
o TEMPO - Pressão Atmosférica Media:
1014.0 milibares. Tcrnpcr.uur.. media �3.0()
máxima insolaçuo 3�tl" minuna I�. I" tML'dia
minirnu no Planalto II.�()) Curnulus. Stratus
Cirrus. de meio claro durante o dia �I encoberto
à noite. Tempo no Planalto: Bum dururuc o dia,
pequenas instabilidades e nevoeiros à noite No
litoral: Bom durante o dia. nevoeiro �I noite.
Previsão. A. Seixas Netto.

�TELESC NFOAMA
A luz apagou? Disque
196 e chame o plantão
de emergência da, CE­
LESC. E logo sua luz vol­
tará a brilhar.
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Copa Brasil'

.figueira, ·Chapecoense
e Avaíestréiam fora

A Confederação Brasileira de Desportos divulgou ontem à noite a

tabela da fase preliminar da Copa Brasil de 1')7'), cujo
inicio está previsto para 16 de setembro. Figueirense, Avai e
Chapecoense estreiam Jogando fora. (Copa Brasil na página 8)

Sancionada com veto parcial, lei da an'istia iá vigorei
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Imbituba aguarda Figueiredo pedindo o fim da po.luição
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Acordo não sai e mine iros de Lauro Muller mantêm greve
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Bandeira vê militares preparados pata voltar à caserna
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CARNE TEM NOVO AUMENTO.
EM' DOIS' MESES SUBIU 55%

.

/

o preço da' carne sofreu novo aumento,

com a de primeira passando a custar Cr$ 135.00
o quilo. Com a nova majoração, sobe a 557c
o aumento do produto em menos de dois
meses. Até o final do ano deverão ser

fixados novos reajustes, já que apenas em

. dezembro é que começa a safra (Página 16>:

Keller e Meister favoritos
para finais do brasileiro

As finais de simples masculina e feminina
do Brasileiro de Tênis da Juventude

serão disputadas hoje à tarde nas quadras
do Clube Doze, em lurerê. Ney Keller (foto)
e Andréia Meister são favoritos (página 9)
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.DA PESQUISA

Brasília - As pesquisas de'oPiLãO, feitas sem p�etexto,
imediato, representam uma espécie de exame vago para
orientar os qu� as mandam realizar sobre tendências
gerais da op inUlO pública. Claro que o resultado nesses
exames vagos não valem' o mesmo que resultados obti­
dos diante de problemas concretos, quando apopulação
é posta diante de alternatiuas e sobre elas se manifesta
muitas vezes em função do poder de convencimento das
lideranças em conflito. Comercialmente, essas pesqui­
sas representam indicadores de mercado e por isso
mesmo elas se repetem com freqüência nas regiões em

.

que indústria e comércio trabalham com vistas a coloca­
ção dos seusprodutos. Em ScwPaulo, como nosEstados
Unidos, criou-se o hábito dapesquisa e desenvolveu-se a
credibilidade nos seus resultados. Aposto que o mi-

,

nistro Said Farhaté paulista.
.

A Secretaria � Comunicação 'Social obteve uma

boa amostragem do estado atual de receptividade do
Presidente Figueiredo, o qual continua a despertar ge­
nérica esperança como condutou de uma política de
abertura em meio ao dever de en/f;,entar graves proble­
mas conjunturais. Como chefe do .lJoverno ele leva uma
grande vantagem sobre as personalidades postas em

confronto com ele, pára efeito de pesquisa. Ele está no
.topo da pirâmide, está no comando do Pais, as atenções
convergem sobre suapessoa e os órgãos de comunicação
divulgam tl��O o que ele [ae e tudo o gue ele diz. Sobre ele
se projetamiüodos as luzes e énatural que, centro de
atenções, seu nome e sua atua�'ao"éstejam mais presen­
tes do que os dos concorrentes qVte lhe oferece o Secam.
Ele parte do alto e os que com ele disputam a'populari­
dade situam-se necessariamente abaixo da pua posi­
ção.

Não há assim nada de espetacular que 27,7 por
cento dospaulistas o tenham apontado como oprincipal
líderpolítico. Ele o é naturalmente. Indices que o situas­
sem acima dos 50 por cento, numa hora em que o espetro
politico começa a diversificar-se, seriam mais significa­
Uvas. Sua posição, no entanto, é boa" embora não cor­

responda essapesquisa a uma representaçãoparlamen­
tar à altura da maioria absoluta que ele pretende pre­
servar no Congresso depois da introdução do pluripar­
tidarismo. '

*'**

Há na pesquisa outros dados mais curiosos e de
interesse" especifico na conjuntura, como os referentes à .

. popularidade dos líderes que voltam do exílio ou que
pretendem permanecer à frente de correntespolíticas. O
Sr. Leonel Brizola, por exemplo, está muito bem no Rio
Grande do Sul, onde se situou acima do Presidente da
República, mas em SãoPaulo, tal como seria facilmente
previsível, sua popularidade éfr:aq� ernoRio.amdaiestá
abaixo do qyePqrf,e,r,p, pir.a se..'if!p�jS p,se)!, r:e.g.r,esI>Pie,a sua
presença atuante num universo político que jã operou
sob sua liderança eleitoral. O Sr. Miguel Arrais man­

tém sua posição em Pernambuco e presumidamente no

Nordeste. Em São Paulo, os grandes eleitores do MDB
confirmaram as respectivas posições e são ali forças
indispensáveis para a integração paulista das novas

legendas. O ex-prefeito Olavo Setúbal, com seus quase
12 por cento, tem encontrado nessas pesquisas o estt­
mula para desempenhar o papel de coordenador da
terceira força paulista.

A surpresa da pesquisa encomendada pelo Secam
está" todavia, no reaparecimento do Presidente Jãnio
Quadros com altos índices 'de popularidade, sobretudo
tendolse em vista o.seulongo ostrácismo e' a i.:àmpanha
sistemática contra ele movida pelas diversas correntes

políticas que atuam ao longo dos quinze anos de bipar­
tídarismo. Ele ressurge de uma condição de pária da
politica para à de uma'voz 'com prestigio não só em São
Paulo, como em Recife e em três ou quatro outras capi­
tais. Não lhe terão bastado para tanto alguns progra­
irJ.as de televisão, polêmicos, em que apareceu, nem se

pode presumir que alguma força estranha tenha in­
fluido nà manifestação das pessoas que compõem ó

quadro de amostragem da pesquisa. Há de crer-se na

honestidade deprufissionais que merecem apreferência
e a confiança do Governo.

Esse neo-janismo poderá ter sua influência na re­

composição do quadro partidário, pois o ex-presidente,
projetado surpreendentemente por essa pesquisa, reve­
lou um potencial de votos nada negligenciável. Os polí­
ticos estarão alentus a essa nova realidade eprocurarão
compruvá-la no assédio a um pulí�ico tão peculiar e de
abordagem tão cpmplexa.

, O St. Janio Quadrqs, apesar de ,ter usado umc;z
variedade de legendas, comu o PDC, o PTN, o PTB e a

UDN, nunca se enquadrou em qua(quer agrupamento
partidário. Sendo um líder solitário, também não orgac
nizou quadros para constituir o seu próprio partido,
como o fizera antes dele o Sr. Açlemar de Barros. Prova­
velmente, ele não se propõe a fazer agora um partido ou

a i�gressar nos existentes a não serpara cumprir_forma­
lidades. Ele volta na mesma 'condição em que sempre
agiu: como uma estrela solitárIa numa constelação a

que ndo costuma atribuir maior importân'Cia.
, .
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Juiz declara
extinta a

punibilidade
de Arraes
e Julião

Recife- o juiz auditor subs­
tituto da i» CJM, Sr. Theó­
dulo Miranda em despacho
assinado ontem, julgou ex­

tinta a punibilidade pela anis­
tia, do ex-governador de Per�
nambuco Miguel Arraes d€
Alencar, o ex-deputado fede­
ral Francisco Julião, o ex-líder
camponês Gregório Bezerra e

mais 98 pessoas, determi­
nando o recolhimento dos
mandados de prisão existentes
contra eles.
A decisão do juiz foi to­

mada na tarde de ontem, após
receber um telex do Procura-.
dorGeraldoSTM, Sr. Milton
Menezes da Costa Filho,
comunicando-lhe que o Presi­
dente Figueiredo 'havia san­

cionado a Lei de Anistia e. que
ela havia sido publicada
ontem mesmo. Cinco revéis
ficaram fora da anistia porque
tiveram condenações por as­

saltos: .José. Bartolomeu Ro­
drigues de Souza, Jossesito
Moura do Amaral Padilha,
Luiz Ricardo 'Braz, James
Allen Luz e João Maurício de
Andrade Baltazar.

Lucro não

mais de uma vez por ano",
'

General acha que militares
podem voltar aos quartéis

Porto Alegre - "Estamos preparados para
exercer, modestos e incógnitos, na caserna, a
nossa missão constitucional de defender a Pá­
tria, garantir os poderes constituídos, a lei e a

ordem", afirmou ontem, na Federação das
Indústria o comandante do III Exército, gene­
ral Antônio Bandeira, num primeiro pronun­
ciamento público, desde que assumiu o co-

mando.
.

.

.Agradecendo homenagem ontem prestada
pelos empresários, ao Dia do Soldado, que
transcorreu sábado, o general Antônio Ban­
deira lembrou que "0 Exército, Nacional sur­
giu dopovo, as origens remontam aos Guara­
rapes, é o próprio povo em armas na defesa do

�erritóFio e das tradições, acumuladas peno­
samente em alguns séculos de vida colonial" e
que "por excelência é o laboratório do civismo
e a escola da democracia".
Para o general Antônio Bandeira, "o Exér­

cito assegura, com as outras forças-irmãs, a
soberania nacional, ao mesmo tempo em que
é instrumento de manutenção' da ordem jurí­
dica da paz social, proporcionando sobretudo
a segurança necessária ao desenvolvimento",

Depois de evocar os heróis militares do pas­
sado como Duque de, Caxias, Osório e Mare­
chal Floriano, entre outros, classificando-os
como "verdadeiros heróis populares", o co­

.mandante do III Exército disse que hoje como
ontem o Exército é fator de integração nacio­
nal, essa integração é aspiração coletiva que se

opõe. à luta das classes, que luta contra a dis­
criminação racial e as desigualdades regio­
nais, contra o antagonismo das gerações, a

pregação do ódio e da violência, contra a in­
disciplina ea desordem, o analfabetismo e a

,
miséria, lembrando que "dessa forma temos

,

sido dignos da confiança e da estimá do povo
brasileiro".
Em sua saudação o Sr. Enio Verlangieri,

presidente da Fiergs lembrou que "o que im­
porta é que tenhamos consciência de nossas

deficiências e vulnerabilidades, a fim de po­
dermos superara transitória e também cíclica
conjuntura de dificuldades, valorizando as

nossas potencialidades e especialmente, ele­
vando qualitativamente, os padrões de vida
da gente brasileira, através dotrabalho ()r,

deiro, eficaz e produjiyo".

CNP quer gasolina nos postos
a Cr$ 15,80 a partir de sábado

�
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Brizola em Lisboa
diz que anistia é um
"passo positivo"

Lisboa - O político brasileiro Leonel Brizola diSse a
despedir-se de Lisboa, após I j anos de exílio, que a prOm�lg'�
ção de uma anistia no Brasil -é um "passo positivo" para:democracia em seu País.
O dirigente do proscrito Partido Trabalhista Brasileiro disSé

aos jornalistas em uma reunião de despedida que'acredita qUe'
Lei de Anistia aprovada em Brasília .na semana passada' e san�;
cionada ontem será "muito benêfica para o povo braSileiro"
Mas o ex-governador do Rio Grande do Sul destacou l{uc 'c"

partido não se unirá ao único partido legalizado de oposiçao J
Movimento Democrático Brasileiro.

, ,

'

Indicou que a reorganização do .setor trabalhista é mais iml
portante atualmente e adiantou que o PTB fará-uma campan'h
nacional em favor da anistia total, que inclua os acusados pel�
governo em termos gerais de "terrorismo".

.

Brizola, que teve o firme apoio dos socialistas moderados !
ex-primeiro ministro português Mário Soares durante o .pe.
ríodo de um ano e meio que viveu neste país, elogiou o "social
lismo democrático éuropeu, as idéiasliberais norte-americanas
e os partidos democráticos latino-americanos". I
,

- Queremos fortalecer e tornar mais profundas essas idéias
no Brasil - disse Brizola.

.

., '

Indagado se tem .aspirações presidenciais para um futurô
próximo, Brizola declarou que sua posição não lhe permite�
estudar essa possibilidade e descartou planos para <;lpresentar'
uma candidatura no sentido de recuperar a governança em seu'
Estado. Mas Brizola, que também foi deputado federal no
começo da última déc-ada, assinalou que, "os brasileiros mais
pobres não me esqueceram".
- Retorno confiante e com a absoluta certeza da força da

consciência democrática brasileira. Estamos cansados d, go­
verno autoritários - disse.

Agradeceu ao povo português por sua "fraterna hospitali.
dade e apoio" desde que, chegou aqui em janeiro' de 1978 �
descreveu sua estada em LIsboa como "uma oportundiade para
participar de um intenso processo político e social", o que o

ajudou, disse, "a entender o autêntico sentido de nosso mov:
mento no Brasil".

.

Firme aliado politico de s�u cunhado. o falecido João Gou­
lart, Brizola foi expulso do País em 1964, após o golpe militar
que derrubou o então presidente. Viveu no exílio no Urugua�
até' que foi expulso pelas autoridades desse País em setembro
de 1977. Os quatro meses seguintes viveu em Nova Iorque e no

início de 1978 transferiu-se a Lisboa para continuar a reorgani-:
zação de seu Partido Trabalhista"

'

Brizola tem escalas previstas em Madri e Nova Iorque antes
.de viajar à cidade brasileira de São Borja, na fronteira com a

Argentina. Outras escalas da viagem serão São Paulo e Porto
Alegre.

'
.

. Brizola disse que tem planos para começar a trabalhar em
São Borja, onde estão sepultados os- ex-presidentes João Gou
.larte Getúlio Vargas, este último fundador do Partido Traba­
lhista Brasileiro.

Brasília - O Conselho Nacional de Petróleo diesel e Cr$ 0,31 fL para óleo combustível.
encaminhou ontem ao Ministro da Fazenda, Para a gasolina éomum a margem de revenda.
para apreciação hoje peloCDE, a nova estru-

'

proposta ficaria em Cr$ 0,94fL'e para a azul,
tura de preços para os derivados do petróleo, em Cr$ 0,99fL.

'

mantendo a proposta original de um aumento Se houver a alteração esperada na proposta
de 54,9 por cento para a gasolina, o que resul-. encaminhada pelo CNP, os novos critérios
taria num preço final de Cr$'15,80fL (comum) para estrutura do ,preço do CDE implicarão

,

e Cr$ 21 ,00fL (azul). _ na alteração de II ítens de decomposição do
preço final do produto, Como os preços finais
devem ser encaminhados corri um mínimo de ,

48 horas aos revendedores, para aferição dos
postos em todo o País, será pouco provável
que os novos preços vigorem a partir do dia
I. 0,

Fontes do CNP não acreditam que a pro­
posta seja aceita pelo CDE, em virtude das
divergências do Ministro Delfim Neto com a

contenção do consumo via preço. Se tal acon­
tecer, as fontes presumem que o novo preço da
gasoífna não entrara em vigor a 1,° de se­

tembro, conforme, o previsto, pois não haverá
tempo útil para fixar o novo preço final para
os revendedores:

Os postos de gasolina permanecerão fecha­
dos no período de sete de setembro? sexta­

feira, mas o Conselho Nacional de Petróleo
concedeu autorização especial para que fun­
cionern, excepcionalmente, no- sábado, ex­

traordinariamente, das 6 às 12 horas, quando
os postos tornarão a fechar para só reabrirem
segunda-feira, -,

é provocação do Legislativo

Quanto ao problema do abastecimento de
gasolina para as estâncias hidrominerais de
M,inas, que reclamam da Comissão Nacional
de Energia a abertura dos postos aos sábados
e seu fechamento no domingo e segu nda, o Sr.
Aureliano Chaves declarou que a comissão é
um ór.gão de assessoramento do presidente e

que não tem poderes para tomar uma medida
nesse sentido. Argumentou que amedida para
restringir a venda de gasolina foi determinada
pelo Chefe do Executivo, após analisar diver­
sos estudos solicitados e somente ele p9derá
adotar uma medida em sentido contrário -

ou alterando-a.

'" '" .
...........a '

. --� ..
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deve ir
para os

empregados,
diz Macedo/

'São Paulo :_ Ao pronun­
ciar conferência em Ribeirão
Preto sobre sindicalismo, na aber­
tura da Semana de Estudos da
Realidade Brasileira, o Ministro
do Trabalho, Murilo Macedo,
declarou-se cci�trário ao sistema

-

A proposta encaminhada pelo CNP não al­
de cogestão e participação dos tera os preços do 'óleo diesel e do óleo combus­
trabalhadores nos lucros das em- tível, mas garante a margem de revenda solici­

p�esas , �firm?u que "a cogestão tada pelo sindicato da classe: Cr$ 0,85fL para
nao dana resultado devido ao

'
.

baixo nível intelectual da mas�a CPI do acordo nuclear na-oobreira que não poderia levar
maiores contribuições à em­

presa" ..
Para oministro, "a cogestão e a

'participação nos' 'lucros seriam o

caminho aberto e rasgado para a AIfenas, MG - Para o Vice-Presidente da Re- da Justiça. "Mas como homem público e polí-
socialização das empresas" expli- públic.a e presi�ente da Comissão N.�cional de tico, evidentemente, não posso ficar alheio",

'. ClIlJU qU,e ,prdeMUrI'lIO,neO- i Energia, �ur�han?Chaves.' a reun,�q secreta Porém, tornou a-aeentuar o ex-governador
capitalismo, "um s�rpirj�Q, que da CPI para Investigar as )rregulandades, no de, Minas, será o Legislativo quem deterrni-
não leva ao socialismo e a outros, Acordo Nuclear Brasil-Alemanha não deve nará as diretrizésda reforma partidária,
métodos, que não aumenta ape- ser encarada como um elemento provocador O Sr. Aureliano Chaves explicou que vê
nas o salário, mas o patrimônio de instabilí?acte política.. porque o ExecUtiv� com confiança o clima político que atravessa o
do trabalhador", deve obediência ao Legislativo, "que tem re- País, sem admitir crise. "porque se temos pro-

Respondendo à perguntade um prcscntaüvidade para anansar e Julgar. qual- blemas a enfrentar em qualquer campo, temos
vereador do MDB local. Antônio quer negociação da presidência". -' tarn bem pote nciali dades, para solu-
Calixto, o Ministro do Trabalho, clona-los". Ele entende que e neste
disse que "não houve intervenção O vice-presidente defendeu essa posição de ,momento' que a jmprcnsa tem seu

ministerial no Sindicato dos Ban- obediência ontem, em Alfenas, no Sul de Mi- grande papel a desempenhar,
cários de Belo Horizonte, mas sim nas. onde participouna noite de segunda-feira

--
'

a destituição do presidente da en- da festa de formatura dos 17 engenheiros civis Alguns políticos que acompanharam o

tidade, que sozinho queria fazer da Faculdade local, na qual foi paraninfo e vice-presidente nesta cidade do Sul de Minas
uma greve, Agiu-se dentro da lei. patrono; depois da solenidade, ele visitou sua interpretaram essa citação como sendo uma

Abriu-se inquérito", fazenda, em Três Pontas, e por volta do crítica a posição que a imprensa vem tomando
- Quanto aos metalúrgicos, meio-dia de ontem retornou a Brasília. no tratamento dos' problemas que envolvem o

sim. Houveintervençãodentroda Após acentuar que "o homem do Legisla- Estado de Minas Gerais e o seu governador,
lei. Lei que, não obstante todo o tivo merece tanta confiança quanto o do Exe- 'Sr. 'Francelino Pereira.

-

interesse pelo diálogo será cum- cutivO:', o vice-presidente afirmou, que vê o

prida enquanto vigir", Advertiu o clima político do País com confiança. "Minha
Sr. Murilo Macedo que "se o� posição foi seIT)pre essa, de que o Legislativo
sind,icatos do ABC resolverem ter não pode ficar alheio aos fatos pertinentes ao

o mesmo' procedimento, tenho EXecutivo, sempre que representem a influên­
certeza de'que eu vou voltar a in- cia no futuro da Nação. E que o Executivo
tervir." deve informar ao Legislativo sempre que for
O 'ministro admitiu que o de- solicitado",

senvolvimento acelerado do País O Sr. Aureliano Chaves fez questão de dei-
, ,

nos últimos 15 anos provocou um xar bem claro que não terá nenhum papel
sensível desnível salaria!;1 obser- específico a desempenhar na reforma ,partidá­
vando que "os salários do cume ria, pois estará mais dedicado à Comissão
da pirâmide são bem mais eleva- Nacional de Energia.
dos que os da base e é por isso que O papel importante estará à cargo do Legis­
eu defendo aumentos salariais lativo, das lideranças políticas e do Ministro

.
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A V tS O
TOMADA DE PREÇOS N° 58/79

A V I S O
TOMADA DE PREÇOS N° 61179

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS 'E SA­
NEAMENTO - "CASAN" - sociedade de economia
mista, registrada n� Junta Comercial_do Estado sob
o nO 34.438, C.G,C, do Ministério da Fazenda nO
82.508.433/0001-17, com sede à Rua: Emílip Blum
nO 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica

,

qúe se encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos da TO­
MADADE PREÇOS N° 58/79 destinada a selecionar
propostas para aquisição de EÇlL}WAMENTOS para
o Sistema de Abastecimento de Agua da Cidade de
BAl,_NEÁRrO CAMBORIU - S.C.

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recep­
. ção da CASAN andar térreo, lQcal onde deverão ser

.

entregues as propostas até'às 15:00 (quinze) horas
do dia -1:3 (treze) de Setembro de 1.979

Florianópolis, 28 de Agosto de 1.979

A DIRETORIA

A COMPANHIA CAifARlNENSE DE ÁGUAS E SA­
NEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de economia
mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob
o nO 34.438, C.G.ç. do Ministério da Fazenda nO
82,508.433/0001-17, com sede à Rua: Emílio Blum,
nO 11 - em Florianópolis - Santa Catarina, torna pú­
blico que tará realizar no dia 06 (seis) de Setembro
de 1.979. As 15:00 (quinze) horas, em sua sede so­

cial, TOMADA DE PREÇOS N° 61/79, para' CON­
TRATAR A EXECUÇÃO,DE OBRAS CIVIS no Sistema
de Abastecimet;lto,de Agua da Cidade de BALNEÁ-
RIO CAMBORIU: S.C. ,

.

Um Conjunto de especificações, plantas, detalhes
e d�mais elementos sobre a Licitação, denominado
PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na
sede da CASAN, mediante o reembolso das despe­
sas de reprodução no valor de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros).

Florianópolis, 28 de Agosto de 1.979

A DIRETORIA

Previdência Social
vai cobrar atrasados
e divulgar devedores

Brasília - A partir' de 1'.0 de setembro a previdência social
iniciará uma ampla "blitz" nacional em mais de I milhão de
empresas contribuintes, com a finalidade de apurar as que
ainda se encontram em.débito cqm(Q,.s.i;s�e!TIa previdenciáriedjá
que o prazo final para ô pagamento de encargos sociais em

atraso encerra-se no próximo dia 31 e nem 40 por cento dos
devedores já os saldaram,

'

Após a blitz os fiscais do Instituto de Administração Finan­
ceira da Previdência Social (lapas) procederão às ações: de
penhora de bens contra as empresas devedoras, cujos nomes

serão publicados pelo Ministério da Previdência Social nos

principais jornais do País, provavelmente depois do dia 20 de
.. setembro. Essas informações foram prestadas, ontem, pelo
Ministro Jair Soares.

.
,

Da dívida inicial de Cr$ 10 bilhões foram arrecadados, até a:
. semana passada, Cr$ 3 bilhões 800 mil, o que superou as'
expectativas, segundo o Sr. Jair Soares. "Nosos cálculos mais,
otimistas indicavam, para o final de três meses de campanha,
uma arrecadação em torno de Cr$ 2 bilhões 500 'miL No en­

tanto, chegaremos aos Cr$ 4 bilhões, Este dado é importante
porque nos dá a garantia de que chegaremos ao final do ano
com um equilíbrio entre a receita .e a despesa".

EmboriJ, a "anistia fiscal" termine no próximo dia 31, o Mi­
nistro Jair Soares confirmou a publicação dos nomes dos deve­
dores durante a segunda quinzena de setembro, justificando a

medida como uma maneira de se fazer justiça aos que saldaram
seus débitos, "Estes devedores são os verdadeiros 'culpados
pelas atuais falhas nos serviços'prestados pela previ.dência sOe

cia!. O povo precisa saber porque não tem o atendimento que
merece e quem são as responsáveis pelas distorções e bai,xa
qualidade dos serviços". \

Afirmou o .Sr. 'Jair Soares'que a dívida acumulada de cr$ 12
bilhões '600 milhões mantida pela previdência junto 'aos hospi­
tais credenciados pelo lnamps, desde 1974, está 'quase que
totalmente paga, pois restam somente Cr$ 2 bilhões800 milhões'

, a serem saldados, o que ocorrerá até oJinal do ano,
.

, 2. - DO OBJETO

2.1 .• ESPECIFICAÇÕES E QUANTIDADES

TOMADA ,DE PREÇOS N.o 60/79 Ir

\
, !1. - DA LICITAÇÃO

A COMPANHIA CATARINENSE DE
ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

'sociedade de economia mista, re-··
gistrada na JUCESC sob o nO 34.438, - C.G.C. "

do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001-
17, com sede' à Rua: Emílio Blum nO 11: em
Florianópolis - Santa Catarina, torna público -

que fará-realizar no dia 14' (Quatorze) de Se­
tembro de 1.979 às 15:00 (quinze) horas, em
sua sede social, TOMADA DE PREÇOS desti­
nada a selecionar propostas para aquisição de
PRODUTOS QUíMICOS sendo que os mesmos
deverão ser entregues no ALMOXARIFADO
CE'NTRAL - BARREIROS - SÃO JOSÉ - S,C"
conforme o especificado no ítem 02 (Dois)
deste EDITAL constante çle 1,1 folhas numera­

das de 01 a 11 m la e condiçôes a seguir:

II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DeputadC) denuncia: Governo vai trocar
pinheiros por terras ainda em litígio
Mineiros não aceitam proposta

e mantêm greve em Lauro Muller
LauroMüller -Os mineiros não aceitaram ontem a

contra proposta feita pela direção da Companhia
Barro Branco e decidiram manter a greve, que po­
derá paralisar hoje toda a empresa se não sair
acordo. A Companhia contrapropôs um salário
teto de Cr$ 8 mil mas sem a garantia de que os dias
parados não serão descontados nos salários. Os ope­
rarios afirmaram queo salários base terá de ser no
minimo Cr$ 9 mil, mais a certeza de que os dias
parados não serão descontados e que os demitidos

. durante o movimento de paralisação retornarão ao

serviço.
.

A reunião, presidida pelo delegado Airton Mino­
gio do Nascimento, contou com a participação do
presidente da Federação dos Mineiros para os Esta­
dos de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul,
Pedro Gustavo Tavares e teve inicio às 12h30m no

escritório da Companhia Barro Branco. Dieter
Dihlman, gerente da empresa, mostrou sua pro-

posta e, depois, reuniu-se separadamente com

Pedro Gustavo Tavares. As 15 horas, Dieter Dihl­
man foi almoçar com o presidente do Sindicato dos

Mineiros, Vilmar Macedo, a quem fez a proposta.
Em reunião com os mineiros, o presidente do

Sidnicatoexpos-lhes a proposta do patrão. A rejei­
ção foi por unanimidade. Agora, o presidente do
Sindicato pretende negociar diretamente com o

diretor-presidente da empresa, o deputado Sebas­
tião Neto Campos, a fim de alertá-lo que se não sair
acordo hoje, toda a empresa irá parar. Mas é possÍ-'
vel, segundo dirigentes da companhia, que os Cr$ 9
mil sejam aceitos com salário base e que os operá­
rios demitidos retornem ao serviço. Os mineiros

exigiam, a princípio, 100% de aumento, ou seja, um
salário teto de Cr$ 11 mil, mas ontem cederam
bastante, ao ponto de admitir um salários de Cr$.9
mil, As outras exigências: retorno dos demitidos e a

garantia de que os dias parados não serãodesconta­
dos nos salários.

no operário
não foge do
diálogo",
dizMacedo.

LauroMüller-O presidente do
Sindicato dos Mineiros de Lauro
Múller, Vilmar Macedo, garantiu
ontem que "o operário não está
fugindo do diálogo, masentendo
que aguardar uma solução no de­
sempenho da função não é mais
negócio porque corremos o riscá
de ser novamente ludibriados".
Acentuou que "já decidimos

parar até que nos dêem uma solu­
ção para o problema".
Macedo lembrou que o dissídio

coletivo que culminou em junho
com um acordo, teve início em

janeiro e "estamos desde esta data
, lutando pelo reconhecimento da
profissão do furador, que éo ope­
rário que abre frentes de trabalho,
furando as camadas de carvão

para a colocação dos dinamites. I

- Eles são os operários mais pre­
judicados e os que mais estão su­

jeitos à doença pneumoconiose.
Por isso, o pedido de um salário
base de Cr$ 12' mil não significa
uma exigência grande.

Os empresários pediram ao

Sindicato um prazo de 72 horas
. 'para estudar um novo aumento.

Sl Mas<os·m.jneiros, que haN:iám·oe­
-sencadeado o .rnovimento' 'inde­
pendentemente do Sindicato, pre­
feriram aguardar parados a deci­
são. O Sindicato só interveio
quando Dieter Dihlman, gerente
da Companhia Barro Branco,
pediu a Vilmar Macedo, que foi
eleito' no ultimo domingo, presi­
dente do órgão, para servir de
porta-voz dos operários na nego­
ciação.

- Mas não influímos na decisão.
Eles se reuniram sozinhos e opta­
Tam pela paralisação.

i'

Vigilantes.
no Dops. Uma
tentativa
frustrada.

São Paulo - Após-a Assembléia
de ontem cedo, na Igreja Nossa
Senhora da Paz, no bairro do Gli­
cerio, durante a qual foram reali­
zadas prisões, uma comissão de

. 112 vigilantes foi conduzida pelo
OOPS a Delegacia Regional do
Trabalho, numa tentativa de por
fim ao movimento grevista ini­

cjado nas primeiras horas da
manhã. Após muitas negocia­
ções, a comissão decidiu pela con­
tinuação da greve, até a próxima'
segunda-feira.
O delegado Regional do Tra­

balho, Sr. Onadyr Marcondes
convocou' representantes patro­
nais':e: deu início as conversações,
cerca do meio-dia. Após meia
hora de discussões o delegado se­

parou numa sala os. vigilantes e

seus advogados. Ficou sabendo
• da presença de dois policiais do
, OOPS e p�diu que eles se retiras­

sem, já qU,e as negociações ha­
viam sido iniciadas.
Em seguida as reivindiGações

da categoria foram appresentadas
e começariam a(ser discutidas, à
noite, pelos patrões.
Em seguida as reivindicações

da categoria foram apresentadas e

começariam a ser discutidas, à
noite, pelos patrões.
O Sr. Onadyr Marcondes, ao

receber a comissão, afirmou que a

grev,e dos vigilantes é ilegal "pois
trata-se de um serviço c,sencial a

comunidade". Acrescentou que o

movimento foi estimulàdo pelo
Sindicato dos Bancários, que
também está em campanha sala­
rial. "Os vigilantes tem um sindi­
cato que, no entanto, rejeitam.
Trata-se do Sindicato dos Aut�
nomos das Empresas de Assesso­
ria, computaÇão de dados, wjo
esp'ectro é muito grande pois
reúne diversas categorias profis­
sionais".
Apro�madamente 400 traba­

lhadores em indústrias madeirei­
ras de Porto Alegre e de' Canoas
entraram em greve, ontem, rei­
vindi'cando aumentos salariais

que variam de Cr$ 18 a hora para
serventes a Cr$ 27 para maqui­
nista, serrador e operadores de

empilhadçiras, além de adicional
insalubridade de 20 por cento e

mias 30 por cenlo, acima do que
foi concedido no dissídio de

junh6, para o pessoal'do escritó­
rio_

A revolta contra as

demissões na empresa
Lauro Muller'- A greve teve maior dimensão a partir do momento em

.

. que a empresa Barro Branco começou a demitir operários, disse Vilmar
Macedo. Explicou que no momento em que os 74 furadores pararam de
trabalhar, a direção da empresa optou pela sua substituição por operá­
rios desqualificados para essa função. :'E aqueles que não conseguiam
desempenhar bem a tarefa ou se negavam, eram demitidos", explicou o

presidente do Sindicato dos Mineiros.
Raulino da Silva, que trabalhava há sete anos na empresa, foi demi­

tido porque se negou a substituir um furador. A sua função era de
mineiro diarista, ou seja, recolhia 'o carvão já explorado. "Fui demitido
por justa causa sem direito a receber nada".

- Eles me mandaram trabalhar na frente fazendo o trabalho do
furador. Mas eu não sei fazer este tipo de serviço e então me neguei.

. Cheguei a trabalhar na sexta-feira mas no sábado me neguei porque
senti que eu estava sendo prejudicado e prejudicando meus companhei­
ros. E foi aí que me puseram para fora da empresa, explicou Raulino da
Silva.
João Aguido Mattos, com menos de dois meses de trabalho, foi

suspenso por ter também se recusado a trabalhar como furador. "On­
tem cheguei ao trabalho e me deram a incumbência de furar a parede
para colocar os dinamites. Mas não sei nem pegar no martelo. Como
não pude fazer o serviço, mandaram-me para o escritório onde recebi a
informação de que eu estava suspenso".

Um ajudante de soldador, de 21 anos, que pediu para não ser identifi­
cado, foi forçado pelo capataz a ingressar na linha de frente, o da

perfuração, mas reagiu sob a alegação de que "meu salário é bem mais
baixo". Mesmo assim, o capataz pediu obediência sob pena de ser

demitido. O operário acabou sendo punido por ter se negado. Este' e
mais outros casos constituem a maior causa de revolta dos quase mil
mineiros de Lauro Muller. "Ferreiros, diaristas, soldadores, serralhei­
ros, torneiros e outros estão sendo jogados na função de furador, sem
experiência e o mínimo de qualificação".
Omineiro Inácio da Silva, diarista, observou que "sou mais castigado

do que boi carreiro para ganhar apenas Cr$ 3.6()O,oo. Meu salário é este
se passar um mês semir ao médico, pois, geralmente, baixa Per@, Ç�$

·-3�OOO;OO. h. '
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OS grevistas se mantiveram reunidos durante todo o dia de ontem e

desfilaram pela cidade, semp�e juntos para evitar incidentes.
.

��M ineiros agem errado" ,_

dIZ gerente da empresa.
LauroMuller - Minutos antes de se reunir com o Delegado Regional

do Trabalho, Sr. Airton Minogio do Nascimento, o gerente da Compa­
nhia Barro Branco, sr. Dieter Dihlman, disse que os mineiros "agiram
errado quando resolveram deflagrar a greve". Alegou que os operários
não procuraram manter um diálogo antes de tomar a decisão.
Garantiu também que a empresa está deixando de produzir 175

toneladas de carvão' por dia com a paralisação das atividades dos
mineiros furadores porque aqueles operários que foram requisitados
para este mesmo serviço não tem o mesmo desempenho.

.

Qlh lman, disse não reconhecer como greve o movimento registrado em

Laura Muller desde a última sexta-feira, já que "isto só é possível com a

paralisação total da categoria". Os mineiros querem 100% de aumento
"e isto não' temos condições de aceitar".
.Ele informou que entrou em êontato com os mineiros sexta-feira,

quando a greve foi deflagrada, pedindo que voltassem ao trabalho que
.dado um prazo de 72 horas úteis para elaboração de um estudo sobre o

reajuste. "Eles não aceitaram isso e continuaram a greve. Hoje nem sei o

que estão querendo e por isso ainda nem tenho Uma contraproposta
pronta". O gerente confirmou ainda a demissão de três operários mas

negou 18 suspensões.

Durante a greve, uma
denúncia de escândalo

\

Porto Alegre - U novo escândalo, desta vezo "frete-adubo" praticado
por indústrias de fertilizantes que se aproveitam do financiamento dado

pelo Banco do Brasil ao agricultor foi denunciado pelo presidente do
Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários do

Estado, Antonio Maineri, no momento em que 300 carnioneiros autô-
nomos cO'ntinuam no quinto dia de greve. .

Também f.oi deflagrada de sUFpresa, a greve de mais de I miLempre­
gados em transportadoras da Capital, que resolveram fechar as portas
para evitar represálias. O Sr. Antonio Maineri, do Sindicato dos Autô­
nomos disse que os camioneiros tem notas. fisl::ais que comprovam o

desvio de até 35 por cento no preço dos fretes por parte das indústrias, o
que ele considera como "estelionato puro".
Ao mesmo tempo que trata de um levantamento nos custo dos fretes,

chegando a um teto de Cr$ 1,34 por toneladas/quilômetros que os

camioneiros autônomos exigirão das empresas, o presidente do Sindi­
cato dos CondUtores. Sr. Antonio Maineri, encaminhou ofício ao

Banco do Brasil denunciando o desvio dos, fretes pagos aos empresá­
rios.
Na sua opinião "é difícil saber como isso está sendo processado

porque o Banco do Brasil esconde tudo, mas pelas notas de despesas de
fretes apresentadas pelos camio_neiros, podemos apurar a denúncia".
Ocorre que o Banco financia o agricultÇlr na compra do adubo já com o

frete incluído, só que a indústria, quando vai buscar sua parte, retém até
um terço do preço do frete especificado. pagando menos aos camionei­
ros. disse Maineri.

No qu.into dia da greve que se estende também pelos municípios de

Pelotas, Uruguaiana e Passo Fundo, ii categoriá quer uma equiparação
nos preços dos fretes com preço fixo por quilômetros, ao invés dos

preços "por lance" fixados pelos próprios empresários. O sindicato

apresentará uma reivindicação de Cr$ 1.34 por tonelada-Quilômetro. o
que representará um aumento da ordem de 70 a 100 por cenIo nos

salários.

Operários retornam sob

a vigOia dos soldados
Belo Horizonte - Os 3 mil'Soo operários das quatro empreiteiras
contratadas pela Valefértil, em Uberaba. retornaram ontem ao tra­

balho, depois Que cerca de ISO soldados 'da PM impediram a formação
de piquete no ent roncamento éla BR-040 com a BR-262. A greve começara
anteontem. com os trabalhadores r0ivindicando aumento de 40'�.

O subdelegado do trabalho de Uberaba. Sr, José Resende. pediu aos
grevisias que retornassem ao trabalho e dessem um prazo aos patrões de
sete dias para a apresentação de uma contraproposta. Além do. rejuste
de 40'lr. eles reivindicam redução cio preço da, rcfciçõc, e regularização
no pagamento de horas extras.

embora a maior parte do, tr<lbalhadon_:, tivcs,c decidido vQltar ontem
ao trabalho, muitos grevistas tentaram-fazer um piquete r'Ío trevo q'uc d:f
acesso ao canteiro de obras das construtoras. no local onde será insta­
lada uma usina da ValefértiL Sem que se registrassem incidentes, nem'
prisões. os soldados convenceram os operários a ir�m para as obras ou

para suas casas.
I

O deputado Cid Pedroso
(M DB) denunciou ontem que
o Estado de Santa Catarina.
através. de. ação discriminató­
ria ajuizada no município de

Palhoça, está tentando im­

pugnar a validade dos títulos
de propriedade da Madeireira

Brasilpinho que teriam 'sido'

expedidos. ilegalmente pelo
extinto Instituto de Reforma

'Agrária de Sania Catarina -

Irasc.
•

Nestas propriedades. que o

Estado quer provar judicial­
mente que são suas, está a

área de 18 milhões de metros

quadrados que, recente­

mente, o próprio Governo so­
licitou autorização à .Assern­
bléia para que fossem permu­
tadas por 1,722 pinheiros da
Fazenda Amola Faca, no inte­
rior de São José do. Cerrito.

Para o deputado Cid Pe­

droso, "se o Estado não reco­

nhece a validade dos títulos de

propriedade da' Brasilpinho,
buscandosua anulação najus­
tiça, por que permutar bens
imóveis como essas terras,

que diz que foram distribuídas

ilegalmente pelo Irasc?",

ESCLARECIMENTO

Segundo Pedroso, o Go­
verno "deve esclarecer porque
tenta invalidar os títulos for­
necidos pelo próprio.Estado à

Brasilpinho" e também por­
que permutou os 1.722 pi"

nheiros com terras que "diz

que são suas".
- Fica no ar uma pergunta:

se o Estado vencer a ação,
com o reconhecimento da

propriedade, como ficará ele

que permutou coisa sua com

pinheiros que também são
seus'?".

. O deputado disse que se o

Estado ganhar a ação terá que
responder perante a Brasil­

p.inho por evicção. lembrando
que os títulos de propriedade
são- concedidos mediante pa­
gamento cujas quantias terão

. que ser corrigidas em seus va-

lores originais. .

. Cid Pedroso levantou aindá
que na permuta dos pinheiros
com as terras no Parque da
Serra do Tabuleiro O Estado e

a Madeireira Brasilpinho feri-
.

ram uma decisão judicial, "ca­
racterizando um atentado ao.

Código de Processo Civil",
pois o juiz de Palhoça decre­
tou á-ofício O sequestro das
terras da Serra do Tabuleiro,
proibindo que estas proprie­
dades fossem transacionadas.
"Por isso - afirmou - o go­
vernador, pela culpa "in vigi­
lando" (NR. Por não ter per­
querido) pode ser responsabi­
lizado penalmente".

. Ele colocou mais que se as

terras 'foram distribuídas ile­

galmente pelo Irasc, os res­

ponsáveis pelo órgão deve­
riam ser processados pelo

crime de lesa-patrimônio pú­
blico. "O lrasc se excedeu.
mas era um órgão do Governo
e o governador de então e de

agora têm responsabilidade
do que está acontecendo" -

disse.

INVASÃO
Para o deputado Murilo

Sampaio Canto (M DB)a ação
movida pelo Estado é a prova
de que a Brasilpinho invadiu
terras do Governo. Murilo
Canto lembrou um telefo­
nema que recebeu "de uma

pessoa que ocupa alto cargo"
avisando que a Brasilpinho
não tinha o domínio de toda a

área que a empresa diz ser

proprietária no Parque do
Tabuleiro. "mas só dois títu­

los, que foram recebidos por
doação de Irineu Bornhau­
sen".
O líder do Governo, Sebas­

tião Neto Campos, também
considerou a denúncia do de­

putado Pedroso como "séria",
e prometeu que terá uma res­

posta do Governo sobre o

caso.

AÇÃO
Na ação discriminatória,

que leva o número 465/77,
onde o Estado tenta anular os '

títulos de propriedade da Ma­
dei reira Brasilpinho, o pro­
motor público designado pela
Procuradoria Geral do Estado
argumenta que os registros

Cid Pedroso: negociação ilegal:

imobiliários tiveram origem
em títulos de terras expedidos
pelo extinto. Irasc "com infra­

ção ao disposto na Emenda
Constitucional número 10/64
no artigo 10 da Lei 2.939/69--.
Pela constituição o Irasc po­
deria ter cedido. apenas 100
hectares à Brasilpinho. en-

quanto que a empresa tem

hoje em seu poder uma área de
6.673.573.38 metros quadra­
dos, que o Estado quer de
volta. A promotoria acusa

ainda a madeireira de não ter

utilizado as terras "para o,

fins declarados no requeri­
mento apresentado ao Irasc",

.

Mais um deputado pode ser processado.
.. ,

U.ma queixa-crime contra Maneca Sa'ntos.
'0 Tribunal de Justiça cn- esta denúncia foi feita por 1

'Na cidade de Laguna.
viou à Assembléia Legislativa Manoel Carlos de Souza. na quando se rezava missa numa

um' novo pedido de licença sessão do dia 18. e tem este festa tradicional que 0 a do

para processar deputado do teor: "Iniciariamos dizendo padroeiro de Laguna. Santo
MDB. O pedido tem base' que um grileiro. um pisto- Antônio dos Anjos, do outro

numa queixa crime movida lciro. e contratado por su- lado da lagoa. um pistoleiro,
pelo suplente de senador-da plcntc de senador biônico de "(::'(9ntítltaelb pelo scnhor"'I!)io-'
Metiâ\ bibmitiô' Ft'�ii;àg.:·c4Í:í"g;;-:S�iJi�·:falllrfrkp�fa:�1�tã?ci- "''r'll té'i(j!:;Pl'citas' mjt'àvlÍ;';Hm'�ci-�
quer processar o dcpui'âdü'" dadào laguncnse HOJe. para dà'dao'cCj'm 40 anos. deixa)1'do'
Manoel Carlos de Souza. ·co- nossa instcza. vimos nova, cinco filhos e uma viúva a

nhecido por Mancca Santos. mente fazer uma denuncia' chorar pelo seu falecimento".

por infração ao artigo. 138 do muito grave. Isto porque. ja- DECISAO

Código Penal. por calú nia. ma i, podemos conceber que Por outro lado. o pedido de
Diomício Freitas quer homens como o senhor Dio- licença para se processar o de-

mover a ação. porque o depu- micio Freitas. dono de quase putado Stélio Boabaid pode
tado acusou-o de ter contra- toda Criciurna. mande cercar ser decidido hoje.

1
.

tato um pistoleiro que matou estradas de cemitério para O lidcr da bancada da
\

.

.

um pescador em Laguna. no causar morte, em Santa Cata- Arena. Epitacio Bittcncourt.
dia 17 de Junho passado. r ina", disse que a questão deve ser

Jorge instala seu Governo

em S. Miguel na sexta feira
.

'

São Miguel do Oeste -

(Correspondente) - O pro­
grama para a visita do Gover­
nador a São Miguel do.Oeste,
nesta sexta-feira, já está
pronto. Ele chega por volta
das IOh30min à Prefeitura lo­
cai, procedente de Chapecó, e
em seguida terão início as au­

diências com' os representan­
tes dos municípios filiados à
Ameosc, com a seguinte or­

dem: Anchieta. Descanso,
Dionísio Cerqueira, Guara-·
ciaba, Guarujá do Sul. Itapi­
fanga, com 15 minutos reser­

vados a cada um. Às 12 horas,'
pausa para o almoço até às 14
noras, quando então s�rá re­

cebido o prefeito. de Mondaí,
seguido do de Palma Sola,
Romclândia. Süó .Jo�e do
Cedro, e São Miguel d-o
Oeste. Das 15h30min às
15h45min, o atendimento será
comunitarió \:. em seguida. o

governador retorna a Floria­
nópolis.
Acompanhando o. gover­

nador; estarão o vice Henri­
que Córdova, presidente da
l ele se Paulo de Freitas
Melro; presidente da Casan
Ary Canguçu de Mesquita;
presidente da Erusc Sérgio
Rabelo Ribeiro; presidente re­

gional da Arena, senador Le­
noir Vargas Ferreira; secretá­
rio da Justiça Neudy Primó
Massolini; secretário da Fã
zenda Ivan Bonato: secre·tário
de Educação Antero Nerco­
lini; secretário. de Segurança e

Informações, coronel Ary
Oliveira; comandante geral da
Polícia Militar, coronel
Romeu Landini; secretário
dos Transportes e Obras ESpi­
ridião Amin.Helou Filho; ad­
ministrador do FEAR, Ri­
cardo Procópio Saporiti; se­

cretário da Agricultura e

Abastecimento Hélio Anto­
nio Andreazza; diretor­

presidente da Ematcr. Gene­
sio Mazon: secretario da
Saúde Waldomiro Colautti;
secretário do Bem Estar So­
cial Egídio Martorano Neto:
secretário da Indústria e Co­
mércio. Hans Dieter Schrnidt;
secretário de Cultura, Esporte
e Turismo, Júlio César; secre­
tário e cxtraordinario de Tra-.
balho e Integração Política.
Fernando Caldeira Bástos; se­
cretário extraordinário de
Comunicação Social, João I

Fr4ncisco Hamms; secretário
de Planejamento Norberto
Zadrosny; secretário para As­
suntos da Casa Civil Nereu
Ghidi; presidente da Codesc
Marcos Henrique Buechler:
presidente do Besc Victor Os­
valdo Konder Reis e o diretor
de Crédito Rural' do Besc,
Marco Aurélio Garcia.

ESTAMOS SElECIONAND'O

Elemento jovem, dinâmico, com conhecimento em mecâ­
nica e datilografia para a 'função de ASSISTENTE TÉCNICO.
Candidatos queiram comparecer no ende.reço abaixo mu-

nidos de documentos � uma foto 3 x 4.
.

« BR·101 . Km 205
Fone 4.1·4000 . Florianópol is

I
I

L..-------:"----------�---------___;---__;_---;,,--_:__-----------��---�-- ,...___,....�---_--..J

decidida numa �e�!>Cl() mar- lamentare, da A rena. prc-­
cada para às 18.30 horas de sionados por grupos cconó­
hoje. micos. para que autorizem a

U deputado rrào qui, adian- licença para que o minerador
tar como scra resolvido o pc- Santo Gugliclmi processe
dido para se processar 80a- Boabaid.
'bc"ltd,;úAIp-"Q1't���fif.íl�LÍUl"1·�I\:"·'FPnm'\\)\\H\,.l(1 \\\.v.. '\C,' .",'1 "
\:ttpab"bl<t'I'Vg;.r.egóyt't r-tri'N1'16s,:, � "''-GLÍ'ri;Ó'�'-'d�1Jl(t�dd< 'no t il-'
'cl'c"'r'i1'()dü a"i\rlU'e bôl' ,<'j'''p'li':'''lanl'o'. éIi\��I'hiú 'l.lül· e prova­
der",

.

;'el que o minerador retire a

Untem Lpitucio e u .hdcr queixa. pois de -era dctcn­
Francisco Kustcr (M OB) Iizc- dido da, acusaçoc , de gang»
rarn succssivo-, contatos. c t crrsrno IlUtll pro nuru iu­
afirmava-se que ésta havendo rncnto que o arcnista Aristide;
radicalização 'de alguns par- Bolan faria na ,e"üu & hoje,

Eletrobrás 4, Centrais Elétricas Brasileiras SA

A Eletrosul
.

� Centr:ais Elétricas do Sul do Brasil SA

SELEÇÃ9 PÚBLICA N,o 02/79

1 - Resultado do exame psicológico e chamada para entrevista técnica:
AUXILIAR ADMINISTRATIVO

.

,0132,0139,0163,0174,0177,0179,0192,0228,0236, 0238, 0241,0250,0263.
0274,0319,0358,0368,0396,0398,0454,0538,0542, 0549. 0551. 0638, 0653.
0722,0812,0816,0840,0906,0932,0971,0984, 0998.1005,1028.1064.
1135,1151,1178.

2. - Os candidatos acima relacionados deverão comparecer ao local. no

período e horârio a seguir indicados, munidos de cartão de inscriçào. a fim de
marcarem entrevista:
LOCAL: Divisão de Recrutamento e Seleção - Edifício Sede da ELETROSUL
- Rua Deputado Antônio Edú Vieira SINo - Pantanal - Florianópolis.
PERIODO: De 28 de agosto a 06 de setembro/79.
HORARIO: Das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às ,17.00 horas.

3. - A presente ordem de chamada, não implica em ordem de classificação.
4. - Não haverá segunda chamada para esta etapa.

ESTREITO - Perto Ponte H. Luz· 23mx29m - res 4 pavtos.
• ESTREITO - José Patrocínio - 12mx25m - Cr$ 210.000,00.

ESTREITO - R. Tupinambá - 646,35m2 - viab. res. 4 pavtos.
ESTREITO - Maria Claudina Cruz - 10mx31,30m . 230 mil.

ESTREtTO - Luiz G. Valente - 212,28m2 - Cr$ 150.000,00.
ESTREITO - Max Schramm - 552m2· viab. comercial 2 pavtos.·

. ESTREITO - Trav. N. S. Rosário 379,50m2 - anexo 55m2.

CAPOEIRAS· Av. Ivo Silveira· 473m2· plano - 400 mil.

CAPOEtRAS - R. Pedro I - 12mx36m . anexo alv. e casa mad.

,CAMPINAS· Frente acesso BR-l0l -11.44,Om2'- i.l00 mil.

C)\MPINAS - Perto Kobrasol - 4 lot�s desde 200 mil.

SÃO 'JOSÉ - Frente SR·l0l . 18.000m2 - 90m de frente.

FORQUtLHAS - 6km do trevo· 94.650m2 . 85m de frente.

SÃO JOSÉ· Estrada Geral· 360m2· bela vista Baia Sul.

ENSEADA - Estrada Geral - 6.700m2 - 89m de frente p/praia.
BARREIROS - N. S. Aparecida -10mx44m - ptano - 160 mil.

BARREtROS· Sto. Antôni0 - 2 lotes de 3,OOm2 - 110 mil cada.
BARREIROS· Antônio Schroeder : 3 lotes de'sde 165 mil.

BARREIROS - Heriberto Hülse . 12,70mx37m -- fundos praia.
CENTRO· Mitra - 719,20m2 . 29,60m de frente· 1.800 mil.
CENTRO - Prainha· 10mx46m . vista Baia Sul - 350 mil.
AGRONÔMICA - Pe. Schroeder . 10mx30m . plano· 230 mil.
AGRONÔMicA· Transv. Aristides Lobo· 2 lotes· lflO mil cada.
ANCHIETA - Perto tgreja - 594,50m2 . esquina· 440 mil!.
TERCASA - 3 lotes a partir de 250 mil· 2 contiguos
tTACOROBI - A 500m 6la SC·401 . 10.200m2· 34 m fr�nte SC·404

, SACO GRANDE· 5.550m2 . alto, p·lano - bela vista Baia Norte.

ÇACUPE - 22m de frente p/Estrada Geral· 1.320m2 ·400 mil
.

RATONES· Sítio c/casa, ch'ácara . 36.310m2 . 520 mil.

RATONES - Chácara· 110.516m2· Diversas frutas· 400·mil.
RATONES - Fim da Estrada· 36.800m2 . plano. luz· 300 mil
DANIELA - 2 totes perto da praia, aterrados. desde 150 mil.

CANASVIEIRAS - A 400m da praia· 14mx41 ,40m . Cr$ 220.000.00.
CANASVIEtRAS - Quadra da praia· 19,40mx26,20.m ·480 mil.
CANASVIEIRAS· Ao lado Clube PM - 14mx35m . água" luz.
CAEIRA SUL - 26m frente praia· ate vertentes· 150 mil.
TERRENÓ . Um amigo sempre presente. Só terras vende.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPEDIENTE SUSPENSO
O prefeito de São Miguel D'Oeste,

Adernar Quadros Mariani, determinou
a suspensão do expediente na Prefeitura
amanhã e sexta-feira. O motivo é o da
visita do governador no dia 3.1.

AÇÃO CONJUNTA
O secretário Jair Hamms reúne nos

próximosdias em Florianópolis seus co­
legas de Comunicação Social do Pa­
niná, Cleto Assis, e do Rio Grande do
Sul, Noé Cardoso.

* * *

O encontro tem por objetivo debater
uma ação conjunta de divulgação das
atividades dos governos dos três Esta­
dos nos grandes centros do País.

• • •

Será dado destaque a três empreen­
dimentos: Sidersul. pólo petroquímico
gaúcho e o programa de xisto desenvol­
vido em São Mateus.

* • *

Segundo o decreto .do prefeito, na

quinta-feira serão realizados os prepa­
rativos e na sexta a recepção.

ABASTECIMENTO DE ÃGUA
O prefeito Francisco Cordeiro conse­

guiu que a Casan incluísse no seu plano
de investimentos para o próximo ano a

construção do sistema de abasteci­
mento de água da região Sul da ilha.

Dependendo ainda de uma definição fi­
nal, especialmente em termos de recur­

sos, a parte Norte também será con­

templada.
* • •

A região Sul da ilha vinha fazendo
esta reivindicação há cerca de 15 anos.

ESGOTADOS
Mesmo com quase um mês de ante­

cedência, os 115 stands colocados à
venda pela Citur para a II Fepemi, que
será realizada de,14 �.2:3·de setembro nn
Bal neário Carnboriú , estão esgotados.

,

* * *

Já foram confirmadas a presença de
286 indústrias catarinenses na Feira,
que será inaugurada oficialmente pelo
vice presidente da república, Aureliano
Chaves.

GESTO HUMANITÁRIO
O secretário da JUstiça, deputado

Neudy Massolini, com a simplicidade
que lhe é característica, praticou .an­

teontem à noite um gesto humanitário.
Findo o expediente do dia, recolheu­

se à residência e passou a praticar o

hábito de assistir televisão. A certa al­
tura, foi ao ar um apelo do Hospital dos
Servidores, convocando com urgência
doadores de sangue. O secretário, de
imediato, atendeu ao chamado, dei­
xando nos frascos hospitalares boa dose
do seu sangue oriundi.

PA_LESTRA
A professora luleika Mussi Lenzi,

do Programa de Pós-Graduação em

Ciências Sociais da UFSC, foi convi­
dada para proferir palestra no "30 Sim­

pósio de Projeto de Intercâmbio de

Pesquisa Social em Agricultura", que
.
será realizado amanhã e sexta-feira do
corrente na capital do Paraná.
A representante catarinense no con­

clave falará sobre "Análise do Projeto
de Fruticultura de Clima Temperado no

Estado de Santa Catarina",

MOSTI\A DE FOTOS

Começa amanhã, na Praça XV, a

"Mostra de Fotos" de Dario de Almeida
Prado Junior. Tendo exposto no ano

passado no mesmo local- sob afigueira-, '

ele volta desta vez com pouco mais de
cem fotos a cores, sobre a cidade e suas

.

imediações.
A exposição ficario mesmo local até

sábado, dia I, à tarde.

LUTO
Ü presidente da Caixa Econômica

vem.

Federal, Gil Macieira, informou que no

começo do próximo mês a Caixa vai
fazer, entre os seus funcionários, uma
experiência com a loteria por números:
o loto.

Se der resultado, o sistema será im­

plantado em todo o país no ano que

• * •

No loto o participante escolhe o seu
. número preferido e, depois do sorteio,
o prêmio é dividido entre os acertado-'
res.

CAP
Nos próximos dias o presidente Fi­

gueiredo 'criará a Coordenadoria de

Abastecimento e Preços - CAP - que
ficará subordinada ao Ministério do

Planejamento.
* '* *

O novo órgão irá coordenar as ativi­
dades da Sunab e do Conselho Intermi­
nisterial de Preços. Carlos Víacava,
ex-diretor do IBC e atualmente um dos

dirigentes da Companhia Cacique de
Alimentos: deverá dirigir o CAP.

ZICO NA COPA AMÉRICA
O árbitro, uruguaio Roque Cerullo,

que apitou Argentina 2x2_ Brasil, colo­
cou na súmula que lico e Gallego "ape­
nas tiveram a intenção de agredirem-
-se".

.

* • •

Confirmado, lico cumprirá apenas
um jogo de suspensão automática por
conduta anti-esportiva. Isso se a Con­

federação, Sularnericana interpretar a

descrição do1ance na súmula da mesma
maneira que os homens da CBD.

* * *

Com Zico Na seleção e Falcão e Ba­
tista jogando o futebol que apresenta­
ram na úlli.ma 'B�rtid,a,)�to sem contar

no "apadrinhamento de Carpegiani",
Zenon . deverá mesmo continuar no

Guarani, sem maiores chances no time
de Coutinho.

NOVIDADE NA ADOÇÃO
A Comissão de Justiça do Senado

aprovou o projeto do senador Nelson
Carneiro permitindo que mesmo Os ca­

sais que já tenham filhos adotem outras '

crianças.
* *' *

Atualmente a le.i exige, para a doa­

ção, úm atestado de inexistência de fi­
lhos.

MUTIRÕES
Em 1975 a prefeitura da Capital lan- .

çou .o plano de pavimentação de ruas

atra vés do' programa de mutirões, ou

seja, os moradores de uma determinada.
via pú blica realizam a obra nos fins de

semana, em contrapartida a municipa­
lidade fornece o material, o projeto e,
como uma forma de compensação, não
cobra a taxa de pavimentação.

* • •

A té há bem pouco tempo O município
mantinha um setor de assistência social

que, através de reuniões com a comuni­

dade, tinha que se desdobrar e até insis­
tir para que as pessoas aceitassem parti­
cipar do projeto mutirão. Atualmente,
a prefeitura tem programado recursos

extras' para atender a todos os pedidos.
Ontem, por exemplo, o prefeito esteve

visitando 5 bairros, e anotou 55 pedidos
para a realização de mutirões que,
quando concretizados, custarão aos co­

fres municipais a quantia nada despre­
zível de Cr$ 65 milhões .:

MATANÇA' ,

Nos últimos tempos tem se notado no
morro da Lagoa da Conceição=a caça
.indiscrirninada de macacos, tucanos e

0luhtros animai�raro� e em cxtinçãojja
I a."

.

**.

Caça-se, na maioria das vezes, uni­
camente pelo prazer de caçar..

r
,'("

Numa reuniâo que manteve na tarde de ontem com o diretor­

geral do DNER, Sr. David Elkind Sehwartz,..com a presença de
prefeitos, vereadores, do deputado CiIiüo Araújo o Secretário Es­

peridiâo Amin Helou Filho obteve a promessa de qU�')1I1S primei­
ros 9.0 dias de I�J80 aquela autoridade federal estará de volta a

Santa Catarina para lançar a concorrência pública para a pavimen­
tacão da BR-16:1, que liga Süo Miguel do Oeste \1 'Dionísio Cer-.·

queira; na extensiio de 80 Km.

��-------------------------------------�

EM SURDINA

Aos CostUII1eS
cial ao encontro das aspirações mais caras do
Estado e de País. O. tratamento que temos

.

recebido não nos desviará da nossa vocação.
O que esperamos - e se fará justiça quando
assim acontecer - é que o tratamento mude.
A verdade é que se não fosse a coragem e a

firmeza com que o Governador Jorge Bor­
nhausen tem defendido a implantação da Si­
dersul, com o apoio da representação política
catarinense, em todas as nossas casas legisla­
tivas, unindo representantes da Situação e da

Oposição parlamentar, a siderúrgica catári­
nense já teria morrido, a exemplo de tantas e

tantas reivindicações' que vimos ser soterra­

das ao peso de muita frustração e de aspira­
ções perdidas.
O Sr. Camilo Penna não é um aliado da

Sidersul. Se depender exclusivamente dele
. a usina dificilmente sairá. Acontece, porém,
que o destino da Sidersul não é questão que'
deva permanecer ao arbítrio solitário doMi­
nistro de Minas e Energia, quando chega a

reunir a adesão maciça da opinião pública de
todo um Estado, contando ao mesmo tempo _

com a opinião favorável sobre sua viabili­
dade, de empresários e especialistas da
maior responsabilidade, do país e do exte-:

rior. O próprioVice-Presidente daRepública
Sr. Aureliano Chaves, sabe muito bem da
importância do empreendimento para a eco­

nomia catarinense e seus reflexos na econo­

mia nacional. As dificuldades que Santa Ca­
tarina está encontrando para ver aprovado o

projeto constituem uma razão a mais a reco­

mendar a união e' o empenho' dos catarine a­
ses num esforço revigorado em tomo da rei­
vindicação. O Covernador Jorge Bornhausen
é digno de toda a solidariedade da comuni­
dade estadual na luta que desenvolve em

favor da Sidersul, Agora, mais que nunca:

Por duas vezes adiada, a decisão do Go­
verno Federal sobre a implantação da Sider­
sul parece ter sido colocada em banho-rnaria
pelo Ministro Camilo Penna, da Indústria e

Comércio, ao que se presume na expectativa
de que venha a arrefecer o ânimo dos catari­
nenses em torno dessa reivindicação.
Como sempre acontece quando Santa Ca­

tarina reivindica, O assunto ê deixado para
mais tarde, empaca, corcoveia, resfolega e

morre pelo golpe demisericórdia do carimbo
de indeferimento que os burocratas do Go­
verno Federal sempre têm ao alcance da mão
quando se trata de examinar os- pleitos deste
Estado. Pouco importa que aqui tenhamos
um orçamento equilibrado, que os funcioná­
rios e fornecedores sejam pagos em dia, que
sejamos um dos maiores contribuintes de
tributos para a União, que se trabalhe em

ordem e que a política se faça pela via serena
da democracia, sem agitação ou conturbação.
Estes são dados que não entram no elenco de
componentes que informam as decisões de
Brasília diante das nossas reivindicações. O
que geralmente prevalece e que impressiona
os burocratas são os pleitos de determinados
Estados que não tem como pagar suas despe­
sas de custeio, que atrasam o pagamento das
suas dívidas e cujos controles se percam nos

emaranhados insondáveis da administração.
Nestes casos há sempre a possibilidade de se

encontrar uma verbinha disponível para
atender a emergência. Santa Catarina, feliz­
mente, é um estado que não tem emergên­
cias e que sabe administrar muito bem sua

finanças. Este, no entanto, é o amargo preço
que costumamos pagar .quando batemos às

-

portas do Governo Federal para solicitar
maior apoio ao esfoi:ço que aqui desenvol­
ve!ll0S nos terrenos político, econômico e so-
�

,

I

a anistia parcial'
""

I

Fato Político'

A imunidade acima
de qualquer suspeita
Estabelece a Constituição em vigor que os se­

nadores e deputados são invioláveis no exercício
do mandato por suas opiniões, palavras e uotos,
'exceção feita aos crimes contra a segurança na- .

cional, os quais se regem por legislação especí­
fica e estão excluídos do rito judiciário. A esta

regra, acrescenta o texto' constitucional que
desde a expedição do diploma até o término da

legislatura em que exercerão s�us mandatos, os
parlamentares não poderão serpresos, salvo em
flagrante de crime inafiançável-aqueles puni­
dos com reclusão - nem processadoscriminal­
mente sem prévia autorização do poder a que
pertence.

* * *

Há aí duas situações que aparentemente se

contrapõem, e que precisam ser interpretadas
segundo o conceito usual e histórico do instituto
das imunidades parlamentares. Se. os deputa­
dos e senadores sãopenalmente "invioláveis" no
cumprimento de sua missão parlamentar - QS

franceses aplicam o termo "irresponsáveis" -

parece um contra-senso que se previna a lei

quanto à hipótese de serem eles processados,
desde que solicitada autorização às respectivas
câmaras. Mas, deve ser entendido que, além
dessa possibilidade legal ser aplicável aos cri­
mes comuns, que não estão cobertos pelas imu­
nidades, estas não se aplicam literalmente como

privilégios de que gozam. osparlamentares, mas
como garantias a crédito da independência e do

pleno exercício da representaçãopopular', N !-lma
auto-avaliação' de seus limites, o prôprio.parla­
mento, se entender, poderá autorizar que s€l{:s
membros sejam demandados judicialmente,
abrindo mão da proteção garantidora de sua

impunibilidade.

Opinião do Leitor
Estranheza teríamos mais outras considera­

ções em torno do inoportuno me�
morial da Federação das Indús­
trias do Estado do Rio de Janeiro,
que está vendo tempestade em

copo de água.
"

Jabes Garcia - Florianópolís.

Este é o caso presente da Assembléia Legisla­
tiva, solicitada a sepronunciar sobre umpedido
da justiça para que o deputado Stélio Boabaid
seja responsabilizado criminalmente porpala-
'vras e conceitos emitidos' em-d'iscurso da tri­

buna. Ainda que inequivocamente amparado
no casopelo escudo da inviolabilidade, visto que
lhe são imputados crimes contra a honra, o par­
lamentar se sujeita a um julgamento interna

corporis, de onde 'resultará ou não a permissão
para ser processado. Se não reconhecesse /,1.0 Le­

gislativo a instância competente para autorizar
a investigação criminal, o Judiciário talvez ti­
vesse arquivado de pronto a petição do deman­
dante, por inexistir caráterpunível na ação atri-
buída ao deputado.

'

* * *
.

Essa preliminar se resolve, assim, no âmbito
do próprio poder. Se a Assembléia autorizar, o
processo tem andamento e caberá então ao Judi­
ciário decidir sobre a aplicabilidade ou não dos

delitos de calúnia e injúria aos fatos que são

imputados ao sr. Stélio Boabaid, Antes .que se

chegue a essa apreciação, o que se decide, não é

tanto aprocedência, comoa conveniência do ato
autorizativo para que o processo seja aberto efe­
tivamente com a intimação do demandado.

.
.

* * *

Concedendo apermissão solicitada, aAssem­
bléia estará tornando inócua agarantia consti­
tucional deque desfrutam seus membros, no uso

.

da palavra como meio de atividade crítica ou de
denúncia - expediente parlamentar com que,
nas democracias, se 'leva ao conhecimento pú­
blico aquilo que de outra maneirapermaneceria
encoberto, É exatamente por essa investidura a

que são elevados, para desempenhar não um

poder próprio, mas poderes delegados da sobe­
rania nacional, que os legisladores se situam

acima dos cidadãos comuns perante a lei e os

costumes. Mesmo que extrapolem - até certo

ponto - das possíveis limitações éticas da repre­
.sentatividade que possuem, a sua ação cumpre
ser resguardada em nome da liberdade paria­
mentor de informação, de opinião e de delação
pública. O que, se for observado pelos atuais

representantes da Assembléia, remeterá a

queixa-crime contra o deputado Stélio Boabaid
para os arquivos do Judiciário, antes mesmo'

que se. saiba se assiste ou não razão aos que se

julgam ofendidospelas suaspalavras emplená­
rio.

�------��--------------------�

arrecadação sempre crescente nes­

tes últimos meses, a partir da data
da campanha publicitária.

Pois bem. Agora quer fazer
crer a Federação das Indústrias do
Estado do Rio de Janeiro, pressio­
nada talvez pelos empresários, que
"é falsa a impressão que a Cam­
panha pretende oferecer à opinião
pública, no sentido de que o "de­
fict" da Previdência resulta da falta
de contribuições das empresas", ci­
tando, como argumento, que
existe dívida de empresas públicas,
sociedades de economia mista,

órgão federais, prefeituras, etc.

Acontece que também para estas

empresas ligadas aos órgãos go­
vernamentais é dirigida a cam­

panha, se bem que não se pode
comparar o baixo percentual des­
tas com' o universo das empresas
privadas em todo o país.

Pelo que se pode depreender
diante de tudo aquilo que disse a

Federação, pretendendo silenciar a
publicidade em foco, o temor deve
ser muito grande pela divulgação
nos diversos órgãos da imprensa
do Brasil dos nomes das empresas
que deixarem de saldar suas dívi­
das até o encerramento da cam­

panha.
Se não fosse a falta de espaço,

Senhor Diretor:
Causou-nos estranheza o me­

morial publicado em '"O ES­
TADO",.na edição de domingo úl­
timo, e dirigido pelo Presidente da

Federação das Indústrias do Es­
tado do Rio de Janeiro ao sr. Said
Farah, Ministro da Comunicação
Social, contra a publicidade pro­
movida pelo Ministério da Previ­
dência e Assistência Social, através
dos mais diversos veículos de co­

municação do país, com o objetivo
de esclarecer a necessidade do reco­
lhimento das contribuições previ­
denciárias pelas empresas devcdo­
ras. em benefício de seus próprios
empregados.
Através das palavras do Presi­

dente do Instituto de Administra­
ção Financeira da Previdência e

Assistência Social, Sr.' Assis
Anhaia de Souza, em discurso pro­
ferido recentemente nesta capital,
por ocasião da solenidade de posse
dos

.

novos superintendentes do
lAPAS c INPS, tivemos conheci­
mento de que a Campanha contra
Devedores da Previdência, em boa
hora encetada pelo seu Ministério,
vem apresentando resultados sur­

prccndentes. com o aumento da

A espera

Prezado Senhor:
Cansado de procurar aTELESC

.para cumprir. a obrigação contra­
tual de instalação de telefone em

minha residência, não vejo outro

recurso senão o de apelar para esse

prestigioso órgão de imprensa, na
esperança dê que Ror este meio tique
a superior administração daquela
empresa estatal, a par do descaso
com Que estou sendo tratado, uma
vez que já paguei rigorosamente em

dia, todas as prestações do con­

trato assinado em 05/05/77, que
tomou o n.? 062566 e até hoje ne­

huma justificativa me é dada para
essa absurda e irritante demora, a

despeito de minhas insistentes idas
à sede da referida empresa, situada
à Praça Pereira Onveira nesta Ca­

pital.
Agradecendo a publicação

subscrevo-me, atenciosamente.
Adolfo Meurer , Florianópolis.
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Figueiredo sanciona a lei da anistia
com veto parcial no artigo primeiro

Presidente sancionou a lei ontem.

A justificativa ao
veto na 'mensagem

en�;ada ao Congresso
Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso Nacional:

Tenho a honra de comunicar a Vossas Excelências que, no
uso das atribuições que me conferem os artigos 59, parágrafo
10, e 81, item IV, da Constituição, resolvi vetar, parcialmente, o
'Projeto de Lei n? 14, de 1979 (CN), que "concede anistia e dá
outras providências".
Incide o veto sobre a expressão "e outros diplomas legais",

incluída na parte final do Artigo l", caput.
É certo que tal expressão foi incluída no projeto com o

propósito de atender as razões da Emenda n? 35, que objetivava
alcançar, explicitamente, os servidores que, "também por mo­
tivos políticos:', tenham sido punidos com fundamento "em

quaisquer outros diplomas legais", diversos, dos atos institucio-
nais ou complementares. .

Entretanto, deixando.de reproduzir-se no substitutivo a ex­

pressão "também por motivos políticos", integrativa lógica do
texto daquela Emenda, resultou ampliada a parte final do Ar­

tigo 10 em termos que dariam à Lei alcance demasiado, ineorn­
patível com a inspiração do diploma de anistia política .e,

mesmo, divorciado do que pretendeu o ilustre autor da citada
Emenda 35.

,

Com efeito, observado que na redaçãodada ao Artigo 1° os
servidores civis e militares, como os dirigentes e representantes.

. si n?\ca���sã�fofl_tem��ad��Js�,I,a,,��,�ep ��, �,en;,I:l:�éess�ç!�, v�ncu-!l�çaQ aos dclHos Indlca110s na parte irriciãl áo Artigo, impoe-se
compreender que, ali, a anistia cuidou particularmente das.
punições de conotação política imposta aqueles servidores e
dirigentes - daí referir-se aos atos institucionais e cornplementa­
res -, afigurando-se imprópria, assim, qualquer generalização
que despreza o motivo político.
Mantida na lei a expressão ora vetada, admissível seria,

entender que o perdão, para aquelas pessoas, desprezaria 6
pressuposto político da sanção. chegando ao extremo privilégio
de alcançar todo e qualquer ilícito porventura cometido. inde­
pendentemente de sua natureza ou motivação.

Estas, as razões de interesse público que me levaram a vetar

parcialmente o projeto e que ora submeto a elevada apreciação
dos senhores membros do Congresso Nacional.
Brasília, em 28 de agosto de 1979.

JoãoFigueiredo.

SECRETARIA DA ....

EDITAL
ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNA­
CIONAL
COMISSÃO OE LICITAÇÃO

A V I 5 O
CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNA�
GIONAL N° 1/79
A SECRETARIA DA SAÚD'E do Estado

de Santa Catarina, Brasil, pelo presente,
. convida as firmas interessadas à partici­
parem da Concorrência Pública Interna­
cional na 1/79 visando a aquisição de

equipamentos, aparelhos e materiais
. para atender as necessidades de reequi­
pamentos da rede hospitalar d·) Estado
de Santa Catar i na.
Maiores informações serão prestadas

pela Comissão de Licitação, que forne­
cerá o Edital a que se refere este AVISO,
na sede da Secretaria da Saúde, em Flo­
rianópolis, Santa Catarina, Brasil, Avenida
Osmar Cunha, Ceisa Center, Bloco B,
sala 104, nos' dias úteis, no horário de
8:00 às 11 e 14 às 17 horas.

Florianópolis, 28 de aqosto de 1979
SECRETARIA DA SAUDE.

,A COMISSÃO.

MISSA DE 7.0 DIA

. Selma de Oliveira Schmidt e Ida Schmidt sen­
sibilizadas agradecem aos dedicados médicos
e enfermeiras do Hospital Celso Ramos, a
todos aqueles que acompanharam e conforta­
ram, e as manifestações de pesar recebidas
pela falta de seu esposo e irmão,

CYRO SCHMIDT
e convidam para a missa, às 18:30 horas do dia
30, 5.a feira, na capela do Colégio Catari­
nense.

o CORRETORDEMÓ\IJ. 7S
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Brasília - O presidente João Fi­
gueiredo sancionou ontem a lei da
anistia com veto parcial ao "ca­

pu!" do artigo primeiro, retirando
a expressão "e outros diplomas
legais". A lei, que recebeu o nú­
mero 6.683, foi sancionada du­
rante a reunião, às 9 horas, com
os ministros Golbery do Couto e

Silva, Danilo Venturini, Octávio
Medeiros e Delfim Netto.
Segundo o ministro da Comu­

nicação Social, Said Farhat , que
foi até a sala de imprensa anun­

ciar a sanção, a expressão "e ou-

.tros diplomas 'legais" ampliava
demasiado o alcance da anistia,
sem beneficiar os condenados per
crimes políticos. Não houve ceri­
mônia especial para a sanção da
lei, mas o presidente Figueiredo
posou depois para osfotógrafos
lendo o texto definitivo por ele
sancionado.
Na mensagem enviada. pelo

Presidente da República ao Con­
gresso' Nacional, explicando as

razões do veto, é assinalado que a

frase, "e outros diplomas' legais"
foi incluída no projeto com o pro­
pósito de atender às razões da
emenda número 35, do deputado
Cantídio Sampaio, que objeti­
vava alcançar explicitamente os

.

'servidores que, "também por mo­
tivos políticos", tenham sido pu"
nidos com fundamento" em

quaisquer outros diplomas le­
gais", diversos dos atos institu­
cionais ou complementares.
Explica ainda o presidente da

República que "deixando de'
reproduzir-se no substitutivo a

expressão "também por motivos
políticos", interativa lógica do
texto daquela emenda, resultou
ampliada a .parte final do artigo
primeiro em termos que dariam à
lei alcance demasiado, incompa­
tível com a inspiração do diploma
de anistia política e, mesmo di­
vorciado do que pretendeu o

ilustre autor da citada emenda
35".

.

O anúncio oficial da sanção da
anistia foi feita pelo ministro Said
Farhat, às IOh47m, embora o pre­
sidente João Figueiredo tivesse
aposto sua assinatura no docu­
mento às 9 horas. A lei da anistia

está em vigor desde ontem porque
a sua publicação no Diário Ofi­
ciai, que circula hoje, terá a data
de 28 de agosto de 1979.
Terminado o processo legisla­

tivo da anistia, o Superior Tribu­
nal Militar (STM) inicia a análise
dos diversos processos existentes

naquela corte, de forma adequá-:
los ao espírito da lei. O STM fará
reuniões contínuas durante todo
o dia de hoje, quinta e sexta-feira,
com o objetivo de solucionar
todas .as questões pendentes e ex­

pedir os alvarás de soltura.

Estimativas do STM indicam

que os presos políticos hoje exis­
tentes no país - segundo o STM.
são 52, contando com Theodo­
mir-o Romeiro dos Santos - 17
serão colocados em liberdade de
imediato. Os demais 35 estarão

sujeitos a uma análise mais demo­
rada da 'lei, embora em alguns
casos já exista a convicção de que
somente uma nova anistia ou o

indulto o condenado poderá
obter sua liberdade. O Supremo
Tribunal Federal (STF) também
fará reuniões de emergência vi­
sando a analisar os processos
pendentes em sua área e de atua­

ção'.

Segue, na íntegra, o texto da lei
da anistia com o veto parcial ao
artigo primeiro e a mensagem en­

caminhada ao Congresso Nacio­
nal pelo Presidente da República
explicando as razões do veto:

Lei N.? 6.683, de 28 de agosto de
1979.

Concede anistia e dá outras pro­
vidências.

O Presidente da República
Faço saber que o Congresso Na­
cional decreta e eu sanciono a se­

guinte lei:
Art. L? - é concedida anistia a

tados quantos, no período compre­
endido entre 2 de setembro de 1961
e 15 de agosto de 1979, cornete-.
ram crimes políticos ou conexos

com estes, crimes eleitorais, aos

que tiveram seus direitos políticos
suspensos e aos servidores da ad­
ministração direta e indireta, de
fundações vinculadas ao poder
público, aos servidores dos pode­
res legislativo e judiciário, aos mi-

.

litares e aos dirigentes e represen­
tantes sindicais, punidos com

fundamento em atos institucio­
nais e complementares (vetado) ..

Parágrafo I." - consideram-se
conexos, para efeito deste artigo,
os crimes de qualquer natureza re­

lacionados com crimes políticos
ou praticados por motivação polí­
tica.

Parágrafo 2.° - excetuam-se
dos 'beneficios da anistia os que
foram condenados pela pratica de
crimes de terrorismo, assalto, 'Se­
qüestro e atentado pessoal.

Parágrafo 3;° - terá direito à
reversão ao serviço pú blico a es­

posa do militar demitido por ato
institucional, que foi obrigada a

pedir exoneração do respectivo
cargo, para poder habilitar-se· ao
Montepio Militar, obedecidas às

exigências do Art.S, o.

.. * *

Art. 2. ° _:__ os servidores civis e

militares demitidos. postos em

disponibilidade, aposentados.
transferidos para a reserva ou re­

formados, poderão,' nos cento e

vinte dias Seguintes à publicação
desta lei, requerer o seu retorno
ou reversão ao serviço ativo:

\ I - se servidor civil ou militar,
ao respectivo Ministro de Estado;
ll- se servidor da Câmara dos

Deputados, do Senado Federal,
de Assembléia Legislativa e de
Câmara Municipal, aos respecti­
vos presidentes;
RI - se servidor do Poder Ju­

. diciário, ao presidente do respec­
tivo Tribunal;

N - se servidor de Estado, do .

. Distrito Federal, de Território ou

de Município.iao Governador ou
Prefeito.

Parágrafo Único- a decisão,
nos requerimentos de ex­

integrantes das polícias militares
ou dos corpos de bombeiros, será
precedida ele parecer de comissões
presididas pelos respectivos co­

mandantes.
.. .. *

Art. 3,°_ o retorno ou a rever-

são ao serviço ativo somente será
deferido para o mesmo cargo ou

emprego, posto ç>u graduação yu<.!
o servidor. civil ou militar. ocu­
pava na data de seu afastamento.
condicionado, necessariamente, à
existência de vaga e ao interesse.
da administração.

Parágrafo L? -' os requeri­
mentos serão processados e ins­
truídos por comissões especial"
mente designadas pela autoridade
à qual caiba apreciá-los ..

Parágrafo 2.° - o despacho
decisório será proferido nos cento
e oitenta dias seguintes ao rece­

bimento do pedido.

Parágrafo 3.°_ no caso de de­
ferimento, o servidor civil será in­
cluído em quadro suplementar eo
militar de acordo com o que esta­
belecer o decreto a que se refere o

art. 13 desta lei.
.

.

Parágrafo. 4.° - o retorno e a

reversão ao serviço ativo não
serão permitidos se o afastamento
tiver sido motivado por improbi­
dade do servidor.

Parágrafo 5, o - se o destinatá­
rio da anistia houver falecido, fica
garantido aos seus dependentes o

direito às vantagens que lhe se­

riam devidas se estivesse vivo na

data da entrada em vigor da pre­
sente lei.

* .. >I<

Art ..4,0- os servidores que, no
prazo. fixado no art.2. 0, não re­

quererem o retorrio ou a reversão
à atividade ou tiverem seu pedido
indeferido, serão considerados
aposentados, transferidos para a

reserva ou reformados,
contando-se o tempo de afasta­
mento do serviço ativo para efeito
de cálculo de proventos da inati­
vidade ou da pensão.'

.. .. ..

Art. 5,°- nos casos em que a

aplicação do artigo anterior 'acar­
retar proventos em total inferior à
importãncia percebida a título de

pensão, pela família do servidor,
será garantido a.este o pagamento
da diferença respectiva como van­
tagem individual. I�

MENOS IMÓVEL!

.. * ..

Art. 6. o - o cônjuge, qualquer
parente, ou afim, na linha reta. ou
na colateral, o o Ministério PÚ­
blico, poderá requerer 1(1 declara­
ção de ausência de pessoa que,
envolvida em atividades políticas.
esteja, até a data de vigência desta
lei. desaparecida do seu dom ici­
lio,. sem que dela haja notícias por
n1aJS de. I (hum) al!0s. '.

Parágrafo I." _ na petição. o
requerente. exibindo a prova de
sua legitimidade, oferecerá rol de.
no mínimo. 3 (três) testemunhas e

os documentos relativos ao desa­
parecimento, se existentes.

Parágrafo 2.° _ o juiz desig­
nará audiência. que. na presença
do órgão do Ministério Público,
será realizada nos 10 (dez) dias
seguintes ao da apresentação do

requerimento e proferirá, tanto

que concluída a instrução, no

prazo máximo de 5 (cinco) dias,
sentença, da qual, se concessiva
do pedido. não caberá recurso.

P arágrafo '3,,0 _ se os docu­
mentos apresentados pelo reque­
rente constituírem prova sufi­
ciente do desaparecimento. o juiz.
ouvido o Ministério Público em
24 (vinte e quatro) horas, profe­
rirá, no prazo de 5 (cinco) dias e .

independente de audiência" sen­

tença, da qual, se concessiva, não
caberá recursos.

.

.Parágrafo 4.° - depois de
averbada' no registro civil, a sen­

.

tença que declarar a ausência gera
a presunção de morte do desapa­
recido, para os fins de dissolução do
casamento e de abertura de suces-

são definitiva.'
.

Art. �.o _ são anistiados, em

relação às infrações e penalidades
decorrentes do não cumprimento
das obrigações do serviço militar,
0\ que à época do recrutamento.
se encontravam. por motivos po­
líticos. exilados ou impossibilita­
dos de se apresentarem.
Parágrafo Único. - o disposto

neste artigo aplica-se aos .depen-
dentes do anistiado. '

.. .. *

Art. 9.° - terão os benefícios
da anistia os dirigentes e represen­
tantes sindicais punidos pelo,
atos a que se refere o art. I o. ou
que tenham sofrido punições dis­
ciplinares ou incorrido em faltas
ao serviço naquele período. desde
que não excedentes de 30 (trinta)
dias. bem como os estudantes.

... ... *

Art.10;o_ aos servidores civis
c militares reaproveitados, nos

termos do art. 2.0. será contado o

tempo de afastamento do serviço
ativo. respeitado o disposto no
art. 11.0.

,

Art. 1l.° - esta lei. além dos
direitos nela expresses, não gera
'quaisquer outros.Jnclusíve aque" .

les relativos a vencimentos. sol­
dos. salários. proventos, restitui­
'ções. atrasados, indenizações.
promoções ou ressarcimentos.

.

*....

Art. 12.°- os anistiados que se

inscreveram .em partido políttco
legalmente constituído poderão
votar e ser votados nas -conven­

ções partidárias a se realizarem no

prazo de I (um) ano a parttr da
vigência desta lei.

.

* >I< ...

ATt.13,o- oP6der Ex�cutivo.
dentro de 30 (trinta) dias; baixará
decreto regulamentando esta lei... * *

Art. 7.° - é concedida anistia
aos empregados das empresas
privadas que, por motivo de par­
ticipação em greve ou em quais­
quer movimentos reivindicatórios
ou de reclamação de direitos regi­
dos pela legislação social, hajam
sido despedidos do trabalho, ou
destituídos de cargos administra­
ti vos ou de representação sindi-
c�.

.

1ft * ,*

* * *

Art. 14.° _ esta lei entrará em
vigor na data de sua publicação.

.* * *

Art. 15.o-revogam-se as dispo- \

siçócs em contrário.

Brasília. em 28 de agosto de 1979.
158.0 da Independência e 91.0 da

República:
João Figueiredo.

J-

AV. RIO BRANCO. 112

FONE' 22·3899
RUA' ALMIRANTE LAMEGO,38

FONE' '22 '3398
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Perdigão
adquire o

controle da

Rações
PagnonceIli

Cals diz queMinistério não
se opõe à decisão dos postos

São Paulo- o ministro de Minas e Ener­

gia, César Cals, disse ontem que:o Minis­
tério não pode se opor à decisão dos postos
de gasolina de São Paulo que desejam fun­
cionar entre 7 e' 19 horas. Entretanto,
amanhã (hoje) uma reunião com os pro­
prietários de postos de São Paulo, para
apresentar uma nova estrutura de reniune­
ração na venda.de combustíveis".

O Sr. César Cals explicou que "não se

pode impedir que os postos funcionem das
7 às 19 horas, porque são empresas priva­
'das � rem a proteção da lá. I:ntrctanto-. a

rcuniào. poderá modificar a situação". O
Sr. César Cals
esteve ontem pela manhã em Interlagos
onde deu início ao teste de 24 horas, com
carros a álcool da Fiat e da Volkswagen.
numa promoção da RevistaQuatro Rodas.
Ele dirigiu um Passat e um Fiat 147. a

álcool. nas pistas do autódromo ..
Ao ser perguntado sobre os novos pre­

ços da gasolina, ele disse aos jornalistas
que a indagação mostrava a fa Ita de criati-

vidade, pois "a questão foi entregue ao

Ministro do Planejamento. Preço, é com o

Ministro Delfim Netto.
Sobre o Proálcool disse que é intenção

do programa, fazer sua implantação de
acordo com o consumo regional, de ma­

neira que há empresários até na Amazônia
. com projetos para fabricação de álcool. A
Amazónia tera usinas maiores em Manaus e

menores no interior. Essa é a orientação
para possibilitar escoamento do álcool".'
O Sr. César Cals disse que, "segundo a

Petrobrás, temos reservas de petróleo para
mais 45 ou 60 dias, mas estamos procu­
rando ampliar ao máximo esse estoque".
"Gostaria de deixar claro que a meta é

para produzirmos 500 mil barris de

petróleo/dia em 1985; mais de 170 mil
barris/dia proveniente de álcool; mais 170
mil barris equivalente a energia prove­
niente do carvão mineral; mais 25 mil bar­
ris de óleo a partir do xisto; e mais urna

parcela a dimensionar, a partir do carvão

vegetal. Por isso teremos na ocasião de 800

a 900 mil barris de combustível de produ­
ção nacional, e esperamos que o consumo

só. tenha atingido em 1985 a I milhão 400 a

I milhão 500 mil barris/dia".

Indagado a respeito da produção de car­
ros a álcool, e se já havia alguma definição
por parte do Governo, o Ministro ficou
irritado e disse que "a questão está em dis-
cussão com as indústrias.

.

A meta referência do Governo.é produ­
zir já em 1985, é 10 bilhões 700 milhões de
litros. Essa é a meta referência do Go­
verno, aprovada pelo Presidente".
"Essa meta referência, não diz se pode­

remos aumentar ainda mais a produção.
Podemos, mas não há nada definido. Essa
meta é viável, exeqüível, afirmou.
Para ele, "não há indefinição por parte

do Governo.dizer que a meta do Governo é
produzir 1.0 bilhões 700 milhões de litros

em 1985. Não há indefinição mesmo. Se
passar dos 10 bilhões 700 milhões é me­

lhor. A indústria fará um protocolo com o

Governo sobre o assunto".

A Perdigão S/A - Comércio e

Indústria -. adquiriu cerca de
98 por cento das ações com­

ponentes do capital social da
firma Rações Pagnoncellí

'

S/A. com sede em Catandu­
vas. Santa Catarina. onde se

encontra implantada, em fun­
cionamento, uma fábrica de
rações e concentrados protei­
cos para animais. com capa­
cidade aproximada de produ­
ção de 120 toneladas' por
turno de 8 horas
O capital social integrali­

zado da empresa é de Cr$
10.300.000.00,. 'Como parte
integrante do negócio. foram
ainda adquiridos da firma
Comércio e Indústria Saulle

Pagnoncelli S/A, um conjunto
de silos e equipamentos com

capacidade aproximada dé es­
tocagern de 6.600 toneladas de

grãos. Este conjunto se en­

contra anexo à fábrica de ra­

ções. formando uma única
unidade em terreno com cerca

de 31.000 metros quadrados.
Ainda em decorrência da

transação. a Perdigão S/A -

Comércio e Indústria. assu­

miu a obrigação de passar a

atender. diretamente ou

através de empresa contro­

lada. 56 aviários de proprie­
dade de avicultores integra­
dos. a quem se destinará a

maior parte da produção da
fábrica. para alimentação de

frangos para corte.

Por esta razão, fonte da

Perdigão informou que "te­
remos a médio prazo um

acréscimo de aproximada­
mente 4()0 unidades mensais
de frangos para abate, repre­
sentando cerca de 15 por
cento do volume atual de aba­
tes"

O investimento total' da

transação efetuada pela Per­
digão S/A. é deCrã 30 milh­
ões, dos quais Cr$ 17 milhões
e 500 mil representados por trato de prestação de serviços
financiamentos assumidos a de consultoria com o consór­
longo prazo da área de crédito cio H idroservice-SCI, vi­
rural. Em Assembléia Geral

.

sando a implantação de seu
Extraordinária, a razão social .

t lét
.

da empresa recém adquirida
szs ema.e ,e n�o e ao �es::�

pela Perdigão. foi- alteràçla,,,_:, te,mp",�,ArCOf ,.�af��}S­
para Perdigão Agroindustrial tema de supervl�1l:o, e GOQr.qe­
S/A e eleita nova diretoria. nação previsto pela Eletro-

documento, seu Presidente,
Sr. Telmo Thompson Flores e

o diretor de operações e plane­
jamento Sr. Roberto Leite

Eletrosul firma

Sob o patrocínio do Serviço Social da Indústria - SESI-, agência do
Estreito, foi eleito ontem como Operário-Padrão da Capital, o Sr.
Nilton Geraldo Arante, funcionário da Centrais Elétricas de Santa
Catarina - CeIesc -, setor de Florianópolis. Participaram do concurso a,
nível municipal, representantes das empresas Celesc, Telesc, Erusc e

Imprensa Oficial, sendo que o júri que procedeu à escolha do
Operário-Padrão, tOl Integrado por representantes da Escola de

Pela Eletrosul, firmaram o ÀprendiZes -Marinheiros, 63° Batalhão de Infantaria, Sindicato dos
Tra balhadores de Fiação c Tecelagem c TV Catarinensc.

O Sr�Nilton-C';eraldo Arante, que foi indicado por unanimidade, tem
37 anos de idade, é casado, pai de três filhos (sendo dois estudantes). e
trabalha há doze anos na Celese. Atualmente, desempenha trabalho de
manutenção em linha viva (trabalho de alto risco). Além de suas ativi­
dades profissionais, o Operário-Padrão de Florianópolis, destaca-se emSchulman, enquanto que pelo competições esportivas integrando equipes de futebolde salão de sua

Consórcio, assinou o"tOti'rrafO" 'empresa,' dediean'dO"'Se ta!hoém;ao hipisrNO-' '�. '.­

o ifiretor-Preside!1it.e"Y>Sr., .? Sr. .Nilton Ge.raldo_est� cI�sslficado p�:a disputa� ? concu,rso a
. ,�o-

. riível estadual que 'se realizara nesta Câpltál no próximo mes de
Henry ,Maksoud. setembro. e que por sua vez, apontará o representante catarinense para

a finalíssima nacional no Rio de Janeiro.

contrato de serviço
com a Hidroservice

Maksoud (esquerda) esteve na Capital para assinar o docu­
mento.

A Eletrosul firmou ontem,
às 14h30m, em sua sede, con-

brás.

(�S/A
50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa-de Valores do Extremo Sul
Av. Osmar Cunha n.o 15 -loja 17

Edifício Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22-0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra? de
_ Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.
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Fiesc abre inscrição
para missão comercial

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina, juntamente
com suas co-irmãs do Rio Grande do Sul e do Paraná, está organi­
zando, a convite e com o apoio do Ministério das Relações Exteriores,
uma Missão Comercial ao Chile.
A partida está prevista para o dia 14 de outubro do corrente ano, e os

trabalhos e contatos da Missão no Chile serão realizados de 15 a 20 de
outubro. .

O preço da passagen de ida e.volta será de aproximadamente 300
dólares, e os produtos que mais interessam ao Chile são: Têxteis -

Tecidos de Algodão, toalhas, cama e mesa, alémde vestuário; artigos
esportivos, alimentícios (conservas, açúcar refinado, erva ma�e, azeite
de soja, etc.), máquinas para a indústria, motores de explosao ou de
combustão interna e refrigeradores.

Para maiores informações pede-se que os interessados entrem em

contato com o Sr. Edgar Paulo Müller, Diretor Executivo da FlESC,
Florianópolis, pelo telefone 22-4499. até o dia 31.08.79.

Operário-Padrão da
Capital é da Celesc

Citur já
vendeu

107 "stands"
na Fepemí
no Estado

Cadir Garbeloto Cargnin
TCCRCSC - 2766

CPF 009 171 449-68

Um total de 107 stands da II
FEPEM] foram vendidos pela
Citur às pequenas e médias
empresas de Santa Catarina,
assegurando uma visão obje­
tiva da produção industrial do.
Estado, reforçada pela pre-

! sença das grandes empresas
que estarão, em conjunto, ex­
pondo os seus produtos nos

"stands das principais regiões
produtoras, como: Joinville,
Blumenau, Jaraguá .do Sul,
Brusque, Criciúma, Lages,
Rio Grande do Sul, Florianó­
polis, Chapecó, Gaspar, Ca­
noinhas, São Francisco do Sul
e outras.
Por sugestão do Secretário

Dieter Schmidt, da Indústria e

do Comércio, a II Feira da
Pequena e Média lndústria
Catarinense terá sua abertura
oficial antecipada para oa dia
14 de setembro, sexta-feira, a
fim de levar para Balneário
Camboriú, logo após a I Con­
ferência Nacional do Carvão,
em Florianópolis, o Vice-
Presidente da República, Au­
reliano Chaves, e os Ministros
de Estado.
Mostrando desde simples

brinquedos aos equipamentos
mais curiosos para a produ­
ção de energia alternativa, a II
FEPEMI reunirá 300 empre­
sas produtoras de tecidos,
confecções, cristais, porcela­
nas, cerâmicas, aparelhos ele­
trodomésticos, pisos, máqui­
nas e equipamentos, plásti­
cos, refrigeração, equipamen-
tos eletrônicos, móveis, equi­
pamentos de pesca e, na parte
externa do pavilhão do
Centro de Promoções da Ci­
tur, grandes montagens in-
dustriais.

O S.ecretário da Indústria e

do Comércio já acertou a

montagem de um programa
especial de recepção às comi­
tivas da Federação do Comér­
cio de São Paulo, liberada
pelo empresário José Papa
Júnior. e da Confederação
Nacional-do Comércio: Além
da II FEPEMI, os empresá­
rios paulistas e cariocas visita­
rão os- pontos turísticos de
Sanja-Catarinae.com progra­
ma�ão op.cional para conhe­
cererfi-as lndú:strias de Joi'O­
ville, Blurnenau, Brusque, Ja­
raguá do Sul c Itajaí. .

-t 4,0 .

- j , l
- 3,2
I

- 1,4

RÁDIO DIFUSORA
DE IMBITUBA S/A.
,

CGCMF - 84.208.131/0001-59
Praça Henrique Lage, 797 - Imbituba-SC.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas+Em cumprimento das disposições leqais.japresentamos as contas e

balanço referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1978, permane­
cendo a disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos que se

tornem necessários.
Imbituba, 31 de dezembro de 1978.

A DIRETORIA

BALANç:O GERAL ENCE:RRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE
Caixa .

Bancos.
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Incentivos Fiscais
ATIVO PERMANENTE
Investimentos
Ações

.

Imobilizado
Aparelhagem transmissora , .

Biblioteca. . . . . . . . . . . . .. . .

Casa de Transmissor. . , .

Montagem dos Estúdios.
Móveis e Utensílios ..

Torre Irradiante.
Torre TV
Fundo de Depreciação .

522.572,28
1.631,87

46.071,54
16.868,18
106.703,34
132.218,51
66.427,50

(202.659,70)

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE
Contribuições Sociais a Recolher.·..... '

...

Obrigações a Pagar. . .

'

Salários a Pagar ..

-Salário Família
PASSIVO EXIGiVEL A LONGO PRAZO
Contas a Pagar .

PATRIMÔNIO LiaUIDO
Capital Realizado
Capital Social'Subscrito.
Capital a Realizar .

Reservas de Capital
Correção Man. Capital Social ..

Res'ervas de C. Monetária
Reservas de Lucro
Fundo de Reservai
Prejuízo Acumulado
Lucros e Perdas

1.000,00
(16,80).

356,25
213.851,08

4.825,84
32.499,01 37.324,85

216,00

2.596,12

689.833,52
.

692.429,64
729.970,49

9.686,33
170.545,20
16.698,93

145,00 197.075,46

438.006,08

Exportação

983,20

214.207,33

1.599,96

(121.901.54) 94.888,95
729.970,49

DEMONSTRAÇAO DE RESOLTADO DO EXERCiClp
1-RECEITAS (+)
Anúncios.
Eventuais

.

2-DESPESAS (-)
Despesas Gerais.
Despesas Financeiras ,

.

Pessoal e Encargos .

Perdas de Capital. 11.260,22
3-RESULTADO CORREÇAO MONETARIA DE BALANÇO(-)
4-RESULTADO DO EXERCICIO (1 - 2 + 3)

Imbituba, 31 de clezembro de 1978

Ary Pedro João de Souza
Diretor Presidente
CPF 005 759 769-34

215.398,33
59,84 215.458,17

133.834,01
69.133,80
193.715,84

407.943,87
70.584,16

(121.901,54)

Nilson Martins
Diretor Gerente

CPF 103 121 109-87

Lançamento
1

A firma Hoepcke do Comércio S/A, filialde SãoMiguel
do Oeste, será revendedora autorizada da Agrale S/A -

Tratores e Motores, fabricante dos tratores marca

"Agrale 41 00 e 4200", a diesel. Por ocasião da instalação
da revenda desses tratores, marcadapara às 10 horas da
próxima sexta-feira, dia 1.0, a Hoepcke do Comércio S/A
oferecerá coquetel em sua loja, à rua XV de Novembro,
577, em São Miguel do Oeste.

Segundo o boletim da Abinee - Associação Brasileira
da Indústria Elétrica e Eletrônica -, de janeiro a maio
deste ano, a Cacex homologou 65 acordos e revisões de
acordo no montante de US$ 334.276.286,26. A indústria
nacional participou com 81,67 por cento, ou seja, US$
273.011.432,30. O setor metalúrgico apresentou a maior
quantidade de acordos (17), para um total negociado de
US$ 63.533.50l,!Jl, embora o maior volume negociado,
com apenas 2'aéordos, aconteceu no setor de transporte,
US$ 159.270.726,00. Somente no mês de maio foram
homologados 14 acordos e revisões, no valor de US$
20.544.581,26, cabendo à participação nacional 81 ,6�por
cento, �u US$ 16.780.111 ,O!J.

Homenagem
o Secretário da Fazenda, Sr. Ivan Oreste Bonato, será

homenageado pela Câmara de Vereadores de Joaçaba,
no próximo dia28 de setembro, "em reconhecimentopelos
bons serviços prestados à coletividade catarinense du-:
rante a sua oioência, até o presente, como Secretário da
Fazenda", segundo se fundamenta a indicação aprovada

,

pelos vereadores de Joaçaba. O ato deverá contar também
com a presença do Governador Jorge Bornhausen.

Assembléia
A Bescam - Besc S/A Corretora de Títulos, Valores e

Câmbio -, está convocando seus acionistas para partici­
parem da assembléia geral extraordinária que realizará

na sexta-feirardia 31), às 10 horas, em sua sede social, à
rua

Jerônimo Coelho, n:" 14, 3.0 andar, nesta Capital. Da
ordem do dia, constam os seguintes assuntos:proposta da
diretoria objetivando a reforma dos estatutos sociais,
mais especificamente ,quanto às supressões do art. 10 e do

parágrafo único art. 16; substituição e -consequente elei­
ção de membros do Conselho de Administração; além de
outros assuntos de interesse da sociedade.

Faturamento
O Grupo 'Antarctica registrou em 1978, um fatura-­

menta de Cr$ 9 bilhões 300 milhões, valor 48,5 por cento
superior ao alcançado em 1977. A informação �stá na

; revista Comércio e Mercados, da ConfederaçãoNacional

I do Comércio.
�, '''. __.�._"_'__"'"

'. -

.

Mocabel
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI Nó' 19 : SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

AL'UGAM-SE
CENTRO - Loja térrea, com 150m2, com 2 BWC
- Cr$ 20.000,00.
SALAS - Temos diversas salas para aluqar nos
Edifícios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub,
Alpha Centauri, Apolo.
Apto Centro. - 3 qtos., sala, BWC, living, co­
zinha, entrada serv., dep. empreg., armários
embut., ar condicionado, acarpetado, qara­
gemo Cr$ 13.000,00.
Apto Centro - 2 qtos., dep. empreg., demais
dependências, acarpetado. Ref.· 333 - Cr$
7.000,00.
Apto coquelros - 2 qtos., demais dependên­
cias - Cr$ 4.500,00. Ref. 317.
Apto Trindade - 3 qtos., sala, cozinha, área .

serv., Cr$ 5.000,00. Ref. 328.
Casa Barra Lagoa - Mobiliada, 2 qtos, demais'
dependências, excelente localização - Ref.
511.
Casa São Miguel - 2 qtos, sala, cozinha, etc.,
mobiliada. Ref. 518.

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de lrnóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N.o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR
OBS. NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA­
TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS.
Casa. Arnoldo Cândido Raulino - Estreito - 4 qtos, demais
dep. c/telefone, armário embutido, churrasqueira, gara­
gem.
Casa. Virgilio Ferreir;i de Souza - Barreiros - 3 qtos, demais·
dep.
Casa. Valter Borges - Campinas - 3 qtos, demais dep.
Casa. Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos, uma suíte e

demais dep.
Casa. Josué di Bernardi - Campinas - 2 qtos, demais dep.
Casa. Fulvio Aducci - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa. Gonçalves Dias - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa. Santo Antonio - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa. Fernando Machado - Centro - 4 qtos, demais dep.
c/telefone. Ótima para comércio.

-

Casa. Ticho Bray Fernandes - Capoeiras - 2 qtos, demais
dep.
.Apto. Machado Assis - Estreito - 3 qtos, demais d�p.
Apto. Ursolina S. Castro - Estreito - 2 qtos, demaiS dep.
Apto. Fulvío Aducci - Estreito - 3 qtos, duas salas, 2 BWC e

demais dep.
Apto. Av. Ivo Silveira Ed. Jowi - Capoeiras - 2 qtos, demais
dep.
Apto. Ped ro Silva Ed. Itaguaçu - Coqueiros - 2 qtos, demais
dep. '.

Sala. Vidal Ramos Ed. Martinho de Haro - centro - c/22m2.
Sala. Josué di Bernardi - Campinas - térrea é s.obrado.
Sala. Heitor Blunn - Estreito - térrea e sobrado c/45m2.
Galpão: Trevo de Campinas - c/1.240m2.
Galpão.Av. Preso Kennedy - Campinas - c/150m2.
Galpão de madeira - Av. Ivo Silveira c/estacionamento.
CeI. Pedro Demoro em cima do correio do Estreito c/duas
salas e um conjunto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Autoridades tentam h�;e
o resgate ·do avião nomar

JoinvilIe (Sucursal) - O
Corpo de Bombeiros de São
Francisco do Sul vai dar

prosseguimento hoje à ope­
ração de resgate do avião
Cessna PT-KHF, que desa­

pareceu no mar no dia 3 de

agosto, a seis quilômetros
do município de Garuva, na
praia de Itapua, quandoten­
tou decolar rumo ao aero­

porto de Joinville. Parte dos
destroços do aparelho já foi
içada do mar. O avião foi
encontrado no final de se-

.

mana pela redes dos pesca­
dores. As autoridades des­
conhecem se o corpo do pi­
loto Celso Torazzi (único
ocupante) está nointerior do
avião. O comandante do CB
de São Francisco do' Sul,
Klaus Foster, disse ontem

que o corpo pode estar entre
os destroços, como também
pode ter sido atirado longe.
A operação de resgate do

aparelho do mar foi sus­

pensa porque as duas garra­
fas Ide oxigênio do CB se es­

gotaram. Hoje, um mergu­
lhador deverá descer até o

aparelho e amarrar um cabo
na cabine, que será içada por
um pequeno guindaste. O
barco vai chegar <:la Portal

da Figueira às 8 horas. onde
se encontrará corri oficiais
da FA B. procedentes de Flo-'

I rianópolis, que deverão vis­
toriar. juntamente com os

peritos. o final da operação.
resgate.

O avião Cessna, perten­
cente a uma empresa pau­
lista, pretendia pousar em

Joinville, na manhã do dia 3
de agosto. Entretanto, de­
vido à falta de teto nos aero­
portos da região norte cata­

rinense, o piloto foi forçado
a descer nas areias da praia
de Itapua, no município de
Garuva, distante cerca de 30
quilômetros de Joinville.

Os quatro passageiros vie­
ram de São Paulo especial­
mente para participar de um
programa no Hipódromo de
Garuva, sendo dois deles

proprietários de cavalos que
disputaram páreos e outro

era tratador dos animais.

Após o pouso forçado, os

ocupantes rumaram até Ga­
ruva, distante 40lminutos da

'praia de-Itapua, dando re­

comendações ao piloto de
somente decolar com abso­
luta segurança, ou seja, após
a forte neblina passar. No

I

entanto, cerca de 4 horas

após. o piloto Celso To­
razzi, contrariando as or­

dens recebidas, tentou deco­
lar da praia depois que con­

tatou com o Aeroporto de
Joinville. quando tomou

conhecimento que havia
teto. E .. mesmo com a forte
neblina no início da tarde.
levantou vôo. Segundo in­
formações de pescadores, o
avião apenas sobrevoou' a

praia a poucos metros de al­
tura e desapareceu em dire­
ção do mar sem ganhar al­
tura.

Depois de várias semanas

de buscas. que contou com o

auxílio de um helicóptero da
FAB e outro avião, além de
vários barcos pesqueiros.
contratados pelo proprietá­
rio do avião desaparecido,.

os pescadores de São Fran­
cisco do Sul encontraram as

partes principais. Estas bus­
cas,

.

foram' encerradas no

início da semana tanto pela
.

FAB como pelo proprietário
do' avião, que depois de vá­
rias semanas, retornou a. São
Paulo a espera de uma "for­
tuita notícia", conforme de­
clarou ao delegado de Ga­
ruva.

Fatma defende intervenção
do Itarnaraty rio caso Malteza

"Agora tenho certeza de que o navio que afirma ser "uma afronta a ousadia
Malteza foi deixado propositalmente do responsável pelo navio, que sim­
n� dia 26 de maio último. nas costas. plesment€ dirigiu-se na direção da costa
catarinenses". Foi o' que afirmou na de Laguna. com a intenção premedi-.
tarde de ontem. o superintendente téc- tada de encalhar para conseguir objeti­
nico da Fundação de Amparoà Tecno- vos até agora desconhecidos"
logia e Meio-Ambiente (FATMA).
lngo Jordam. Ele opinou sobre a situa­
ção do navio, que além de ser deixado
em Laguna - ameaçando com a polui­
ção pelo óleo. serve agora de cena para
a morte de quatro operários. "Deve­
riamos fazer uma campanha nacional

para que fosse aberto um processo
Contra os responsáveis. O assunto deve­
ria' ser tratado ao nível do ltarnarati".
disse.

ele será utilizado para a extração do
amido industrial. já existindo inclusive
pessoas interessadas.

INQUÉRrrO
Teve início ontem o inquérito policial

instaurado pela' Delegacia de Laguna
lngo crê na necessidade de se mover 'para apurar as circunstâncias em que

uma campanha nacion�l com o objetivo morreram os quatro operários quando
de processar internacionalmente os au-

. realizavam serviços de retirada do

tores do fato .. afirmando mesmo que "o
milho e do óleo dos porôc-, do navio

caso deveria estar nas mãos do Itama- Malteza , às 12h30min de quinta-feira
rati, para a tomada de providências ne-

última. Ontem. foram ouvidas as pri-
cessárias e esclarecer o caso". mciras testemunhas c durante o. dia de

"VALOR" hoje oito dos elemento, que se encon-
lngo Jordam avaliou o preço do travam a bordo. deverão 'prestar seus

depoimentos e contar o que sabem.navio M alteza, que está para ser com-

prado por uma empresa de salvatagern Segundo o delegado Périclcs Farias,
de Niterói. O preço do ferro velho. se-' o inquérito deverá estar concluído na

próxima sexta-feira, ma, sua reme-xa à
gundo ele. custa Cr$ 1,30, valendo por- juizo vai demorar em virtude dos laudostanto Cr$ 7.800,00 pois o navio tem 6

ainda náo terem sido fornecidos pelatoneladas". O restante dos cquiparncn-
.

Duetorra de Polícia Científica. lendo
tos existentes no navio, foram retirados

em vista serem demorados. Sem uuerer
e se encontram nos depósitos do porto '1

de Laguna, aguardando para serem le- adiantar nada que não seja oficial. ele

vados a leilão, a.pós autorização judi- crmtiu alguma- opiniões pessoais. pois
cial. tem posse de inúmeras informaçoes.

Acha PCIILi,:S que 'u g;j, seja prove­
niente do rrnuruzador colocado no

milho. P('I', (de \C encontrava fechado
no porão devido uo mar .: chuvas forte­

que existiam íi,a manha de quinta-Icn a

uluma. Diz el, que aquele porao J:' ('s­
tava sendo eVd�U�l(k hei 14 dia'. 'ma­
naqucln manhã ,\m"�,,k c que !oi fe­
chado' .

Outra acusação de Jordam com rela­
.çao à quantidade de óleo que existia no

navio. Com relação à origem do gás que
matou 'os quatro operários. ele acredita
que possa ser derivado de imunizado­
rcs. numa reação com o milho podre.
Sobre a origem a ser dada ao milho, ele
tem informações de que posteriormente

Durante as inúteis buscas.
'realizadas durante vário,
dias. muitas hipóteses surgi­
ram na, praia de .ltapua. Al­
gumas pessoas pensaram
tratar-se de suicídio por
parte' do piloto. Outras di­
ziam que o avião havia deco­
lado rapidamente porque
deveria ir até o Paraguai
"carregar contrabando e

. voltar a Joinville segunda­
feira (três dias após) para
levar os ocupantes a São
Paulo. No entanto, o piloto
tentou decolar para aprovei­
tar o teto em Joinville.

Já a Delegacia de Polícia de Laguna
anunciou que no máximo até sexta-feira

próxima o inquérito aberto deverá estar
côncluído,:mas sua remessa à juízo de­
verá demorar, "tendo em vista, que a

Diretoria de Polícia Técnica ainda não
enviou os laudos e exames. pois real­
mente são demorados", informou o de­

legado Péricles Farias.
. A Fundação de Amparo à: Tecnolo­

gia e Meio Ambiente (FATMA)
aguarda que a Delegacia de Polícia de

Lagu na conclua o inquérito aberto.
para que os trabalhos de retirada do
milho e do óleo possam ser concluídos.
Atualmente o navio encontra-se inter­
ditado por ordem judicial. disse o supe­
rintendente do órgão, lngo Jordarn,

O proprietário do .avião ..

por outro lado. não será be­
neficiado pelo seguro. De
acordo com as normas do
D.A.C, todo o avião que
descer sob emergência, não
poderá decolar do local.
Neste' caso, o D.A.C deve
ser comunicado para enviar
técnicos ao local 'para des­
montar· o aparelho e.
remontá-lo no Aeroporto
mais próximo. Como isso
não ocorreu, o seguro não

pagará a apólice, pois neste

caso deverá ser apresentado'
uma certidão do D.A.C.
sobre o acidente.

Vereador'pedeMobral para os presos
Joinvílle (Sucursal) - A Câ­
mara de Vereadores de Jomvilte
enviou ontem ao governo esta­

dual, através da Secretaria de Se- .

gurança e Informações, uma su­

gestão do presidente, vereador
Plácido Alves (Arena), no sentido
de implantar nos presídios de
Santa Catarina os programas do
Mobral, visando a alfabetização
funcional, educação integrada e

capacitação profissional. Esta
medida, segundo frizou seu autor.

viria dar uma oportunidade para
que os presidíáriosvse eduquem e

obtenham, dentro do próprio
presídio, urna profissão qué lhes
proporcione condições de se inte­
grar na sociedade e no mercado de
trabalho após cumprirem suas

penas".

.. Observando que os programas
de recuperação de detentos têm
produzido "bons resultados nos

grandes centros do país, reínte­
'grando na sociedade elementos
que antes eram marginalizados,
em virtude' de' complexos proble­
mas de ordem social", Plácido
Alves lembrou, ao justificar sua

moção. que recentemente foi. fir­
mado um acordo entre o Ministé­
rio da Educação e o Ministério da
Justiça, o qual visa dar aos presi-,
diários uma oportunidade de re­

cuperação através de uma profis­
são, adquirida durante o cum­

primento da pena.
"Atuação do Mobral" � justifi­

cou o vereador arenista - "pode
contribuir decisivamente nos pre­
sídios, já que, além de alfabetizar,
poderia, capacitar profissional­
mente os presidiários através de
convênios com o Senac, Sesi e Se­
nai. Isto já 'ficou comprovado,
por exemplo, em presídios cario­
cas e paulistas, onde provocaram
uma melho�a n<:"':9mporta�ento

dos detentos".
Por outro lado, a moção en­

viada ao governador Jorge Bor­
nhausen e ao secretário 'dé Segu­
rança e Informações, CeI. Ary de
Oliveira, lembra que já foi ini­
ciada uma experiência de alfabe­
tização de presidiários pela televi­
são, a qual resultou na formatura
de 412 detentos de Ary Branco.
no Rio de Janeiro.

A moção proposta pela Câ­
mara de Vereadores diz que, além
do. programa de alfabetização
funcional, o acordo firmado
prevê também a implantação de
outros programas do Mobral.
entre. eles o de educação inte­
grada, que equivale ao curso pri­
mário realizado anualmente.
Quanto ao programa de capacita­
ção profissional -. continua a

moção -envolve vários cursos

ptofi,ssionalizant�_Jeitos de

Violência contra fauna
acordo com e mvei de oterta do marítima: japonesesmercado de trabalho, evitando, .

.

•

portanto, que oaluno detento ol>-' .

I
..

B
·

tenha uma qulificaçãonuma pro- caçam ba elas no· rasilfissão já saturada no mercado de
trabalho de sua região.

.

João Pessoa - Em dois meses de 'caça na temporada deste and, li
Copesbra capturou até o momento 158 baleias no litoral da Paraíba e

Por outro lado, ao se referir ao até dezembro atingirá a cota de 786 animais prevista para o Brasil. Para
.programa cultural, a moção do

1980, a Copesbra já tem cota estabelecida: de junho a dezembro serão
presidente da Câmara afirma que
este terá por objetivo a valoriza- capturadas 978 baleias ..

çào do indivíduo e a sua integra- A direção da Copesbra, empresa de capital japonês que explora a

ção junto à sociedade; além de captura de oaleias no Brasil, informou, ontem que aguarda a chegada
contribuir para .que ele não es- . de um grupo de trabalho composto por integrantes.dos ministérios da

queça aquilo que aprendeu' nó Marinha, Agricultura e Interior para estudar a paralisação da ativi­
curso de alfabetização. "Assim" - dade, já decidida pelo governo para o início de 81.
conclui o documento enviado Por enquanto, os japoneses se limitam 'a manter contatos com as

pela Câmra ao governo estadual- autoridades do Estado e com os representantes da Sudepe. A portaria"o programa cultural do Mobral
dispõe, através dos postos cultu- governamental determinando a paralisação da captura de baleias está

rais implantados nos presídios. de sendo estudada. Nenhum empregado da empresa foi demitido, pois a

uma pequena biblioteca.. instru-' atividade deste e do próximo ano serão normais.

mentos musicars e materiais yue Com o fim de caça de baleias, haverá incentivo para outras atividades
possam ser trabalhados' na cria- pesqueiras, destacando a captura de atum e tubarão, que se encontram
ção de peças artesanais." com facilidade na costa nordestina.

CASAS
BARREIROS - Residência construída ernterreno de 680m2, com hall, living,

. sala de jantar, lavabo, estar íntimo, sala de TV, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empre­
gada, lavanderia, garagem, churrasq�eira. Acarpetada. Acortinada - Lustres.
Armários embutidos. Preço: 1 :250.000,00 a combinar - CS-706-BAR.

AGRONOMICA - Residência com hall, escritório, living, sala de jantar, quatro
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, despensa, área de serviço,
dependências completas para empregadas, lavanderia, garage para dois car­
ros. - Lustres. - Armários embutidos. - Acortinada. - Aquecimento.centrpl. - Ç3ás
central. - Preço: 2.000.000,00, a c.ombinar. - CS-939-AGR.

I

TRINDADE - Residência situada no Parque São Jorge, dividida em living, sala
de jantar, lavabo, varanda, três dormitórios (1 suíte), BWC social, cozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada, garage para dois carros.­
Lareira. - Massa corrida. - Aquecimento central. - Acarpetada. - Telefone. -

Preço: .1.600.000,00. Fin.: 540.000,00. - Aceita-se imóvel. - CS-952-TRI.

CAMPINAS - Residência com living, sala de jantar, três d.ormitórios (1 suíte),
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para e".'­
pregada, lavanderia, garagem. - Acarpetada. - Globos. - Telefone a combi­

nar. - Preço: 1.322.670,00 Fin.: 942.670',00. - Saldo a cOrT)binar. - CS.a83-
CAM.

CAPOEIRAS - Casa constrJída em terr�no de 424m2, com halll, living, três
dormitórios, BWC social, copã, cozinha, área: de serviço, lavanderia, garagem.
Preço: 550.000,00, a combinar - CS-987-CAP.

ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, lavabo, sala de TV,

jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozin�a,
despensa, área de serviço, dependência completa de empregada, lavand,ena,
garage gara dois carros, churrasqueira. - Sacadas. - Acarpetada. - Armar.lOs
embutidos. - Ar condicionado. - Gás central. - Preço: 2.700.350,00. - FIn.:

1.365.350,00. - Saldo a combinar: - CS-635-EST.

TRINDADE - Casa de construção mista, com sala de estar, dois dormitórios,
banheiro', copa;cozinha, área de serviço, estacionamento. - Jardim e quintal.­
Preço: 320.000,00,. a combinar. - CS-946-TRI.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência localizada no Village I, construida em

terreno de 500m2, e dividida em hall, living, sala'de jantar, lavabo, três.dormitó­
rios'(1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência
completa para empregadas, lavanderia, garage, churrasqueira. - Sa.las em

.

tábua corrida. - Dormitórios acarpetados. - Estante modulada no livmg. -

Aquecimento central elétrico..
- Excelente acabamento. - Preço: 1.800.000,00. -

Fin.: 1.365.350,00. - Saldo a combi nar - CS-777 -PRA.

TRINDADE- Residência com háll, Iiving (três ambientes), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suítes), lavabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderia, garage para dois carros,

churrasqueira. - Living acortinado. - Armários embutidos. - Ar condicionado. -

Gás central. - Acabamento em gesSo. - Porta pantográfica na garáge. - Preço:
1.906.755,00. Fin.: 1.156.755,00. - Saldo a combinar. - CS-553-TRI.

LAGOA DA CONCEiÇÃO- Residência em estilo colonial espanhol, construída
em terreno de 1.500m2 e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência

.

completa para empregada, garage para dois carros. - Belíssima vista panorâ­
mica. - Preço: 1.520.000,00. - Fin.: 1.200.000,00. - Saldo a combinar. - CS-948-
PRA.

APARTAMENTOS
.,

CENTRO - Apartamento com hall, 'sala, um dormitório, bwc social, cozinha,
área de serviço. - Acarpetado. - Gás central. - Preço: 549.000,00. - Fin.:
438.000,00. : Saldo a combinar. - AP-341-CEN.

'

CENTRO..

- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço. - Acarpetado. - Acortinado. - Armários embutidos. - Lustres. -

Completamente mobiliado. - Preçp: 550.000,00. - Com financiamento... AP-
211-CEN. "

COQUEIROS -Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, c02;inha,
áreade serviço, banheiro auxiliar, vaga de estaciqnamento. - Preço: 730.000,00.
_ Poupança: 130.000,00, a combinar. - Fin.: 600.000,00. - AP-485-COQ.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garage. - Acarpetado. - Acortinado. - LustrE)s. - Preço:
533.174,01. - Com financiamento. - AP-125-CEN.

JARDIM ATLÂNTICO -' Apartamento com hall, sala, dois dormitórios, BWC
.

social, cozinha, ár'ea de serviço, estacionamento. - Acarpetado. - Acorti­

.. nado.'- Preço: 471.69.3,38. - Poupai Iça: 120.000,00, a combinar. -. Fin.:

351.693,38. - Prestações do financiamento: 2.770,00. - AP-5,96-JAT.

CENTRO - Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Preço: 565.102.40. - Fin.: 455.102,40. "

Saldo a combinar. - AP-204-CEN.
.

ITACOROBI- Em edifício com piscina, salão de jogos, play-ground, elevado­
res; apartamentode cobertura dividido em hall, living, três dormitórios (1 suite),
BWC. social, copa-cozinha: área de serviço, dependência completa para em­

pregada, garage. - Preço: 1.130.000,00 - Fin.: 832.406,00. - Saldo a combinar'-I
AP-590-TRI. '.

.
.

TRINDADE - Apartamento novo, entrega imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Acarpetado. - Gás central. - Preço:
525.183,40. - Fin.:: 450.175,40. - Saldo a combinar. - AP-493-TRI.

.

)
.

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar"quatro dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada. - Cozinha e banheiro com armários. - Linda vista para o mar. - Preço:
1.402.997,47. - Fin.: 1.052.997,47. - Saldo a combinar. - AP-456-CEN.

COQUEIROS - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, ga.
rage. - Acortinado. - Ar condicionado. - Telefone. -.Preço: 961.600.00. - Fin.:
606.600,00. - Saldo a combinar - AP-462-COQ.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios. BWC social. cozinha',
área de seníiço, dependência completa para empregada, garage. - Gás central.
- Play-ground. - Preço: 925.000,00. - Fin.: 610.000,00. - Saldo a combinar. -

AP-592-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios. BWC social, cozinha.
área de serviço. - Armários embutidos. - Acarpetado. - Acortinado. - Acaba
',mento em gesso. - Mobília a combinar. - Preço: 681.637,41. - Fin .. 131.637,41.-
AP-587-CE;N.

PLANTÃO DE VENDAS DIARIAMENTE ATÉ ÀS 20 H.

Caso inédito em se:

julgamento de índio
que,matou branco

i

Hoje em Xanxerê, será jul-'
gado o (ndio da tribo Kai­

gang, . daquele município.
acusado de assassinato do
"branco" João Alberí de Oli­
veira Ribas, no dia 28 de maio
de 1977. Segundo o advogado.
do 'índio Dorival lernandes.

um branco, embora em legí-'
tima defesa de terceiros".

O caso. na época. chamou
bastante a atenção da popu là­
ção. levando inclusive dois

professores universitários, os

sociólogos Luis Carlos' Ralf­

pap c' Rerny Fontana, da Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina (UFSC) a empreen­
derem estudos e publicações
posteriores dos mesmos,

abordando toda a problemá­
tica do indígena e sua intera­

ção com o "branco".

o bacharel Vicente Luiz Carg­
nino "trata-se de caso inédito
aqui no Oeste Catarinense e'
creio que no Brasil, em que
um Indío é julgado pelo TFi­
bunal do Juri. por ter matado

apartamentos
DOIS DORMITÓRIOS COM

DEPENDÊNCIA\
COMPLETA DE EMPREGADA

E GARAGEM

PRÓXIMO
TELESC PRODASC UDESG UFSG

PISCINA
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO MURADO

Venha conhecer o acabamento

PLANTÃO NA ;OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E DOMINGOS

VE'NDAS EXCLUSIVAS:
. AV. RIO BRANCO 112. FONE 22 3899

AlM. lAJYlEGO 38, FONE 22 3398
BR 401 EM FRENTE Ã TELESC

--------_......._------------------------------------------....- �_.._- ,.,.�,--------------------------------------_....._--Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HEXAGONAL DECISIVO Figueira, Avaí
e Chapecoense começamFigueirense tranquilo mas

.
.

.

com esquema mais defensivo
fora na Copa Brasil

A CBD divulgou ontem à noite a tabela do campeonato brasileiro de 1979, cujo
início foi confirmado para 16 de setembro e com os cinco clubes catarinenses divididos
em duas chaves. Eis como ficaram seus grupos e seus primeiros jogos.

Com a rcabilitução c a rccon­

quista da Iidcrança do hexago­
nal. o ambiente do Figueirense
voltou a ser de tranquilidade c

positivismo. Por isto. ontem. os
jogadores receberam com satis­
fação a noticia do adiamento do
jogo com o Criciúma para hoje.
quando se apresentavam prepa­
rados para viajarem. c treina­
ram com muita disposição nos

dois turnos. procurando assimi­
lar algumas jogadas especiais
que o tccnico Jorge Ferreira
aproveitou para ensaiar.

O time. porém. nesta partida
deverá ter uma postura tática
mais defensiva. Já que há o con­

senso de que um empate fora do
Scarpelli é bom resultado, Prin­
cipalmente porque. como diz o

treinador. "nesta fase vale
muito o fator campo".
-Nós não vamos abandonar'

as nossas características de jogo
- explicava ele ontem - mas tarn­
bem não vamos deixar de nos

preocupar mais com a defen­
siva, Tomaremos certas precau­
ções. porque o jogo no campo
adversário muda de figura.

sentar um bom futebol. sufi­
ciente para superar o Criciúrna.

Apenas o capitão do time. Ca­
sagrande, ontem fazia ressalvas
ao otimismo:
-Precisamos ter multo cui­

dado. porque todo o cuidado é
pouco nesta fase. Não tem time
melhor que os outros. e o empate
da Caçadorcnse com o Joinvillc
foi uma prova. porque vence­

mos a eles. eu Joinvillc nos ga­
nhou em casa, Além disto. o Cri­
'ciuma é um time experiente. e

tem um técnico muito esperto.
que conhece a 'arte e as manhas
do futebol.

A delegação sai hoje do Scar­
pelli às 10 horas. seguindo dire­
tamente para Criciuma. onde
todos permanecerão concentra­

do, em um hotel da cidade. até a

hora do jogo. La e que o técnico
Jorge Ferrei ra fará sua preleção, '

final. e definirá o banco de re­

servas pai" como de costume,

relacionou mais do que cinco

jogadores para a reserva. São
eles o goleiro Beto. Márcio.
Raulzinho, Cario, Roberto.
Doval. Heleno. Gcrsinho e Na­
zareno,

REFORçoS
Depois de ir a Brusquc

segunda-feira. ° presidente Luis
Cario, Bezerra já anunciou a

cont rataçào por crnprcsumo.
até o final do ano. do centro­

avante Angiolctti. de 20 ano, e

passe vinculado ao Paysandu.
Pelo empréstimo foi pago 100
mil cruzeiros. c o passe ficou es­

tipulado em importância não

divulgada - sendo que o jogador
.

se apresenta dia ,' de setembro.
Por outro lado. o próprio'

Luis Carlos Bezerra. e também
o técnico Jorge Ferreira. anun­
ciaram quc existe o interesse nas

contratações, depois do hexa­
gonal, de Caco. Paulo Roberto
e Paulo Taborda. todos do Joa­
çaba. "São jogadores que para o

Nacional se enquadram às nos­

sas necessidades". disse o trei­
nador.

Período de 16 de setembro a 25 de novembro de 1979.

SÉRIE "A" - 13 CLUBES
I - ltãbaiana - SE

.

2 - Sergipe - SE
3 - Confiança - SE
4 - Operário - MTS
5 - Comercial - MTS
6 - Avai - SC
7 - Figueirense - SC
8 - Colorado - PR
9 - Coritiba - PR
10- Atlético - PR
II - Internacional - RS
12 - Juventude - RS
13 - Novo IH amburgo - RS

SÉRIE "B" - 13 CLUBES
I - Rio Branco - ES
2 - Desportiva - ES
3- Colatina - ES
4 - Chapecoense - SC
5 - Criciúma - se
6 - Joinville - SC
7 - Londrina - PR
8 -'Maringá - PR
9 - Operário - PR
10 - Brasil - RS
II - Grêmio - RS
12 - São Paulo - RS
13 - Caxias - KS

) JOGO X ESTÁDIO

16/09 - Operário (MS) x Avaí - Pedro Pedrossian
Rio Branco x Chapecoense - Eng. Araripe

23/09 - Colorado x Figueirense - Durival de Brito
Criciúma x Chapecoense - Heriberto Hülse

Joinville x Londrina - Ernesto Schlernrn Sobrinho

Serglnho: Importante no novo esquema de Jorge Ferreira,

o time será o mesmo ljue ven­

ceu a Chapccocnsc, já que dos
titulare, apenas Serginho e Bal­
duino fizeram tratamento mé­
dico. e nenhum tem problema
scrio de lesão. Serginho inclu­
sive participou do treinamento
tático. e Balduino se exercitou

pela manhã. pedindo, depois.
para ser poupado:
-bl senti urna leve fisgada.

, uma lesao muscular que poderia
aumentar com o treino. Falei
com o professor Jorge. e ele en­

tendeu o meu pedido. Mas. vou
jogar com certeza, e inclusive
L'Om muita disposição. bus­
cando uma atuação melhor
.'ainda que a de domingo. contra
a Chapccocnxe - disse ele,

I:: o" jogadores, de um modo

geral tem este pensamento posi­
tivo. acreditando na possibili­
dade de a cqu ipc vo ltar a apre-

Criciúma prQmete receber
I

seu adversário com rosas
Criciúma (Sucursal) - A'torcida criciumense
irá receber os jogadores do Figueirense, esta
noite. no estádio Heriberto H-ulse. com "ro­
sas". Esta inforrnaçào foi concedida ontem a

tarde. pelo supervisor José Pizarro. l::.le ga­
ran ti u que será Ici ta a homenagem para ter- .

minar com o atrito existente entre as torcidas
das duas cidades.

,

.

Mas além de imitar a torcida .da Chape­
cocnsc. que fez isto para o Avaí em 1!}77,
uma outra novidade esta'" sendo anunciada
para o jogo: o tccnico Lauro Burigo anun­

ciou o esquema "sapolandia". ou seja. o time
jogando para frente. alegre e descontraído.
Mais tarde viria a cxplicacào. por parte de
José Pizarro: "f: que o técnico do Figueirense
teme os sapos. por isso este nome ao es­

quema de jogo".

Isto são apenas detalhes da promoção in­
tensa que esta sendo feita para esta partida.
Os ingressos Já começaram a ser vendidos no
centro e tios bairros da cidade. e a direção do
Criciurna espera conseguir arrecadação su­

perior a 400 mil cruzeiros.
peio lado tccnico. o time esta com muitas

dúvidas em sua escalação. e Lauro Búrigo
não forneceu a equipe ontem. mas deixou

• praticamente certo que Valdcci jogara na

lateral direita, Joaquim na lateral esquerda e

Muller como ceruromcdio. entrando Quita
na meia-direita. Esta ultima alteração seria
porque Serrano nào tem atuado bem. c as

outras, porque Marco Antônio está contun­
dido e porque Joaqu im ja cumpriu a suspcn­
sáo automatica.

Na cscalaçào que concedeu aos repórte­
res. o técnico tem duvidas entre Valdcci ou
Messias. Serrano ou Muller. Muller ou

Quita. Naldo ou Da Silva e Ademir ou

Lacrtc. Ontem à noite os.jogadores do Cri­
ciuma seguiram para o Balneário Morro dos
Conventos, onde iniciaram concentração.
SUBORNO DE OSORIO
Até segunda-feira, nem o delegado de po­

hcia da comarca de Criciurna. e nem tam­

pouco o delegado da regional da Policia Fe­
deral. tinham conhecimento do inquérito
instaurado pelo Cr iciurna. para apurar as

denuncias de suborno ao arbitro Antônio
Rogério Ozório. O presidente do clube, An­
tenor Angêloni. di ssc estar o assunto a cargo
do vice Aderlci Porto que. por sua vez. disse
que as invcstigaçócs cstào a cargo do sar­

gento btcvaldo. da Rádio Patrulha da ci-
. dade. e que o nome do responsável pela
ordem de pagamento em favor do arbitro.
scgu ndo a agência local Bradcsco. e João
Manuel da Silva. Segundo Adcrlei. em breve
"poderão surgir novidades".

Local: Estádio Heriberto Hulse, às 21 horas. Arbi­

tragem: não foi divulgada pela FCF até o final da
tarde de ontem. Equipes: Criciúma com Aguillera,
Valdecí, Pradera, Isidoro e Joaquim; Muller, Quita e

C�'reca; Naldo, Ademir e Hélinho. Figueirense com
Daniel, Djalma, Reinaldo, Casagrande e Pinga; Ser­
ginho, Balduíno e Édison; Sebinho, Cabral e Mar-
quinhos.

.

Miro Andrade quer trazer mais jogadores pari!! o Adolfo Konder

Miro assumiu e viajou para
tentar contratação de Lico

Froner faz três mudanças

para corrigir o Joinville

Ao ser apresentado aos

jogadores do Avaí. ontem à

tarde. o técnico Miro An­

drade abordou diversos as­

pectos de seu futuro tra­

balho e falou em "criar um

ambiente de amizade. ba­

seado na confiança mútua".

O treinador comandou seu

primeiro coletivo c depois
viajou para Brusquc onde

tentará a contratação de

Lico, lateral direito do Car­

los Renaux.

Transferência beneficiou

Chapecoense:. ioga completa

é mu ito importante que te­

n harnos não só a confiança
nos nosso, Jogadores. mas

também nas pessoas que L'�­

tarnos contratando.

UMA PALESTRA
Na sala de musculação.

longe dos olho, dos torcedo­

res. Miro Andrade.

desculpando-se pelo tempo
que i ria assumir a palavra­
"isto e muito chato" - co­

meçou a discorrer sobre o

seu trabalho e suas conccp­
çocs. Ele referiu-se as boa,

condições da concentração
do A \:at. aos \u idado, que
os Jogadores de\.:m ter nlb

dias de folga. na confiança
que deve existir entre o tcc­

nico e II elenco. concluindo

L0111 a arirmaçao de que "Lt­

rei com que w, direitos dos

jogadorc, se.iam cumpri­
du,"

L (l nu\'l) tecnico do A \ Úl
, estava túo preocupado em

aburdar todo, os fato� qllL'
ell\ oh'em ao clube. q.ue aca­

bou ral.endo referências ao

trabalho da imprensa: "V,)-'
cê, vao ,ofrer CrIt icas. mu i­
ta, veze� cOllStrutiva,. de

toda a imprensa: mas não

devem ficar preocupados
Todos esses casos serão re­

solvidos pot todos e nã0
admito atitudes isoladas. Se

alguém for atingido por
uma cl·itica ofensiva temos li
Lei de Imprensa para nos de­

fendermos". Em segu ida. o

trci nador solicitou que os

Jogadores tenham "respeito
pelo trabalho que os repór­
teres realizam junto ao

, clube".

Joinville (Sucursal) - 'o Joinville

que enfrenta na noite de hoje o Joa­
çaba no estádio Ernesto Schlemm So­
brinho terá três modificações impor­
tantes com as quais o treinador Carlos
Froner pretende corrigir as falhas

apresentadas na partida de domingo
contra a Caçadorense. O lugar de Joel
pela lateral direita será ocupado por
João Carlos: no meio campo Naná
volta ao time com a saída de Sidney e

no comando de ataque está confir­
mada a cscalação de Gildázio no lugar
de Néia lesionado. Segundo Froner. foi
nessas posições que o Joinville apre­
sentou falha" por isso. na preleção
realizada ante� do almoço. ele abor­
dou todos O'i problemas: "Na verdade
e��a reunião serve quase como uma

rdh;X:lo .'obre o Jugo, Dtgo tamhém
quc no�so timc teve pouco entusi'àsmo
no início e realizou um bom segundq,
tempo, e tenho certcza ljue se começás­
semos a partida contr<l a Caçadorense
com a mesma vontade c e-spírilo e luta
demonstrada na fase final. tci"iamos
vencido".

O treinador do Juinvil!c tdlllbém ,e

posictonou sobre '0 he\:lgonal:
.. Dentro de�te aspecto temos sempre
que lembrar que os seis participante,
desta fase são bons. e se não fossem.
não e�tariam c1assificadm. Por, e,sc
motivo. não podemos e nem devemo,

,

me.nosprezar qualquer adversário",

Sobre sua equipe para o jogo desta
noite. contudo, Froner confirmou que
haveria modificações, mas não quis, a·
princípio, divulgá-Ias, dizendo apenas
que seria basicamente a que realizaria
o coletivo. E no treino Froner voltou
com João Carlos, Naná e Gildázio.
Outra modificação tática é o lança­
mente do recém-contratado ponteiro
direito Francisco desde o início, dei­
xando I taliano no banco de reservas.

Chapecó e Caçador (Sucursal e cor­
respondente) - Logo após o jogo da
capital contra o Figueirense, a Chape­
coense viajou para Caçador onde joga
esta noite, às 21 horas no estádio Mu­
nicipal contra a Caçadorense.
A transferência da partida para esta

noite acabou beneficiando a Chape­
coense, pois deu tempo para que o

centro avante Jorge se recuperasse da
lesão no joelho que o afastou do jogo
de domingo. Em compensação, Décio
sentiu um estiramento muscular e no

teste de campo realizado na tarde de
ontem acabou sendo vetado pelo de­
partamento médico. Sem Décio e com

o retorno de Cosme transferido para a

próxima rodada, o treinador Vacaria
deslocou Celso Silvà para a, quarta
zaga.

para a posição - Tovar. Janga, Val­
dir e Claudinho -. apenas o primeiro
tem escalação garantida. Entretanto,
devido o bom entrosamento de Clau­
dinho caril Jorge, é bem provável que
o meia cancha também saia jogando,
ficando a dúvida apenas entre Janga
ou Valdir.
Na Caçadorense, o treinador Joa­

quinzinho confirmou após .o treino
realizado na tarde de ontem, que o

time jogará ofensivamente em busca
da vitória: "SÓ este resultado nos inte­
ressa e vamos jogar para isso. Não
pensamos em conquistar o título. mas
pelo menos queremos fazer uma boa
campanha e no mínimo conquistar o
quarto lugar".
O ú nico problema para o jogo desta

noite é na lateral direita, pois Hermes
cumprirá suspensão automática.
Como o elenco é reduzido, o treinador
Já confirmou a improvisação de Ga­
lena na lateral. já que Gambeta conti­
nua fora.
A diretoria da Caçadorense espera

novo recorde de renda e os dois times'
deverão jogar assim: Chapecoense -

Ivo: Zé,Carlos. Leocir. Celso Silva, e

Vitor Ivo: Tovar, Janga ou Valdir e

Claudinho: Bagé, Jorge e Eluzardo.
Caçadorense - Galina; Galeno, Eli­
zeu. Miudo e Vilmar: Toninha, Val­
mor e Délcio; Célsinho. Ernani e

Ademir.

A cqu ipe titular. "ainda
em observação". atuou no

cóktivo com Zé Carlos.

Ori\·aldo. M arcos. Rogério
ê Nebinho. Edson Scoth.

Jadir c Valdcci. Nilson. Dir­
ceu c Ze Paulo. Depob do

co!cti\(). o teL'nico não fez

comentario,. ma,' observou

que "Jadii' e.,ta muito fora de

forma. e�ta parado hú qua­
renta c cinco dia" e serú a

mola de tlleutimc". No final
.

da tarde de ontem. acompa­
nhado de MÜDlrllpi. funcio­
nario do Carla, Renaux.
M iro Andrade viajou para

Brusqlle. onde prctende
contratar Lico para a'lateral

direita.

Depois 80 desencontro da
última ,cgunda-feira. final­

mente o pre,idente .Io,é N:l­

zareno Viei ra con,egu iu

apresentar oficialmentl: o

novo treinador ao elenco,

l::.ntretanto. a ,ituaçüo ,e in­

verteu. poi, foi M iro A n­

dradc quem. primeira­
mente. apre,enlou ao diri­

gente o, Jogadorc> que
trou.\e de ,eu o-clube. o Rio

do Sul. Catito, hbon Scoth.

Jadir. Dirceu L' Valdeci. trl)­

caram cumprimento:, com o

presidente que. em seguida.
assumiu a palavra:

- No� estamos iniciando

vida nova. uma outra fase. e

No Joaçaba , o treinador Hélio
Rosa vai manter a mesma equipe que
perdeu para o Criciúma no último

domingo. no campo do adversário
por 2 a O. O único problema do téc­
nico. foi a falta de tempo para realizar
um coletivo. apesar dele ter go�tado
bastante da transferência da partida
para esta noite. Ponderou o treinador
que o time está muito tempo fora de
Joaçaba. 'mas que em compensação,
jogará mais partidas em Joaçaba no

returno. Como Hélio achou que' o
time jogou bem. vai mantê-lo, inclu­
sive com Juarez no gol. Equipes:
Joinville - Raul Bosse: João Carlos.
Vagner. Valnil e Carlos Alberto: Jorge
Luiz, Nana e Lico: Francisco. Gildá­
zio e Paulinho. Joaçaba - Juarez;
Adão. Sidney. Mário José e Tron­
xinha: Betico. Taborda.e Paulo Ro­
berto: Wilsinho , Júlio César e Ge­
raldo',

Vacaria ontem voltou a falar sobre
a derrota para o Figueirense, eonside­
rando que a desobediência tática foi o
principal fator. Também reconheceu
o treinador que a Chapecoense jogou
muito embolada na meia cancha e

com pouco poder ofensivo. Mas estes

problemas ele espera solucionar com a

volta de Jorge, que fez um bom treino
ontem. Só que com a escalação do
centro avante. Vacaria terá que tirar
um jogador da meia cancha, e até o

'final da tarde de ontem ele estava in-
deciso. Entre os quatro jogadores

CRÔNICA DE ESCANTEIO========================::::::::n

Sanfonas e baiõesGUARUJÁ, FUTEBOL DO JEITO,

QUE O POVÃO GOSTA
Caros 4eitores, se os clubes

não conseguiram, adequada­
mente, executar a tática do

carrossel, pois hã sempre a hi­

pótese de um bandeirinha que
pode pensar o contrário, a Fe­
deração conseguiu dar uma de
Luiz Gonzaga.
Todos se lembram do fa­

moso compositor que difundiu
o "baião" pelos quatro cantos
do país e chegou a atravessar

al'gumas fronteiras, inva­
dindo, pois, o cantopopular de
países diversos. Certa vez lhe

perguntaram se ele havia
criado o ·'baião". A resposta
foi: ·'Não. Eu apenas sànfoni­
zei uma expressão musical
popular".
Pois bem, na altura em que

os nossos jogadores estão à
beira de fadigas, o campeo­
nato foi sanfonizado, no sen­

tido do movimento que com­

pnme o calendário. Uma su­

cessão de partidas árduas,
com equipes se movendo dos

vestiários de um estádiopara o

vestiário de outro, representa
um desgaste que coloca na

mais extrema incógnita qual­
quer perspectiva quanto aos

que chegarão até a final. A
coisa, como está, parece mais

.
uma competição de Fórmula-
1, onde as derrapagens, capo­
tamentos e estouros de pneus
equivalem a uma incerteza
acima da margem desejável de
certa previsibilidade que deve
hqver em competições. Para
exemplificar, todos, ou quase
todos 'tinham certeza

de que· o Joinville perde­
na para o Figueira. Ganhou,
graças ao se II plantel e graças,
doponto de vistamomentâneo,
ao, cansaço de alguns jogado­
res do Figueira. Por óutro
lado, todos acreditavam que o

JEC se fartaria sobre o Caça­
dorense e dispara.ria na frente,
já que a Chapecoense teria
uma partida difícil em Flo­

rianopolis, contra um Fi-

gueira disposto a ganhar para
não sair do páreo. O empate
veio, para assombro de todos,
exceto para o Zébreud - que
tem explicações para tudo.
Disse ele que o Joinville empa­
tou com o Caçadorensepor que
"foi afetado pelo sentimento
culposo de haver derrotado
quem odeveria vencer, isto é,
o Figueirense".
EnqlKlnto isso, o Chape­

coense, time consciente, com­
petitivo, entrou no "Scarpelli"
para ganhar o jogo na base de
um descuid o do adversário.
Durante 'uns oitenta minu­

tos, muitos sentiram que a hi­

pótese do "quem-não-faz-leva"
iria prevalecer, Mas, quem
não fazia acabou fazendo dois,
o que demonstra que o dito é

frequente verdade mas não

verdade imutàvel.
Todos esperavam um Cha­

pecoense convicto de sua pró­
pria força, sobreiudo após a vi­
t<iria de3 x Osvbreo Criciúma.

No entanto, o Chapecoense de- nossos árbitros resolvessem
sequilibrou o jogo, contra ele imitar D. Pedro I, desembai­
próprio, adotan.do uma tática' nhando cartões e gritando, às
somente aceitávêt para qua- margens do Peixe, do MãeLu­
dros claramente inferiores ao. zia, do Cachoeira e do Rato­
adversário. Disse o Zébreud

.
nes: Expulsão e Morte!

que o "espírito do Indio Nesta arrancada final,'
Condá estava de folgá, no re- qualquer cartão amarelo tem

pousu do guerreiro". .
uma expectativa de desastre,

Com um rrwnte de jogos no pois a próximapartida-poderá
meio da semana, muita coisa ser decisiva e o cidadãopoderá
acontecerá sem que possamos ter acumulado o sufICiente
apresentar explicações con- para ficar de fora. E, além
vincentes. Além disso, estão aí disso, a virilidade parece (er
os inefáveis árbitros que come- aumentado - o que é, até certo

çam a exibir virtudes e defei- ponto, natural -. e começa a

tos. E, tenderam nos últimos contribuir para o aumento de
jogos, quando os clubes estão perdas por contusões. Com­
necessitando de bancos� a pu- primido corrw estd o campeo-

.

nições com cartões amarelos. nato, face à habilidade com

Ainda bem que'não incluiram que os dirigentes apertam as

cartões verdes no lugar do teclas da sanfona, os jogado­
vermelho, Na Semana da Pá· res são forçados a se rebolarem
tria seria bem possível que para manter o ritmo do baião.

Nesta quarta-feira - 20h30m - Criciúma'x Figueirense
Narração: Adilso!1 Sanches

.

Comentários: Mário Ignácio Coelho

Reportagens: Carlos Alberto Campos
Plantão de Estúdio: Luis Osnildo Martinelli

Patrocínio: Dekor, Materiais d(a Construção
Dimas, Comércio de Automóveis' Ltda.

Sell e Companhia, distribuidora dos

produtos Antártica
Supermercados Imperatriz

Guarujá no futebol,
uma tradição que ,você já conhece
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TÊNIS

Semi-finais de bom nível

apon�aram os melhores
Com duas partidas de alto nível técnico. que

tiveram a duração aproximada de lh50m cada.
foram realizadas ontem as semifinais do Cam­

peonato Brasileiro de Tênis da Juventude. que
apontaram os tenistas que hoje estarão deci­

dindo os títulos nas categorias masculino e fe­

minino.
O melhor jogo da tarde foi disputado entre os

gaúchos Ivan Kley e Eleutério Martins. que
terminou com a vitória do primeiro por dois sets

a zero. parciais de 7/6. 6,/4.
Com um jogo muito mais agressivo. Eleutério

chegou a estabelecer vantagens importantes nos

dois sets-5/3 no primeiro e 4/2 no segundo - mas

por falta de controle emocional acabou caindo no

jogo de fundo de quadra de Ivan Kley, errando
bolas fáceis e permitindo que ele virasse e che­

gasse à vitória garantindo sua presença na final.
Na outra semifinal Ney Keller venceu Mauro
Brandão facilmente por dois sets a zero. parciais
de �/2. 6/2.
Em outra grande partida. a paulista Sandra

Keller

e Andréia,
favoritos

-..

na decisão
Os gaúchos Ney Keller e Ivan

Kley decidem hoje à tarde o tí­
tulo de campeão brasileiro de
simples masculina de 1979 na

categoria 21 anos de idade em
partida que marcará o encerra­

mento da fase individual do
Campeonato Brasileiro de Tênis
da Juventude. que está sendo
realizado desde sábado nas

quadras do Clube Doze de

Agosto em sua sede balneária de
Jurerê.

Também esta tarde no mesmo

horário, às 14 horas, estará
sendo disputada a final de sim­
ples feminina . envolvendo a

gaúcha Andréa Meister, cam­

peã brasileira de adultos. e

Sandra Sabaggh, paulista.
. vice-campeã de adultos.

As 16 horas serão disputadas
as finais de duplas masculina -

N. Kellerl I. Kley x E.'Martins/
M. Brandão - e feminina - A
Meisterl H. Wappler x M:
Schaeffer/C. Renck. sendo que
todos os oito tenistas são gaú­
chos. mostrando a superiori­
dade do Estado sobre os de-
mais.

Sabbagh venceu a gaúcha Helena Wappler por
dois sets a um. parciais de 6n. 6/0. 6/ I. No

primeiro set Sandra esteve um tanto perdida na

quadra e acabou vencida. mas depois
recuperou-se bem e chegou à vitória até com

certa facilidade. Andréa Meister é a outra fina­
lista. posição conquistada com uma fácil vitória
sobre a carioca Cristina Roswadoswky por dois
sets a zero. parciais de 6/0. 6/2.

As semifinais de dupla masculina apresenta­
ram as vitórias dos favoritos sem problemas:

,

Ney Keller e Ivan Kley venceram Oscar Car­
valho e Renato Joaquim por dois a zero (7/6.
6/0) e Eleutério Martins e Mauro Brandão der­
rotaram C. Balbinotti e Nelson Aertz por 2 a O

(6/3. 7/5)
.

Na dupla feminina Andrea Meister e Helena

Wappler venceram Judith Rensen e Cristina

Roswadoswky por dois a zero (6/3. 6/2). eM.
Schaeffer e C. Renck também passaram à final

pela ausência da dupla Flora Zacharia e Sandra

Sabaggh.

Andréa Melster: finalista e favorita

. RESULTADOS DE ONTEM
Na fase de simples masculina

. r SEMIFINAis
Ney Keller leva ligeiro Iavori- Simples masculina:
usmosobre Ivan Kley, apesar . ··�an Kfê'Y(RS) 2x O EI'éutéiio Martins('RS)
de todos os dois estarem em boa Ney Keller(RS) 2 x O Mauro Brandão (RS)
fase. Mas Keller é mais expe- Si I f I i'
-riente, tendo representado o . mp es em n na:

Andréa Meister(RS) zx Q,P,!:h,tira Roswadowsky(RJ)
Brasil 'tecentemente na disputa Sandra Sabaggh(SP) 2'x' l}ielena·Wappler(RS)
da Taça Davis.Na simples ferni- Dupla masculina:
nina Andréa Meisteré a favorita N. Keller/I. Kley(RS) 2 x O O, Carvalho/R.Joaquim(SP)

Snabturaih· por tfer vlendcidCo Sandra E. Martins/M. Brandão(RS) 2 x O C. Balbionotti/N. Aertz (RS)
a agg na. ma o ampeo- Dupla feminina:

�

nato Brasileiro de Adultos. No A. Meister/H. Wappler(RS) 2 x O J. Rensen/C. HoswadowskytRJ)
entanto a p�uhsta.tem mostrado M, Schaeffer/C. Renck(RS) WO x O F, Zacharias/S. Sabaggh(SP)
uma forma impecável e pode ate

surpreender na partida desta
tarde.

Nos jogos de duplas os favori­
tos estão muito acima de seus

adversários e não deverão ocor­
rer surpresas , vencendo Ney
Keller e Ivan Kley no' mascu­

lino, e Andréa Meister e Helena
Wappler no feminino.
Também terão prossegui­

mento esta tarde as competições
por equipe, cujo encerramento

está previsto para amanhã à'
noite. finalizando o Campeo­
nato Brasileiro da Juventude.

-,

JOGOS DE HOJE - FINAIS
Simples masculina:

Ney Keller (RS) x Ivan Kley (RS)
Simples feminina:

Andréa Meister(RS) x Sandra Sabaggh(SP)
Dupla masculina:

N. Keller/i.Kley(RS) x E. Martins/M. Brandão (RS)
Dupla feminina:

M. Schaetter/C, Renck(RS) x H. Wappler/A. Meister(RS)
Também prosseguirão os jog.6s por equipes.

rral
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

Cr$ 20.000,00
(Ato)

PRESTAÇÃO DE
,

Cr$ 2.955,00
3 dormitórios e demais

dependências - carpet -

aberturas de alumínio.
EDIFíCIO "MONIQUE"

DA KOBRASOL
No Kobrasol

Cr$ 13.000,00
(Ato)

PRESTAÇÃO DE
Cr$ 1.933,00

2 dormitórios e demais

dependências ótima
localização.

CAMPINAS
Casas de ótimo padrão
prontas ou para entrega
em 60 dias. Consulte
noss,o Plantão. Das 08
às 20 horas - fone: 44-
4100.

Belo.Horizonte - Cruzeiro e Uberlân­
dia realizam hoje. às 21 horas. uma

partida praticamente decisiva para
suas pretensões ao título estadual desta
temporada. Os dois tem 7 pontos ga­
nhos. na sua colocação do hexagonal,
e aquele que perder ficará ainda mais
distante do Atlético. líder com 8 pon­
tos.

Fluminense
•

em crIse,

sem Fumanchu

e Nunes
Rio - o Fluminense. em meia cnse

devido ao problema de Nunes e o

descontentamento da torcida pela
venda de Furnanchu. enfrentara o

(_ ampo Grande. às 20 horas de

hoje. no estádio de halo Del
Cima. num jogo difícil sem que O'

técnico Sebastião Araujo tivesse

condições de definir u lime.

A dúvida esta na formação do

ataque, já que Nunes se recusa a

ficar na reserva e o problema vem

sendo analisado pelo departa­
mento jurídico do clube. Em

princípio. Sebastião 'Araújo
pensa

.

substituí-lo por Rober-
. tinho. que depende de um teste,

Caso este jogador não possà
atuar, o titular será José Fran­

cisco. da equipe do juvenil.
Os times: Fluminense - Paulo

Goular. Edevaldo , Miranda.
Edinho e Carlinhos: Pintinho.
Cleber e Mário: Gilcimar. Rober­
ti nho (José _Francisco) e Zezé.

Campo Grande - Roberto. Bra­

sinha, Nenen, Serginho e Fernan­

dez: Paulo Roberto, Braz e Valdo;
Neco, Freitas e Zé Luis.
Na outra partida, o Botafogo
que faz suaprimeira partida após
o giro pela Europa, terá o Serrano
como adversário. às 21 horas em

Marechal Hermes. Em pontos
perdidos, o Botafogo é o líder. Os
times atuarão assim: Botafogo -

U bi rajara; Chiquinho, Luis Clá­
duio. Ronaldo e' Batata; LUi­
sinho. Mendonça e Marcelo; Gil.
Luisinho Lemos e Ziza. Serrano­
Cláudio. Barreto, Erval, Eurico
Souza e Humberto; Ricardo Ba­

tata, Wellington e Adauto: Zé
Dias. Jorge Demolidor e Edu.

Argentina classificada

no Mundial de Tóquio

II II

Maradona contra a marcação dura dos Iugoslavos

Tóquio - A Argentina derrotou a Iugoslávia ontem por I a O na partida
preliminar do Grupo B e eliminou este país do Canípeonato Mundial de
Futebol Juvenil que está sendo disputado no Japão.
O atacante Osvaldo Escudero salvou a Argentina do empate mar­

cando o único gol aos 10minutos do segunco tempo, numa partida bem
disputada, assistida por aproximadamente 10 'mil pessoas no Estádio

Omiya ..

Com esta segunda vitória os argentinos se classificaram para um dos'
encontros finais da competição na qua1 participam 16 países. Domingo
a Argentina derrotou a Indonésia por 5 a O.

'

Em outra partida do torneio, a União Soviética venceu Guiné por 3 a

O c também alcançou sua classificação para as qu artas de final. Os
soviéticos. que ganharam suas duas partidas, enfrentarão amanhã os

uruguaios. também classificados. O Uruguaio se classificou vencendo
ontem a Hurigria por 2 a O.

A Polônia também passou às quartas ao golear á Indonésia por 6 a O e

amanhã enfrentará a Argentina,
Os outros jogos serão entre I ugoslávia x Indonésia. e Guiné x Hun­

gria, já desclassificados.

Corintians SÓ volta à

calma com vitória hoje
São Paulo - Quando um técnico se sente pl,_",iol. 'd'l pela torcida de
seu clube. nada corno urna vitória para ,,�'''m:' ., .uuhicntc. Jose
Teixeira se encontra nesta situação. no l'o',ntl.d,', P' " .vso pretende
conquistar outro bom resultado hoje , conr.u (.) I..JL.. " ,11'1:. acabando de
vez com os protestos da "fiei". 9 trabalho de rcci.pcraçao do treinador

começou no domingo. com a vitória de 2xO sobre o São Paulo. mas se

sua equipe perder para oGuarani. ficará novamente em Pll'II,.<lO difícil.

Apesar dos protestos de sua torcida. () Coríntians esta bem colocado.

e o vice-líder do grupo A, com 20 pontos ganhos. devendo obter a

classificação para o turno final do campeonato paulista corno um dos

três primeiros da chave, Já .o_Guarani. cornIv pontos ganhos. divide
com o Santos aterceira posiçao do grupo B. necessitando também de
urna vitória tranquilizadora .. A partida, com início marcado para J i

horas. no Pacaernbu. tem. portanto. tudo para ser bastante disputada.
Times: Coríntians - Solito: zéMaria, Amaral. Mauro (Zé Eduardo):

e Vladimir. Caçapava, Romeu e Sócrates, Vaguinho. Palhinha e Wil-
sonho.

' -

Guarani - Neneca: Mauro, Gomes, Edson e Miranda: Zé Carlos.
Renato e Zenon; Capitão. Careca e Bozó.
OUTROS JOGOS
Em Marília. Marília x Portuguesa: em Sorocaba. São Bento x Santos:

Juventus x Ferroviária; Comercial x XV de Piracicaba: Internacional x

Botafogo em Limeira. Ponte Preta x Velo Clube em Campinas.

Grêmio preocupado, com
otimismo dos jogadores

Porto Alegre - Com 5 pontos ganhos de vantagem sobre o Inter, o

Grêmio enfrenta o Caxias. hoje às 21 horas. no estádio Olímpico,
Apesar de sua cômoda situação na classificação do octogonal decisivo
dó campeonato gaúcho. o Grêmio só pensa numa vitória. pois pretende'
conquistar o título mais cedo possível. .

A única dúvida do treinador Orlando Fantoni está na ponta­
esquerda. Éder ainda sente dores no joelho e somente depois de um teste

hoje sua presença poderá ficar definida. Se o titular não puder atuar,
Jesum será o ponta. Fantoni se preocupa apenas com o excesso de
otimismo de alguns jogadores e acha que isso pode prejudicar a equipe
no returno do torneio:
Times: Grêmio - Manga, Vilson, Anchieta, Vantuir e Dirceu. Vitor

Hugo. Paulo César e Jurandrr; I arctso. Baltazar e Lder (Jesum). Ca­
xias - Rui; Sérgio Vieira. Ademir, Luis Felipe e Celso; Clóvis. Paulo
César e Jerônimo; Zé Guimarães. Bebeto e Moisés.
INTER DESFALCADO

.

Desfalcado de cinco titulares - Falcão. Mário. Adilson. Larri e Her­
mes - o Inter estréia no returno do octogonal decisivo hoje, contra o

Novo Hamburgo. no interior. precisando de uma vitória para manter

suas esperanças de conquistar o título gaúcho. O retorno de Cláudio
Mineiro e Mário Sérgio será a novidade da equipe dirigida por Zé
Duarte. Times: Novo Hamburgo - Ademir; Manuel. Altair. Ronaldo e

Pedro: Cláudio. Enio Costa e Rogério: Zezinho; Itamar e [assos. Inter
_ Benitez; João Carlos. Behato. Mauro e Cláudio Mineiro: Batista.
Tonho e Borracha; Jair, Washington e Mário Sérgio. Outros jogos -

,

Juventude x São Paulo. Brasil x Esportivo.

Cruzeiro

e U&erlândia

em situação
difícil

� .

o Cruzeíro terá vários desfalques:
Netinho cumprira suspensão" do 3.0
cartão amarelo; Eduardo e Mauro
estão suspensos pelo TJD e Toninha é
dúvida, Barbatana escalou Mundmno
na lateral-direita; Titão substitui
Eduardo; Alexandre entra no lugar de

.

Mauro e Roberto Cesar pode substi-
, tuir Toninha. se ele for vetado .pelo
departamento médico.

Times: Cruzeiro - lca; Mundinho,
Zezinho Figueroa, Marquinhos e Ma­
riano; Nelio, Erivelto e Alexandre:
Tião, Toninha (Roberto Cesar) c

I Joaozinho. Uberlândia - Carlos Fei­
tosa; Díck, Morais. Fernando e Paulo
Cesar; Gil, Dante e Carlos Roberto;
Fernandinho, Pinga e Mairon Cesar.
ATLÉTICO EM UBERABA

•

Como líder isolado do hexagonal
decisivo. o Atlético jogará hoje no es­

tádio João Guido, contra o Uberaba.
Tiines: Ubemba - Diron; Edson.

.

Dario. Tim e Aldeir: Celso ..Lindário e

Donizetti: Hilton. Luis Carlos e Nei.
Atlético - João Leite: Alves. Osmar.
Luisinho e Silvestre ou Carlinhos; Ce­
rezo, Angelo e Paulo Isidoro: Ser­

ginho, Reinaldo e Romulo.

-
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COPA AMÉRICA

Richer acha vantagem
disputar semi-finais
na Colômbia ou Peru

Rio ,- Por considerar muito mais rentável disputar a fase final da Copa
América no sistema de semifinais c finais, em ida e volta. ou num

torneio corrido na Colômbia ou no Peru, neste último caso com um�
quota fixa por jogo não inferior a 50 mil dólares. a CBD já afastou.
praticamente. qualquer possibilidade de o Brasil ser o país sede daquela
fase da competição continental.

Para sediar a fase final, a CBD gastaria não menos de 12 milhões de
cruzeiros. pois teria que garantir a Peru. Colômbia e Paraguai ou

Uruguai, os outros finalistas, no mínimo 50 mil dólares, Desta forma.
jogos deficitários como Peru X Colômbia ou Colômbia X Uruguai (ou
Paraguai) custariam mais de três milhões à CBD enquanto suas renda,
não chegariam aos 500 mil cruzeiros.

Nos jogos eliminatórios. com sistema de ida e volta. a CBD teria

cha�ce de conse�uir urna boa arrecadação, pois o regulemanto da Copa
. América determina que cada pais fique com a renda líquida integral das
partidas disputadas em seu território, depois de descontadas as taxas c

despesas de transporte e estádia do visitante. Isto permitiria a CBD
conseguir pelo menos uns cinco milhões, desde que a seleção se classifi-
que para a decisão do título. /

'

T,ambém a possibilidade de o torneio final ser patrocinado pela
Colômbia sena financeiramente bom para a CBD. que teria 150 mil
dólares de quota. cerca de 4 milhões de arrecadação,

.

Todo este levantamento já foi feito pela CBD. o que reforçou a idéia
inicial do diretor de futebol André Richer de que seria um péssimo
negócio patrocinar a fase final da Copa América, embora garantisse
praticamente ao Brasil a conquista do título. pois teria a vantagem de
Jogar em seu terreno. com o apoio da torcida,
Tudo isto será decidido na reunião a ser realizada em Lima no final de

setembro. depois de conhecido o finalista do grupo integrado por
Paraguai. Uruguai e Equador. Contudo, sabe-se que o sistema de
eliminatórias é o mais cotado e que o Peru deseja enfrentar o Brasil de
y�,
'-

Chile tenta recuperar

contra a Venezuela
SantiagodoChile - Os selecionados de futebol do Chile e da Venezuela

jogarão hoje no estádio municipal desta capital pelas eliminatórias da

Copa América,
"Não é verdade que tenhamos a obrigação de golear a Venezuela".

disse o treinador chiieno Luis Santibanez em resposta as afirmações de

que é preciso uma- goleada para a seleção chilena criar condições de

passar às semifinais. .

.

O Chile enfrentará a Colômbia aqui ne dia 5 de setembro. no último

jogo do grupo. Os .coiombianos estão em primeiro lugar com cinco

póntos, seguidos pelos venezuelanos com dois e pelos chilenos com um.

"A verdade é que vencendo hoje por dois a zero e a Colômbia, no dia 5.

pelo mesmo escore, estaremos com o lugar garantido nas semifinais".

expressou o calculista treinador chileno.
Em suas partidas corno visitante o Chile empatou em I x I com a

Venezuela e perdeu de IxO para a Colômbia. O treinador venezuelano
..

Pepito" Hernandez assinalou que "estao ralando muito aqui que sere­

mos goleados. Estamos conscientes de que .o jogo será difícil. mas

também confiamos em nossa garra e em nosso futebol", A Venezuela já
está fora das semifinais. Empatou em casa com a Colômbia por OxO e

perdeu depois em Bogotá por 4xO .

'" '" ".

TRANSPORTES

o DEPARTAMENTO. DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM DE· SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL),
leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL N,O

67/79, para execução de SERViÇOS DE TER­
RAPLENAGEM, OBRAS DI; ARTE CORREN­

T�S E DRENAGENS, PAVIMENTAÇÃO AS­
FALTICA, SERViÇOS COMPLEMENTARES.E
OBRAS DE CONTENÇÃO na Rodovia SC/BR�
282, trecho Lages - Florianópolis, sub-trecho
km 42-099 ao km 70-636,50, numa extensão
de 28,537 km, com prazo de entrega das pro­
postas até às 15:00 (quinzejhoras do dia 25 de
setembro de 1979, n� Protocolo Geral do
DER-SC, localizado no 7.0 andar do Edifício
das Diretorias, à rua Tenente Silveira n.? 32, em
Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclare­

cimentos poderão ser obtidosjurito ao GEL, no
mesmo endereço acima mencionado:

DER-SC, em Florianópolis, 27 de agosto de
1979.

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Eng.o José Antonio S. Amabile
Diretor de Construção

_,e, ,., , ••
,. .....& ....& ......-;

GOVER\IO IX)esmoo
ce SAN'TJQ, CA_RlNA

S<eECRETARIA
DOS ;;;:;:;':;;;;;;;:;:>;;;:.;;;;;;..;;.;;.; T�N8&2{'JES

� DEPA�TAMENTO DE ESTRADAS[de.r"", DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

..

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­

DAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUP'O EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL),
leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL N,O

.

68/79, para execução de Serviços de TERRA­

PLENAGEM OBRAS DE ARTE CORRENTES E

DRENAGEM', PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E

SERViÇOS COMPLEMENTARES na Rodovia

SC-301, trecho Gorupá - Jaraguá do Sul, numa
extensão de 18,0 km, com prazo de entrega das

propostas até às 15,00 (qui nze) horas do dia 27

de setembro de 1979, no Protocolo Geral do

DER-SC, localizado no 7.° andar do Edifício
das Diretorias, à rua TenenteSilveira n.o 32, em
Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclare­

cimentos poderão ser obtidos junto ao GEL, no
mesmo endereço acima mencionado.
DER-SC, em Florianópolis, 27 de agosto de

1979 .

. Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Eng.o José Antonio S. Amabile
Diretor de Construção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estação Experimental
do Planalçúcar vai

\

funcionar emGoio-En

AEMA está instalando postos
de serviço nos bairros'

Blumenau (Sucursal) - Para facilitar o

atendimento a todas as regiões do municí­

pio, a Assessoria, Especial de Meio Am­
biente da prefeitura de Blumenau está ini­
ciando a implantação de postos de serviços
nos bairros da cidade, com o primeiro
deles junto ao Centro Social Urbano, na
Garcia. Aquele centro conta com l!ma
Comissão de Meio Ambiente, que centra­

lizou as solicitações daquele bairro em re­

laç�o às questões ambientais.

U titular da Assessoria de Meio Am­

biente, Professor Alceu Natal Longo in­
formou que todas as solicitações e sugest­
ões serão encaminhadas à Aema pela res­

pectiva comissão, num trabalho de coope-
, ração, destinado a agilizar o atendimento a

comunidade. Outros postos da mesma na­

tureza serão instalados, brevemente, junto

ChltRcó (Sucursal) '- Os técnicos da Secretaria do Trabalho,
Indústria e Comércio e do Programa Nacional de Incremento a

produção de Cana-de-açucar (Planalçucar) decidiram criar
uma Estação Experimental dessa planta em Goio-En.
A estação analisará 4 mil quilos de variedades de sementes de

cana-de-açúcar para descobrir quais os tipos que mais se adap­
tam ao clima local e que será empregada no cultivo.
A produção de cana de açucar, segundo o presidente da

Companhia de Desenvolvimento de Chapecó, Ivan Bertaso, se
destina prioritariamente a alimentar a Usina de Alcool carbu­
rante que a Codec vai implantar no município, Essa usina

produziráôü mil litros/dia de álcool e fará parte do Programa
Nacional e Produção do Alcool (Proalcool). O projeto técnico

já foi encomendado pela Empresa e estará concluído antes do

finel deste ano.

Por outro lado, o diretor do Departamento de Agricultura e

Pecuária, Hugo Biehl, se encontra em Osório participando de
um estágio sobre produção e industrialização da Cana de Açu­
car para depois orientar a formação da "bacia" produtora que'
alimentará a usina de Alcool Carburante.

,

I

à intendéncia da Vila Itoupava e nos bair­
ros da Velha, Fortaleza e Ponta Aguda.

JORNADA DE ECOLOGIA .

,A Aema, através de seu setor de comuni­
cação social, participou de I a Jornada Bra­
sileira de 'Ecologia Humana, realizada em

São Paulo, de 20 a 30 deste mês. Promo­
vida pela Sociedade Brasileira de Ecologia,
com a colaboração da Sema - Secretaria
Especial de Meio Ambiente e da Associa­
ção Média brasileira, a Jornada reuniu es­

pecialista de todo o país, na discussão de
temas como "contaminação atmosférica
nas megalopses, meio ambiente e câncer".
Segundo o setor de comunicação sociai ca
Aema, "0 encontro foi de grande impor­
tância para o debate das condições huma­
nas em relação à degradação ambiental nas
cidades e para a procura de soluções urgen­
tes para esses problemas"

Ministro da Ciência
da Alemanha

virá a Joinville

Na área de serviços, o Departamento de
Obras Públicas iniciou, na sexta-feira, uma
canalização na rua Pedro Zimmermann,

,

em Itoupava Central, com 380 metros de
extensão, utilizando tubos com 40 centí­
metros de diâmetro; destinada a drenar as
águas pluviais provenientes do aterro sani­
tário, que vinha provocando uma série de
problemas aos moradores daquela região.
Paralelamente, máquinas da prefeitura

Departa,mento de Obras
mudou-separa.Salto do No�te
Blumenau (Sucursal) - Desde ontem, o,

Departamento de Obras' Públicas da Pre­
feitura de Blumenau passou a funcionar
em novas instalações, localizadas na Rua
Harry Santeri, no Bairro de Salto do
Norte, junto ao depósito e oficina munici­

pal. De acordo com o secretário de Obras e

Serviços Urbanos, engenheiro Luciano
Balsini, tal mudança tornou-se necessária
devido ao reduzido espaço físico disponí­
vel no atual prédio da prefeitura e também·
para agrupar em um mesmo local todos os

departamento vinculados a Sosu. Com
aproximadamente 150 metros quadrados,
o novo prédio do Dop abrigará uma sala de
reuniões, área de atendimento ao público,
sala de fiscais e estacionamento.

Joinville (Sucursal) - O prefeito Luiz Henrique da Sil­
veira, de Joinville acertou detalhes para uma visita do
Ministro de Ciência e Pesquisa da República Federal
alemã, Barão Von Meden, no próximo mês de setembro,
o qual deverá chegar à cidade na noite do dia 12, perma­
necendo até o dia 13.
Õ ministro Van Meden, que virá acompanhado do

reitor da Universidade de Aachen, Dr. A. Knacke, ç do

vice-reitor, Dr. G. Gillissen e de outras personalidades, .

fará um programa de visitas a instituições, museus, e
indústrias joinvilenses, procurando conhecer pessoal­
mente as potencialidades e o desenvolvimento de Join­
ville, com'vistas a um intercâmbio ainda maior entre as

duas comunidades.

iniciaram na Rua Araranguá, os trabalhos
de terraplanagem da área onde a secretaria
de Educação e Cultura construirá, até o

final do ano, o novo prédio da Escola Bá­
sica "Alice Thiele", Já na rua Gustavo
Lueders, uma transversal da Dois de Se­
tembro próxima a Empresa Catarinense de
Refrigerantes, o Dop está implantando
uma nova canalização em substituição a

uma tubulação obstruída, em razão da
qual o leito daquela via pública sofria cons­
tantes rebaixamentos. A obra tem 200 me­

tros de extensão.
; A partir de hoje, a Secretaria de Obras e

Serviços Urbanos começará a recuperação
os Taludes da Avenida Beira Rio, parcial­
mente danificados com a erosão provo­
cada pela enchente do mês de dezembro de
1978.

.

Os trabalhos estão sendo executados
com a utilização de 8 caminhões basculan­
tes, compreendendo o trecho entre a ponte
Adolfo Konder, que dá acesso ao bairro
Ponta Aguda, até as proximidades do local
onde está sendo iniciada a construção da
nova prefeitura. Feita a regularização do
terreno, a Sosu fará os serviços de replan­
tio de grama.

Queda de'

temperatura
atinge

fruticultura
do Planalto

Lages (Sucursal) - A _queda de

temperatura para zero grau e

as geadas que atingiram neste

início de semana o Planalto,
principalmente Lages, des­
truiram as plantações de fru�
tas de caroço, como o pês­
sego, a nectarina e ameixa.
Estas culturas, embora não

apresentem muito destaque
na produção comercial, pois
existem em pequena escala,

-

foram atingidas em plena flo­

ração, com algumas varieda­
des já na fase da formação de
frutos.
O

.

agrônomo Vicente

Bueno, diretor do Departa­
mento de Desenvolvimento

Agropecuário do município
informou que existem apro­
ximadamente dois mil pés des­
tas culturas de caroço na re­

gião e que com o frio inespe­
rado, tiveram o seu sistema de
inflorência congelado, o que
provoca o abortamento das
frutas.
-Diante deste fenômeno

climático, a colheita não será
normal havendo, porém, pos­
sibilidades de uma segunda
brotação.
As macieiras não foram pre­

judicadas, já que a brotação
inicia somente no final do mês
de setembro e, nesta época, o
frio já passou.

I

A pecuária e a

horticultura não sofreram

prejuízos, assim como as Cl,JI­
turas tradicionais, coh!o o

milho 1.1 o feijão, que ainda
não' foram semeados.

- .

_ Universitários
desenvolvem programa

em Laurentino

, .
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• BOULEVARD ..
Paraquem vive Intensamente o presente

e pensa seriamenteno fufuro.

• "Play-Ground" instalado
• Caragern individual para
cada apartamento

• 'Hall" social em mármore
e portaria para cada edifício

• Instalaçôes hidro-sanitárias
I

e prevenção contra 'incêndios

• Sacadas com piso de
cerâmica esmaltada

• Aquecimento de água
individual, por apartamento

• Em cada unidade, pontos de
espera para telefone,
ar condicionado e TV

• Paredes dos banheiros e

cozinhas em azulejos.
decorados de primeira
qualidade até o teto e

pisos em cerâmica esmaltada.

A NOVA ERA apre·senta o mais novo empreendimento imobiliário' da cidade:
CONDOMíNIO BOULEVARD. Trata-se de um conjunto residencial nobre, que alia todas as

vantagens ela cidade à tranqüilidade de uma casa de campo.
'

'

CONDOMOOO BOULEVARD está-localizado em excelente 'vista panorâmica, na Av.

Desembargador Pedro Silva, em frente a Praia do Meio, e é o último projeto
de condomínios aprovado para a região de Itagusçú.
São apenas 23 apartamentos de 3 donnitórios em 3 edificios de 4 andares cada um.

Para que um apartamento do CONDOMÍNIO BOULEVARD seja seu, basta que você dê uma
entrada de .100/0 e o saldo será ('manciado pela APESC.
Consulte 1010 a NOVA ERA na Av. Rio Branco, 112; Almirante Lamego, 38.
Plantão de Vendas no local.

VENDAS EXCLUSIVAS'

INCORPORAÇÃO AV, RIO BRANCO, 112
FONE' 22 ·3a99
RUA' ALMIRANTE LAMEGO.38

FONE' 22 '3398
PLANTÃO NO LOCAL
CRECI' 161

.

FINANCIAMENTO

• ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA
E E�STJMOS DE SANTA CATARINA

-----_.J,
Laurentino - Um grupo de 28 universitários e oito professores� r
Universidade Federal de Santa/Catarina, ligados à área de AgronOmiaajEngenharia Elétrica, Bioquímica, Medicina, Odontologia, Serviço sO:
eial e Educação Física está desenvolvendo no município de Laurentillo !

durante esta semana, a Semaria Comunitária de Laurentino, que aten:
derá, em diversos setores 3.600 habitantes do município, que est' Isituado no alto vale do Itajaí.

a

Todas as atividade que serão desenvolvidas pelos acadêmicos e pro-!
fessores foram previamente planejadas na própria comunidade de Lau.
rentino. Durante três dias, em maio passado, uma equipe especializada
da UFSC distribuiu um questionário entre 707 famílias, para que ela$
mesmas levantassem as prioridades e maiores necessidade. COIl)PUta_
dos os dados, detectou-se necessidades variadas, especialmente em I

saneamento, recreação, uso do solo, e serviços médicos-odontológicos,
"

entre outros.
.

'

Na Semana de Laurentino, os estudantes deAgronomiairão visitar 1.·
as famílias e formar grupos de lavradores para levantar os tipos de
problemas do solo e, durante as palestras, será dada orieritação técnica.
Nesta e noutras áreas o trabalho será permanente: serão formados'
grupos na própria comunidade que, após o término.das atividades dos'
acadêmicos no local.treceberão assessoria quando necessária e solíe; ,

,

tada.
..

Enquanto na área de Serviço Soeial se pretende formar 'grupos de :
assessoria para resolver alguns problemas sociais, na área deOdontolo­
gia o trabalho consistirá basicamente em palestras nas escolas sobre

'

higiene oral e, eventualmente nos casos de emergência, será feito aten.
" I

dimento no posto de atendimento montado pelos estudantes da UFSC I I

com ajuda da Prefeitura e entidades municipais que também �starão ! .

engajadas.' "

: I
Os estudantes de Bioquímica, além de se dedicar a realização de I i

exames laboratoriais, participarão de palestras conjuntas com a parti. II
cipação de acadêmicos de outras áreas. O grupo de Educação Física �
desenvolverá um trabalho de recreação com escolares da I" a 5" série e ;
no último dia da Semana de Laurentino, sexta-feira, será realizada uma
gincana envolvendo alunos e pais,
A realização de Semanas Comunitárias, por estudantes e professors,

da UFSC, vem sendo realizada desde 1972 e os resultados são conside­
rados excelente. O próximo município a ser-atendido é-Rio do Campo,
situado no Alto Vale do Rio Itajaí.

Abelardo Luz comemorou
21 anos de emancipação

Chl4Rcó (Sucursal) - O município de Abelardo Luz comemorou
seus 21 anos de emancipação política com sessão solene da
Câmara de Vereadores.

.

I
Na ocasião, o ex-presidente da Centrais Elétricas de Santa,

Catarina S/A., Hercílio da Luz Colaço, recebeu o título de
cidadão honorário, outorgado por indicação do vereador Paulo:
Guedes Machado, presidente do poder legislativo. IAo justificar a outorga, Machado disse, que a Celesc executa Ino município um grande plano de eletrificação rural. O atual
presidente da empresa, Paulo Afonso: de Freitas Melro, tam­
bém receberá a outorga.

Performance instala

filial em Florianópolis
. PERFORMANCE-Recursos Humanos

e Assessoria Empres.9rj�1 Ltda.,
,

v atuando na 'átetr8el _

SERVIÇOS TEMPORÁRIOS, instalou
miai nesta capital, colocando-se

à disposição das empresas
catarinenses, para atender suas
necessidades de pessoal nas áreas

, Secretarial, Administrativa/Financeira,
ComerciallMarketing, Técnico/Industrial.

As atividades de trabalho
temporário, com base nalei 6.019,

visa atender as necessidades
transitórias das empresas, de

substituição de seu pessoal regular.,
ou acréscimo extraordinário de
serviços eI;J1 determinadas épocas.
A PERFORMANCE está instalada

na rua Tenente Silveira,
51 sala 510 - Fone: 22-8235.

RÁDIO DIFUSORA DE IMBlTUBA S/A.
CGCMF - 84.208.131/0001-59

Praça Henrique Lage, 797 - Imbltuba-SC.

ASSEMBLEIAS GERAIS,
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os acionistas para se reunirem em Assembléias
Gerais, Ordinária e Extraordinária, a realizar-se, cumulativamente,
na sede social, à Praça Henrique Lage n.O 797, nesta cidade, no dia
06 de Setembro de 1979, às 10,00 horas, a fim de deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia:
I - NA ASSEMBLÉIA,GERAL QRDlNÁRIA

a) Exame, discussão e votação do Relatório da DirE!toria, do
Balanço Patrimonial e das demais Demonstrações Financeiras,
relativos aos exercícios encerrados em 31.12.77 e 31.12.78;

b) Fixação da remuneração da Diretoria;
,

'.
.

c) Aprovação da correção monetária do capital social, e con­
seqüente aumento compulsório de Cr$ 1.000,00 para Cr$ 1.'352,�0
(Art. 167 da Lei 6.404, de 1976). ,

II - NA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Aumento do Capital social de cr$ 1.352,00 para Cr$

215.192,00, com aproveitamento de reserva, e distribuição de

ações novas bonificadas;
b) Tomar conhecimento do resultado da subscrição, verifica­

ção e homologação do aumento do capital social, em dinheiro, em
um total de Cr$ 119.000,00, aprovado pela Assembléia Geral Ex­
traordinária de 25 de janeiro de 1978;

c) Conseqüente alteração do "artiço 5.°", "caput" do Estatuto.
d) Assuntos gerais de interesse social.

Imbituba, 24 de agosto de 1979.

Ary Pedro João de Souza

Diretor Presidente
Nilson Martins
Diretor Gerente

Martinho Ávila
Diretor Técnico

�
CORAL DE
FLORIANOPOUS

Caixa Postal nO 747 - Florianópolis-Santa Càtarina

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I

De conformidade com o Artigo 100, letra "b" ;dos Estatutos
da Associação Coral de Florianópolis, convoco os senho­
res Associados Fundadores/Colaboradores e Cantores;
mesmo em período de licença, para comparecerem a As­
sembléiaGeral Extraordináriaa realizar-se dia30de agosto
de 1979, com inícioàs 19,30horasem primeira convocação,
e às 20,00 horas em segunda convocação, com qualquer
número, em sua sede sita a Rua Maestro Aldo Krieger,
Córrego Grande, com a seguínte Ordem do Dia:

1° - Eleição da Diretoria
2° - Eleição do Conselho 'Fiscal

Florianópolis, 21 de agosto de 1979
Nivaldo Carioni
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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figueiredo virá
à Imbituba e

povo prepara
recepção de

'

-protesto contra
poluição da Ice

Irnbítuba (Correspondente) - A
Prefeitura de Imbituba confir­
mou que, no próximo dia 15 de
setembro o presidente da Repú-'
blica, João Batista Figueiredo,
fará uma visita às instalações da
Indústria Carboquímica Cata­
rinense - ICe A diretoria da
indústria, em combinação com I

o Palácio Cruz e Souza, está or­
ganizando a recepção e, parale­
lamente, a população também
está se organizando para rece­

ber o presidente, com faixas e
J

cartazes protestando contra a

poluição causada pela ICe

Diante das últimas movimen­
tações da população de Imbi­
tuba em protesto contra a polui­
ção oriunda do óxido de ferro,
apelidado de pó vermelho, a

ICe. viu-se obrigada a tomar

Sobre o problema da polui-
-

ção, o vereador Jucemar Nunes
Francisco (Arena), na reunião
de ontem da Câmara Munici­

pal, solicitou que o Governo Es-,
tadual, através da Codisc, que é
a proprietária da área, propor­
dane a transferência das resi-
dências do bairro de Ribanceira

para Divinéia, onde já se encon­

tram diversos lotes urbaniza­
dos, A localidade de Ribanceira
é a mais atingida com os efeitos
da poluição, pois é onde está
instalado o depósito de rejeitas
piritosos (óxido de ferro) da
lCG,Ali são colocadas, diaria-

mente, 430 toneladas deste
óxido,

PÓ\ERMllIO

orna série de medidas para ao

menos minimizar o problema,
Para que o p6 vermelho seja es­

palhado, contribuem dois fato­
res: ele é levado pelos fortes ven­
tos que sopram quase que dia­
riamente na cidade, em dois
momentos, sendo o primeiro
quando o óxido de ferro, em

forma de talco, é colocado nos

caminhões, através de funil. E,
depois, no próprio depósito, el1}
Divinéia, quando o funil solta o

óxido no camínhão.

A lCC procurou contornar

este problema com o prolonga­
mento do funil até o interior da
carroceria do caminhão, Tam­
bém a caixa do caminhão agora
recebeu uma cobertura, ficando
apenas com um, orifício por
onde penetra o funil. A outra

medida tomada peJa direção da

empresa é a colocação de uma

camada de argila sobre o pó
cada vez que o caminhão o de­

posita no local, evitando assim

que o vento o retire. E, por úl­
timo, houve um desvio na rota

de transporte, deixando de pas­
sar pelo asfalto, .entre a ICC e

Divinéia, passando por uma via
. secundária, a antiga estrada
Irnbituba-Vila Almorada.
Com estas fórmulas, a ICC

pensa ter solucionado definiti­
vamente o problema e, quanto à
fumaça expelida pelas chaminés
da fábrica, o íridice de poluição
está muito aquém de atingir o

índice mínimo permitido pela
legislação internacional, decla­
ram fontes da empresa,

--JOINVILLE----------------

Moção de arenista provoca

polêmicas na .Câmara
JoinvilIe (Sucursal) - Uma tração que o feitiço virou contra

Iilôçio do vice-líder arenista o feiticeiro, ou seja, com a reti­
A:rthur Volter, que solicita rada da lei de fidelidade partidá­
"uma maior proteção do presi- ria, o Governo acreditou que,
dente da República à economia com isso, estaria dividindo a

do trabalhador, mantendo os oposição. No entanto, os are­

preços atuais, ou, pelo menos, nistas mais conscientes, como

'evitando maiores aumentos" Arthur Volter, apenas se liber­

provocou descontentamento no taram do jugo partidário e pas­
líder da bancada e elogios por saram a votar em favor do
parte de alguns oposicionistas. povo", disse ele,
Em sua moção, que será ,en- Citando este exemplo e a

viada ao presidente João Bap- apertada votação da anistia,
tista Figueiredo, o vice-líder diz Celso Pereira afirmou que are­

que, "considerando os sérios nistas conscientes não estão

problemas que afligem a popu- mais avalisando a política do
lação operária, atualmente agi- Governo, "que está levando à
tada por manifestações agudas bancarrota toda a política eco­

de insatisfação, que tem como nôrnica de nosso povo", Para
determinante a constante eleva- isso, Celso Pereira recordou

, ção do custo de vida, e também que, em 1959, para se alimentar
vive pressionada pelo aumento razoavelmente, o trabalhador
do preço de produtos e serviços necessitava trabalhar 69 horas.
essenciais - a Câmara de Join- "Hoje, ele precisa trabalhar 147
viJIe solicita ao Sr. Presidente horas, Isto é uma clara demons­
uma maior proteção à economia tração que a política do Ga­
do trabalhador, mantendo os vemo sempre age em detri­
preços atuais, ou" pelo menos, menta dos pequenos",' disse
eivtando maiores aumentos do Celso Pereira. para quem o Go­
referido produto". vemo não está tendo mais res-

Durante a discussão, Q verea- paldo da Arena, "principal­
dor Celso Pereira (MDB) elo- mente daqueles mais conscien-

.

giou Arthur Volter que, se- tes".
gundo ele, "deu uma- dernons- Em seu .longo comentário,
tração de que .não está acredi- . Celso Pereira disse que a "aper­
tando no Governo Figy.eix.�p.o;,�, . \�çI�"voração'' do projeto da
exemplo do ,MDB".:;'- ,""'1 '.' "Ánistia .comprovou mais uma

"O vice-líder arenlstá de Join- vez que a Arena não vai susten­
ville está dando uma demons- tar um Governo ilegítimo, "ape-

sar de contar com estas estra­
nhas figuras que são os senado­
res biônicos".
Durante o pronunciamento

de Celso Pereira, o líder da ban­
cada arenista, Marco Antônio
Peixer, não escondeu sua irrita­
ção com a moção apresentada
pelo seu vice-líder, sugerindo a

esse que, no final do aparte de
Celso Pereira, aplaudisse as crí­
ticas que o vereador arenista
acabara de formular contra a

política econômica do Governo.
Por outro lacto, o vereador

Curt Alvino Monich disse que
Celso Pereira desviou delibera­
damente do assunto discutido:
"O Governo está preocupado
com o aumento do custo de vida
e com a crise energética, Estive
em reunião com vários empre­
sários esta semana e tomamos
conhecimento das medidas que
estão sendo estudadas pelo Go­
verno". Por sua vez. Raulino
Rosskamp, também arenista,
contestou as. afirmações de
Celso Pereira e assegurou que a

Arena continua unida e não se

furtará em conceder apoio ao

Governo Figueiredo porque.
acredita em suas intenções.
"Este último Governo está en­

frentando uma série crise inter­
nacional e está tomando as me­

didas""aconsttlháveis pata a qD'r;l'
malização em curto prazo'\"
concluiu.

São Francisco do Sul (Corres­
pondente) - Mesmo estando em

fase final de dragagem, a barra
do Porto de São Francisco do
Sul teve seu calado aumentado
de 23 pés para 35 pés de profun­
didade. A constatação foi feita
domingo último pelo aparelho
de .ec-osol�da do navio "cape­
pacif", de bandeira liberiana,
que zarpou do cais do porto
com um carregamento de
12.900 toneladas de pelenz de
soja de duas empresas exporta­
doras do Estado, com destino
ao porto iuguslavo de Rijeka
O Serviço de Dragagem na

Barra do Porto está em fase final
de execução. Segundo o con­

trato entre a Portobrás e a em­

presa proprietária da draga
"Rio de Janeiro", 'a conclusão
dos serviços será em novembro
próximo. A partir desta data,
após verificação das au torida­
des marítimas nacional, o porto
de São Francisco será conside­
rado oficialmente "Porto Inter­
nacional".

. Depois do início dos serviços
de dragagem, a profundidade
da barra do Porto não havia
sido medida. No entanto, no úl­
timo domingo, segundo infor-

Empresas de Brusque
confirmam presença

na II 'Fep,emi

--'ENéoNTRO DE PREFE'ITOS----------.......

trabalho para as reuniões plená- ção dos municípios será discu­
rias dos dois dias do encontro, tida pelos presentes. Para isso,
permitindo, assim, uma maior. estará em JoinviJIe o presidente
objetividade na sua conclusão", da Comissão Parlamentar de

explicou o coordenador da reu- Inquérito formada pela Câmara
nião, Lenin Pena, chefe da As- Federal, deputado Adernar de
sessoria Técnica da Amunesc. Barros Filho, que informará as

Durante o encontro, os parti-
.

conclusões presentes da CPI.
cipantes debaterão a realidade Além do presidente, segundo
econômico-financeira dos mu- assegurou ontem Lenin Pena,
nicípios catarinenses e discuti- virão alguns deputados federais
rão teses referente à reforma tri- integrantes da CPI e deputados
butária nacional. Entre estas te- estaduais, Entre estes, o depu­
ses, estão a participação dos tado N agib Zattar uma palestra

'

municípios na Loteria Espor- sobre a situação átual das Pre­
tiva, elevação da participação feituras e reafirmará sua reivin­
dos municípios nos impostos dicação de uma reformulação
sobre o ECM, FRN, Taxa Ro- na sistemática de distribuição
doviária e definição das cornpe- dos recursos provenientes do

O encontre, patrocinado pela tências municipais, objetivando fundo de pàrticipação dos mu­

Assessoria Técnica da Amunesc os encargos dos municípios. nicípios. Também confirmaram
- Associação dos Municípios de Além disso, o encontro solici- suas presenças os representantes
SantaCatarina - terá início às 10 tará, através de documento en- oposicionistas da rnicrorregião

.

horas de amanhã e terminará viado às autoridades federais, na Assembléia, Aderbal Tava­
sexta-feira, tendo por local o uma total transferência de irn- res Lopes e Geová Amarante, os
salão de convenções do Hotel postos rurais e territoriais pára deputados federais eleitos por
Tannenhoí. Hoje, estarão reu- as Prefeituras e a isençãode con- Joinville Pedro Ivo Campos
nidos na sede da Amunesc, em tribuições previdenciárias' aos (MDB) e Pedro Colin (Arena).
sessão permanente, a partir das . municípios. Também reiviridi- Representando a Assembléia
14 horas. os secretários executi-'

.

carão uma reformulação do im- Legislativa do Estado, estará
vos das associaçôes de rnunící-; posto sobre.serv] Qs�.desvin�l!- em Joinville o seu presidente."
pios do Estado, visando ultimar lando sU1!s'�af)li as list.�� : ,geputado Moacir Bertoli, e a
os preparativos pára o ;,€:n- '

. .,.;apresenbi1f!s'· .�' isla�ã;' ;;}reéeita Federal pelos Srs. Paulo'
. contro. "Amanhã (hoje) nós de�''''''Federal.

.
. CeZaI;' Vieira dos Santos e Nes-

finiremos uma metodologia de Porõúrro lado, à 'atu;alsit_ua:; tor de, Aquiar Byroldt.

Sarra do porto
de S. Francisco

I

aumentou seu
calado e

passou de 23
para 35 pés

Municípios querem maior

parcela da arrecadação

mação do serviço de

praticagem-mor do porto, o

navio de bandeira liberiana,
com 25 pés e 6 toneladas de ca­

lado, ou seja, 7,70m, efetuou a

mediçãoatravés de seu aparelho
de ecosonda, quando ficou
constatada uma profundidade
mínima, no canal de acesso a

barra do porto, de 35 pés, du­
rante seu deslocamento.
Antes dos serviços de draga-

Joinville (Sucursal) - Com as

presênças já confirmadas do de­

putado federal Adernar de Bar­
ros Filho (Arena-Sl'), do presi­
dente da Assembléia de Santa
Catarina, deputado Moacir
Bertoli (Arena) e vários prefei­
tos e presidentes de Câmara do
Estado, o vice-governador Hen-

. rique Córdova abre amanhã
pela manhã o encontro de pre­
feitos e vereadores de Santa Ca­
tarina, que terá como principal
objetivo estudar o empobreci­
menta dos municípios e elabo­
rar um documento solicitando
uma parcela rnaior da arrecada­
ção em favor do município.

ções de segurança, profundi­
dade e navegação - ao porto.
Com isto, serão beneficiados di­
retamente os exportadores de
Santa Catarina, Paraná e Rio
Grande do Sul, que atualmente
utilizam o porto e a quem dão

preferência, já que São Fran­
cisco contará com um calado
superior aos portos catarinense
e, inclusive, superior ao de Pa­

ranaguá. ,

Desde a sua fundação, há 75

anos, o-porto de São Francisco
não foi submetido a serviços de
dragagem em seu acesso da
barra do porto, o que está ocor­
rendo agora pára aumentar o

seu calado máximo
transformando-o, assim, num

dos melhores portos da América
Latina em condiçôes, físicas.
Anteriormente, o porto sofreu
apenas dragagem na baía de

evolução, junto ao cais do

porto.
Por outro lado, depois 'da

conclusão deste serviço de dra­

gagem, que será ,definitivo, o

porto de São Francisco não ne­

cessitará, portanto, de draga­
gem periódicas, como ocorre

nos portos de Santos, Paraná­
guá e Itajaí.

,

O parque industrial
de Brusque, representando pela-indústria têxtil,

a de confecções, a de móveis,
de decorações metal mecânica

estará participando da II Fepemi - Feira
da Pequena e Média Empresa, qpe iniciará dia

14 de setembro.
A Fepemi vai até o dia 23, reunirá exposições
de :t86 empresas e será realizada no Centro

de Promoções da Citur Rodofeira.
Os grupos Renaux, Schlosser ,

Buettner, Hércules, Krieger, Fenix,
Santa Luzia, Lumrn, Appel, Alfa e outras marcas serão
os responsáveis pelos stands de tecidos e confecções.

O setor metal mececânico será

representando pelas empresas Irmãos Fischer S/A,
e Metalúrgica Siernsen.

A Irmão Fischer ocupará na exposição,
uma área de 25 metros quadrados e

,

apresentará uma moderna máquina de industrialização,'
do pescado, totalmente automática,
comandada por células foto-elétricas.

Outros dois produtos inéditos no mercado, que
serão mostrados por esta empresa

na Fepemi serão os forninhos domiciliares e os defumadores

. portáteis.
A Metalúrgica Siemsen.uma empresa que vem despontando

na produção de eletro-domésticos,
,

apresentará a sua linha de produtos, destacando-se a

máquina de picar legumes uma novidade no Brasil.
No ramo de móveis eAecorações,

""�,lK.jl. V,�nturel1i ?ecorações �,erá à�responsável pel�J
montagem 'do 'show roam , mostrando as cnaçoes
em espelhos, bambu, os estogados Andrade e os

móveis do Artesanato Dom Joaquim.
.

.

-,\.
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. Empresa responsável pelo ferry-boat
.

"

..

pede providências para a prefeitura

Itajaí (Sucursal) - Pina que o

Ierry-boat ligando as cidades de
Itajaí e Navegantes I através do
Rio Itajaí-Açu seja inaugurado
até o próximo dia 31, diretores
da empresa concessionária
Alves e Reiser estiveram, na

tarde de ontem, na Codesi. Eles
solicitaram providências urgen­
tes no sentido de que seja terrni­
nado o atracadouro, do lado de

Itajaí, única parte da obra que
ainda não foi concluída.

Segundo a.empresa Alves e

Reiser, "a Prefeitura de Itajaí
sempre soube da necessidade do
atracadouro e mesmo agora,
quando tudo fica pior com as

constantes demoras, no último
sábado alguns funcionários es­

tiveram no local, mexeram um

pouco nas escavações e desapa­
receram misteriosamente, sem

retornarem na segunda-feira".

Por sua vez, o prefeito Amilcar
Gazaniga, após reunião com a

Codesi, disse que a demora é
"por falta de planejamento da

empresa concessionária, que.
esqueceu de certas responsabili­
dades e obrigações de premente
necessidade para funciona­
mento do ferry-boat". Estas

obrigações seriam os próprios
atracadouros - o de Navegan­
tes já está pronto -, a coloca­
ção de determinadas máquinas,
a instalação de um engenho me­
cânico que permita a elevação
da parte frontal da rampa de

atracação, já que com o funcio­
namento de ,apenas motores

movidos a energia elétrica, a

embarcação não teria condições
de operar quando faltasse esta

energia.

Já fontes do estaleiro Bran­
dini informaram que estão ter­
minando os trabalhos da troca
da roda de leme,. pois após tudo
pronto, a concessionária achou
que esta deveria ser de maior
porte. O estaleiro 'esclareceu
também que, muito embora ti­
vesse havido problemas com as

chapas de aço, ferro fundidoe
outros materiais por parte das

fornecedoras e, em alguns casos
mesmo por falta no mercado, a

empresa atrasou apenas dois
meses, dentro dos doze meses

que teria para a entrega, a partir
da data do contrato.
O percurso do ferry-boat na

'

travessia do Rio Itajaí-Açu está
previsto ·para três minutos, e

além de vir solucionar o pro­
blema de transporte entre as

duas cidades, será um impulso
de desenvolvimento para Nave­
gantes, facilitando o acesso dos
turistas às suas praias. Atu al-

gem, o calado máximo era de 23
pés na preamar (maré-alta),
Com esta dragagem em fase fi­
nal, vale salientar que, a poten­
cialidade operacional do porto
francisquense já aumentou.
Com a conclusão da draga­

gem, prevista para novembro, a
potencialidade operacional da
barra do porto de SãO Francisco
do Sul possibilitará novas pers­
pectivas - em ,termos de condi-

mente, a travessia é feita preca­
riamente em pequenas barcas,
sempre superlotadas, que levam
trabalhadores, principalmente.

Estes passageiros habituais
mostram-se apreensivos com os

acidentes a que estão sujeitos.
Mas, diz um deles, "precisamos
arriscar, porque sem trabalhar
ninguém vive. Algumas mães
ficam até desesperadas en­

quanto seus filhos não chegam I

em casa, porque na corrida tio
quem mais pode, eles podem
cair da embarcação".

VENDE-SE EM LAGUNA

Vende-se imóvel localizado em Laguna, se, à
praça Vidal Ramos, esquina com a rua Santo
Antônio. Tratar em Florianópolis, à rua Felipe
Schmidt, n.O 17'; telefone(0482) 22-4035, du­
rante o horário comercial.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
,QUE GARANTE O QUE FAZ

EX'CELENTE NEGÓCIO'
APENAS Cr$ 2;590,00 MENSAL

Governo' pagará preço
mais alto pela batata

Lages (Sucursal) -

O presidente da Coperserra, Joaquim
Godinho dos Santos,

.

'desmentiu ontem que a Comissão de Financiamento
da Produção irá adquirir todo.

"o estoqu e de batata
semente', cerca de 67, mil caixas"

da cooperativa peJo preço mínimo.

,
Ele disse que a compra será

feita por um preço em torno 'de Cr$ 260 a Cr$ 290,00 a caixa
.

,

" de 30 quilos,
o que está acima da tabela mínima fixada para o produto.

Esta informação foi prestada ao presidente
,

da Coperserra pelo
coordenador' estadual da Comissão de Financiamento

da Produção, Murik> Deeke.

E, para proceder a esta aquisição, deverá
chegar nos próximos dias em São Joaquim um

técnico de Brasília.
Mas 'como a comercialização já .está garantida,

.

.

segundo Joaquim Godinho
cios Santos, os produtores de batata da região

,

estão reanimados e,
continua ele, "tem-se como certo, senão

o aumento �e plantio, pelo <menos a

. manutenção' dos níveis da safra deste ano.
.

Isto porque, a compra dos estoques da

Coperserra por um preço acima do
mínimo estabelecido,

.vem garantir os índices de plantio.
E, finaliza o presidente da

Coperserra, os produtores já não estão mais desestimulados
.

como estavam antes,

pois não conseguiam colocar
sua produção no mercado por um preço justo.

LUNAR
10 ANOS DE MERCADO

Rua: Cel. Pedro Demoro, 1966 5/1 e 2 - 1°· andar

Fones.44.00:22 e 44.4627 - Estreito - Florianópolis.

ALUGUÉIS
Apartamento nocentro com armários embutidos nos quar­
tos, sala, cozinha, BWC, depeodência de empregada, com
garagem, por 8,000,00,
Apartamento no Ed. Cezane; com 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, e garagem por 5.000,00.
Apartamento com um quarto sala, cozinha, BWC, por
4.000,00.
Apartamento com suíte, 2 quartos, sala, cozinha, garagem
para 2 carros por 6.500,00,
Casa com telefone mais ar condicionado, suíte, e toda
mobiliada, dependo de alto pad rão por apenas 15.000,00
mensais.
Casa no Estreito com 3 qup.rtos, e demais deplendências

",.. '

�'
por 3.300,00.

RUA SÃO JOÃO BATI

S::;T=A:-:,=6=Ü:::;:::===.,',';,. l.!:='A=p=t=0=n=o=E=s=tr=e=it=0=c=0=m=2=Q=u=a=r=to=s=,e=d=em=ai=s=d=e=pe=n=d=ê=n=ci=as:::::!.JFONE; 33 .. 1768
)

por 5.000,00.

CRECI,26 Casas de ALVENARIA, construídas em lo­
teamento elevado, a apenas 15 minutos do

centroda cidade. Dois ou três.dormitórios:
com ou sem garagem. Banheiro e Cozinha
com azulejos coloridos até o teto.

Pode ser usado seu FGTS.

PREÇOS EXCELENTES
ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO

Consultas, sem compromisso:
Status - Construções e Serviços Ltda. Rua

JO,ão Pinto, 6 - sala 901 - Fone: 22.7945.

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.é 58

ALUGA

1) 'Apto centro - 1 qto totalmente mobiliado cl telefone,
carpet, - Cr$ 6.000,00. '

2) Apto Av. Beira Mar Norté - mobiliado, 3 qtos (sem suite),
living, sacada, BWC, dep. de empregada, cozinha, gara-
gem, carpet, telefone. 16.000,00

.

. 3) Apto - Mauro Ramos - 2 qtos, living, sala de jantar, BWC,
cozinha, área de serviço, armários, telefone, carpet -

7.000,00.
4) Apto - Centro- 2 qtos, c/dep. de empregada, garagem, ar
condicionado e carpet - 8.000,00. .

5) Sala Des. Antero F. de Assis - SO,98m2 - 5.000,00.
6) Casa Agronômica - C/3 qtos, living, copaccozmha, Bwc,
(sem garagem) � 6.000,00
7) Loja Galeria E,df. Dna. lzabel - 5.400,00.

VENDE
1) Casa OK Tri ndade - 170 m2 (próx, Eletrosul e UFSC) - 4

qtos (1 suíte), living, sara-de almoço em desnível, copa­
cozinha, BWC, área de serviço, dep. empregada, churras­
queira, garagem p/2 carros, carpet - Preço: 1.400.000,00-
Pode financiar.
2) Casa Vi lage OK - 211,60 m2 - terreno SOO m2 - 3 qtos
(lsulte c/olosedl, living, sala de jantar em desnivel, jardim
de inverno, BWC - lavabo, dep. empregada, cozinha, área
de serviço, churrasqueira, garagem, carpet - Preço
1.800.000,00 - Pode financiar.
3) Terrenos Lagoa da Conceição - próx. Corujão a 50 mts

,

do mar - 24 de frente x 20 de fundos - 480 m2 - 220,000,00-
Entrada 100,000,00 - saldo à combinar.

'

4) Apto Centro - 54 m2 - 1 qto, cl dep., de empregada,
armário emb. cl penteadeira e cama, cozinha c/ armário
até o tet9 - Preço 450,000,00 Entrada - SO.OOO,OO,
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R'Ja Gaspar Outra 90
E� treito - Fpolis
Fone: 44-0522

Marca
Volks 1300
Volks 1300 L
Volks 1600
Brasília
Brasília
Passat LS
SP2
Dodge Charger RT
Puma
Kombi

Ano' Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 Branca
76 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azul

VEíCULOS SoA

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

Modelo
Caminhão Chevrolet
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette SL
Chevette Especial
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Opala
Opala
Opala
Opala
Volkswagen TL - 1600

,

Volkswagen Sedan 46 HP

Volkswagen Sedan 46 HP

Volkswagen Sedan 46 HP
Brasília
Ford Maverick
Ford Maverick
Galaxie

Dodge 1800

Cor
Azul
Branca
Amarela
Branca
Vermelho Vinho
Marrom M. Met.
Amarela
Branca
Branca
Branca
Branca
Branca
Amarela

Bege
Ocre Marajó
Branca Lotus
Amarela C

Bege
Branca
Branca
Branca
Prata M

Ano
1976
1975
1975
1976

.

1978
1977
1976
1976
1976
1975
1976
1973
1972
1971
1973
1975
1978

-

1976
1976
1976
1974
1976

CONCE,SSI ONA R IO�
L ---'

Gerador portatil Honda para solucionar qualquer
problema de Energia Eletrica. Alem de Energia
fornece tambem
uma serie de

. vantagens.
E silencioso,
tem uma distribuiçao 1"IiI�iIiI;Il""'w;w;""''''1
bli ndada contra
umidade e

maresia.
Venha conhecê-los
em nossa Revenda.

.

.I'
- I bOa vv
- 2000 "
- 3000 V,

, JOIA POSTO LTDA .

Concessionário Autorizado HONDA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

AUTOMÓVEIS
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22-1392

Caminhão Puma ., .....

Novo Lançamento Cabine em Fibra.

Puma Conversível
Puma ..

"

Passat LS ..

Brasília ..

Dodge Polara
M.P.Lafer

.. OK

.....OK
...............

. .. OK
..............

. .OK
...................................OK

....... >............ ..78
.. ,

77
..............76Corcel Belina .

NAO FECHAMOS PARA O ALMOÇO.

COMERC'lAl BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos n.o 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

Corcel II LDO 1.6' branco 5 marchas Ok .... 1979

Chevette Luxo azul metálico OI< .1979 .

Corcel II Luxo verde metálico ' , .1978

Corcel li Belina Luxo bege (pouco uso) , 1978

Opala Cupê 4 c, 4 marchas. prata. . 1978
Brasília bege (muito boa) . 1977
Chevette Luxo azu I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .1977
Brasília bege (ótimo .estado) 1976

Opala Cupê branco. . . . :
. . . . 1976

Corcel Cupê LDO verde metálico (lindo) .

•
. 1976,

LTD Landau (equipados) .
.1973 e 1974

Volkswagen 1.300 L alui (ótimo preço) ... 197.6
Volkswagen 1.300 azul (bom estado) .1970

COMPRA. VENDE - TROCA - FINANCIA

MOTOVEL
AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147
Chevette - 1978 Ouro Met.

Belina II - 1978 Bege Claro
Brasília L - 1976. . .. Bege Claro
Brasília - 1976 , . . . . .Branco Pol.
Dart Luxo - 1974 , .Marrom Esc.
RT - 1974 Laranja CI.
Grã Luxo - 1973 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Pto.
1800 - 1973 . Prata Mel.
VW 1300 - 1973 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . Azul Claro
VW 1300 - 1969 . Vermelho E.

Possuímos veículos já financiados c/pequena entrada.
Compramos seu veículo á vista, ou promovemos sua venda
mediante pequena com.

MOTOVEL - "A CERTEZA DO MELHOR NEGOCIO"

VENDE-SE

Um Dodge 1800 SE. ano 74. em bom estado, inclusive com

5 pneus novos, emplacamento e seguro até julho 80. Tratar
fone 22.8244 ramal 50.

KOMBI76 E'
CHEVETTE 78

VENDO
Vendo ambos, novos, em ótimo estado de conser­

vação. Tratar c/Rodrigo no horário comercial pelo
fone 22-9081.

IMÓVEIS
Centro - Apto. 1 quarto e demais dep. Edf.

Alexanda Andrea, Alamanda e dona Izabel.

Preço e condomínio a combinar.
Kitinetes - Bem localizados a partir de Cr$
350.000,00.
Centro - apto. c/300m2, 4 quartos (1 suíte),
demais dep., Cr$ 3.000.000,00 a combinar.

Dispomos de outras opções p/aluguel e venda.
Tratar fone 22.0455 ramal 801 - CRECI 0463.

VENDE-SE FIAT 147-L
. BRANCO ANO 1978

Cr$ 67.000,00 entrada mais 15 prestações de Cr$
2.400,00. Tratar: fone 33-8351 das 14:00 às 17:00
horas.

Cacupé -Iotes em condomínio fechado a partir
de Cr$ 160.000,00, em 20 pagamentos, sem
juros. '

.

ltacorubi- chácara c/7000m2 e lote c/1 060m2,
perto do asfalto, Cr$ 100,00 e Cr$ 650,00 o m2,
respectivamente.
Estreito - área c/2975m2, bem localizado, pode
ser desmembrado, base 700,00 o m2.

Itaguaçu - lote c/360m2 à Cr$ 350.000,00. Tra­
tar fone 22-0455 ramal 801 - CRECI 0463.

CHEVETTE 76: LUXO

Vende-se, único dono, bom estado, uma jóia. Tratar
fone 22-9206 44-2777 c/Sr. Cláudio.

TERR'ENOS

VENDE-SE
APTO CONJUNTO.

RESIDENCIAL CAMPINAS

C/ 3 dormitórios, c/24m2, demais dep. En­

trega em janei ro de 80. Entrad a Cr$ 60.000,00
Cr$ 1.500,00 mensais de setembro a janeiro.
Fevereiro de 80 Cr$ 18.000,00. I

Financiamento 1025 UPC através' da Apesc.
Aceito carro, telefone, etc. Tratar c/ Belmiro
fone 22-0455 horário comercial.

VENDE-SE BRASíLIA - 78

Cor verde musgo. Valor Cr$ 40.000,00 no ato e assumir
fi nanciamento 10 x 7.600,00. Tratar Telefone 22-2490 - ho­
rário comercial.

BARBADA - ALUGUEL

Apto centro, quarto, sala, copa, cozinha, banheiro,
área de serviço, s/condomínio. Cr$ 4.000,00, em

frente a Sorveteria IIhabelà. Tratar fone 22-9171
c/Carlos.

VENDE-SE
Mercedes Benz, 2013/48, ano 79 c/ 30.000 km,

equipado c/ 3.0 eixo, financiado.
Tratar fone 43-106

VENDE-SE APTO

Todo acarpetado, 3 dormitórios, sala, cozinha, 2

banheiros, área de serviço, garagem individual, si­
tuado em frente ao supermercado Comper da Trin­
dade. Apenas Cr$ 130.000,00, restante financiado.

Tratar fone 44-2617.

DOLFINHO,VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA

. CARROS NOVOS E USADOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1 111 - FONE 44-2268

Maverick 6CC
Brasílias
Chevette
Variante ...

....75
......74-76
.......76

..........70

Volks 1,300-L 76-77
Corcel 74-75
Volks 1.300 69-70-75
Volks 1.500 73

'Conjunto comercial no centro c/ área de 400 a

800m2. Residência em Coqueiros, locação ime­

diata. Tratar fone 44-5670 c/ Sr. Paulo.

VENDE-SE USADOS

Mesas e cadeiras, uma registradora, um cofre,
geladeira doméstica Friqidaire ciclqmático, 1
balcão friqorlfico, 1 geladeira comercial,
cama, roupeiros e colchões, toca-fitas Phillips,'
lambris, espelhos grandes, sala de jantar, pa-
nelas de alumínio 250 litros. Tratar fone 22-.
1861.

PRECISA-SE PI ALUGAR

DR. ITAMAR MANDARINO
CRMV/2/0582

TELEFONE - COMPRO
•

Prefixo 44 residencial - instalado e quitado - Pago Cr$
32.000,00 à vista - Tratar fone 22.7722 ramal147 - com

Sr. Clênio.

Objetiva Filmes, necessita de moças que te­

nham boa aparência pessoal, curso secundá­
rio, fá�il comunicação, datilógrafas, para ser­

viço de escritório e vendas.

Tratar no Ceisa Center, 5.0 andar conj. 505,
bloco A, com Sr. Mickey.

VENDE-SE
Terreno com 1.100.000,00 m2 c/ bela cachoeira em

Paulo Lopes.
Preço Cr$ 450.000,00 aceita-se carro

Tratar tua Olavo Bilac 391 - sala 102 'Creci 1496
Fone: 44-1819

MOÇ'AS:'

AEROCLUBE DE
SANTA CATARINA

C3 inscrição aberta p/ o curso de Piloto Pri:
vado até dia 31/08/79.
Início das aulas dia 08/09/79 (c/ vagas limita­

das).
Inscrições pelo fone 44-5400 ou na sede do
Clube na estrada geral da Colônia Santana a 4
km do trevo de São José.

BARBADA/TERRENO

Vendo um terreno, 600m2, situado no Jardim Mo­

rumbi no Morro da Cruz, c/excelente vista panorâ­
mica, à 70m de rua asfaltada. Preço Cr$ 430.000,00.
Falar c/llson, pelo fone 44-0344.

PRECISA-SE .

OPERADOR DE MÁQUINAS HELIOGRÁFICAS
OFFICE BOY

Os candidatos deverão ter boa apresentação.
Os interessados deverão apresentar-se munido de docu­
mentos. .

.

GEMINNI GRAUS - R. Mal. Guilherme, 35- Edifício Daux

Boabaid,

CANASVIEIRAS - PRAIA

Vende-se terreno - 487,50 rntsz.Pua do Village Paraíso.

Tratar fones 22-7222 - ramal 212 e 22-6361.

EMPREGADA

VENDE-SE
I

Apto Jardim Atlântico, c/ 2 quartos. Cr$ 70.000,00 já pagos
e transfere-se fi nanciamento. Prestação Cr$ 3.400,00. Con­
tactos c/ Luís pelo fone 33-8340.

Aceitamos ernpreqada doméstica, ótimas referên­
cias, média idade, salário elevado a combinar. Tra­
tar das 12 às 20 horas, pelqs fones 33-0868 e 33-

.

1259. Solicitamos não se apresentar pessoas sem

prática.

ALUGA-SE UM
ANDAR NO CENTRO

No Ed. JOSÉ DAUX, 1_0 andar cf área de 240m2.
Informações pelo fone 22-1270

EMPREGADA DOMÉSTICA

Precisa-se de senhora acima de 30 anos, p/ traba-"
Ihar em apto pequeno no Centro.
Exige-se referência.
Tratar diariamente na parte da manhã pelo fone
22-6179.

BARBADA
Passa-se o contrato de uma loja no centro c/ todo o esto­

que. Cr$ 160.000,00. Tratar pelo fone 33-3238 ou Praça
Pereira Oliveira, 6 - loja 05 - Centro.

Por temporada. em casa dI" famllia, local Copaca­
bana. Rio de Janeiro e bem proximo a praia. Exige­
se referéncias. Informaçoes pelo fone (021) 255-
9575.

VENDE-SE
,

LOJA SNOPIG, no Edifício Anita Garibaldi.Rua dos
Ilhéus, n.O 4. Tratar no local.

ALUGA-SE QUARTO

MERCEARIA
Vende-se urna mercearia no centro do Estreito, aceita-se
carro ou terreno no negócio. Tratarcom Sr. Clóvis, pelo tel.
44.4245 ou 44.3937.

TERRENO BARREIROS'
Vendo 12 x 30, melhor oferta.

Tels. 22.0698 - 22.4622
Adalberto.

TER'RENO TRANSVERSAL DA
ARACY VAZ CALLADO .

Vende-se terreno. rua transversal da Aracy Vaz Callado e Antonieta

de Barros, muito bem localizados. Tratarfone 22-1319 - Creci 214.

•

OESTADO ,�. Fpolis, 29/agosto/19].'g
.

ATENÇÃO SENHORES
-

"'-,� PARA ESTA NOTíCIA

O Sr. que não dispõe de tempo tem seu Terreno, venha até
nós. Cuidamos de tudo, construímos no nível que desejar.
Os preços iniciam em Cr$ 3.500,00m2. Faremos financ., é
totalmente pronta também, faremos mão de obra, pintura,
Faremos Casa de Madeira com ou s/rnaterial. Converse
conosco todos os ,dias até as 21,00 horas. À rua Pedro
Cunha, 159 Estreito Sub-solo, ou pelo Fone 44-4179 (horá-
rio comerciai).

.

ALUGA-SE QUARTOS

Em casa de família à cavalheiros
Tratar fone 22-1861.

VEND&SELANCHONETE

Na rua Pedro Demoro c/Av. Santa Catarina - no

Estreito. Bar e Lanchonete Modelo. Tratar no local.

CANASVIEIRAS - RUA DA MILÚ I

Vende-se 4 lotes à 30 m do asfalto, c/12 m de frente por
30m de fundos. Tratar c/Oscar pelo fone 44-4797..

SALA NO CENTRO

Sala p/escritório no centro. Totalmente mobiliada, inclu­
sive c/geladeira, telefone e -ar condicionado, próprio
p/escritório de Advocacia. Tratar fone 22-131 9. Creci 214.

AO SANTO EXPEDITO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente invocado para
obter-se graças urgentes, soluções imediatas. É o santo da undé­
cima hora cuja invocação nunca é tardia: mas ele incita também a

fazer depressa o bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe

prometeu. ,

SÚPLiCA- Santo Expedito. horados pelo reconhecimento daque­
les que Vos invocaram á última hora e para negócios urgentes, nós
Vos suplicamos que nos obtenhais da bondade e misericórdia de

Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou em tal dia) a

graça de ... que; com toda a submissão, solicitamos da bondade
divina. .

Pai Nossd, Ave Maria e Glória ao Pai, N,M.S,R. agradece a graça
alcançada por sua intercessão.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Escírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que 'me fazem e que todos os

instantes deminha vida estais comigo. eu quero .neste curto diá­

logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de' vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto .de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua- obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias serã alcançada a graça, por mais difícil

queseja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. Amélia Bianchine Teive.

" .c.
. � ...... ri. •••• ... I" • t '.. • .. 1, .tryi""\r,

'. • ,. ',,' ,I�u .\..� ..

O�AÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, vós gue me esclareceis tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo. eu quero neste curto diá­

logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua-obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer .esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil

que seja. P4 blicar assim que receber a graça.

Agradeço graça recebida. N.M.S.R.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do carro 'marca
FORD F.75 e placas WM-1064, de propriedade de BAL­
DUINO STRINGHINI E FILHOS LTOA, estabelecida em São
Miguel do Oeste - SC.

DOCUMENTOS ROUBADOS
. Marca Volkswagen, placa AO 9789, cor bege, ano
fabricação 68, pertencente a Ailson Nicolau Bunn,
residente à rua do Imperador, lote 50 Ponta de Baixo
- São José.

.

----DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos, Certificado de
Propriedade do carro Volks-Brasília, cor amarela, ano 79,
placas SM-4385, Carteira Nacional de Habilitação, CPF,
Carteira de Identidade e Título de Eleitor, pertecentes ao'
Sr. NILVO DEGGERONE, residente em Sáo Miguel do
Oeste - SC.

,

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos do carro Volks-Brasília de placas
00-0787, chassis BA-792473. Certificado Reg. Veículo n.O 0558732
expedido em 13/07/70, pértencente à Sra. LUCIA BERTE SIL­
VESTRE, residente' à Av. Santa Catarina, s/n.> em Dionísio Cer-
��ffi-SQ

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado Propriedade n.o
0581719. TRU n.o 710217244. Seguro Obrigatório do Veículo Ford Corcel lI.
Ano 197�. Cor Bege M. Chassis n.? LB4KUY78846, Placas CH-68?4. pertencen­
tes a INES MARIA ZUANAZZI. e mais a Carteira de Motorista. Cédula de
Identidade n.O 12R-616839 pertencentes estes dois últimos documentos ao

SR.'CARLOS ALBERTO DELIMA.'
.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente à Sra.

ERMINDA ZIMMER BOUFLEUR, residente na Linha Me­

dianeira - ltaplranqa - SC.

DQCUMENTOSROUBADOS

Marca: Volkswagen - Ano fabricação: 1975. Chassis - BS-
567.461. Cor; Azul Placas - DH-1277 - Proprietário - ZEFE-
RINO ECCO.

.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Cart. Motorista, Iden­
tidade, Título 'Eleitor, Reservista, ,CPF, INPS, Certificado Pr.oprie­
dade, Seguro, TRU, juntamente com o carro Volks, cor vermelho
.bordo. ,ano 1977, placa ST-0179, pertencente ao Sr. ADAIR GON­
ZAGA DA CUNHA.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Marca Ford F-600 - placas DH-1394 - chassis F64AD2SB-
21049 - Cor azul e branco - ano �abricação 1962. Proprietá­
rio - Glno Tomazini.
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Advogados discutem
direitos humanos

�;
,

San Juan, Porto Rico - Duas cor­

rentes distintas em torno da ado­
ção de uma política de direitos
humanos no hemisfério se torna­
ram evidentes ao serem iniciados
nesta capital os trabalhos do Co­
mitê de Direitos Humanos da Fe­
deração lnteramericana de Ad­
vogados (FIA).
O embaixador do Panamá nos

Estados Unidos, Carlos Alfredo
LOpez Guevara, afirmou que a

posição da' Organização dos Es­
tados Americanos (OEA) a 'res­

peito da recente guerra civil na

Nicarágua deixou estabelecido
que "não há confronto" entre o

princípio de não-intervenção e a

intervenção coletiva em defesa
dos direitos humanos.

A posição do diplomata pana­
menho, contudo, não foi compar­
tilhada por todos os delegados da
FIA, particularmente alguns ar­

gentinos, que externaram reser­
vas sobre a Jurisdição da Corte In­
terarnericana de Direitos Huma­
nos. ,

O presidente. da Federação de
Colégios de Advogados da Ar­

gentina, Reynero Bernal. se opôs
a que 'uma organização superna­
cional como a Corte Interameri­
cana solucione os problemas in­
ternos de cada país.
Com exceção da Costa Rica.

onde a Corte lnterarnericana terá
sua sede, os outros países 'launo­
americanos ainda não reconhece­
ram a jurisdição da entidade
dentro de suas fronteiras. se­

gundo se informou nesta capital.

A CONSERGE LTDA.

Fone: 22-1918
Servicos deCerpfntaria. Pedreiro, Encanador, Pin­
tura, Limpeza, Construcão Divisória, Armários em-
butidos.

.

Av. Rio Branco, 40

Florianópolis - SC,

•

A Federação lnterarnericana de
Advogados realiza aqui sua vigé­
sima pnrnerra Conferência, que
começou domingo passado e ter­
minará na próxima sexta-feira.

Em�ora o tema principal' da
conferência seja a propriedade e o

,uso da plataforma marinha, o de­
bate sobre os direitos foi que des­
pertou maior interesse dos dele­
gados.
O vice-presidente do Comitê de

Direitos Humanos, Ismael Mon­
tovio. da Argentina, disse em

um� entrevista que redigirá reso­

luçao para solicitar sanções
contra os países que alimentam o

terrorismo internacional.
Montovio explicou que a reso­

',ução prevê o rompimento de re­

lações diplomáticás com os países
que "fomentem o terrorismo' ou
concedam aasilo a terroristas",

O deputado oposicionista bra­
sileiro Flávio Bierrenbach, disse
que apresentará uma moção em
favor de uma anistia ampla para
todos os presos políticos no he-
misfério,

. '

O tema dos presos políticos
surgiu em diversas ocasiões du­
rante o debate de anteontem, em­
bora Montoviu tenha declarado
pouco antes de começar a discus­
são que a questão dos presos polí­
ticos e algo que "cabe a cada
pais"

Lopez Guevara recomendou

que os colégios de advogados de
cada país procurem comprovar
que não ha presos políticos. pris­
ões secretas. nem instrumentos de
tortura nas prisões,

�.
COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

CONCESSIONARIO TRA­
TORES, PEÇAS E SER-.

ViÇOS

CONDOMíNIO EUROPA
EDIFíCIO BRUXELAS

Excelentes apartamentos de 3dormitórios,
amplo living, BWC social e kit com azulejos
decorados, dep. de empregada completa,
garagem. Localização estratégica, pow­
pança fixa sem juros e facilitada. Sem des­

pesas de escritura. Pronta entrega, sem

burocracia.

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

, ,

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con�
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

Lunar

VENDAS

Apto. KOBRASOL
Conjunto Continel')te II - Av: IV0 Silveira
Casa Jardim.Atlântico·

'

Duas casas'em Palhoça \

Casa rua Felipe Neves
Terreno Sacados Limões. RLlaPedroDemoro 1966-sala 1 e

:z - 1° andar.

fones: 44.0022 e 44.4627 - Estreito - Fpolis.

Bailarina desabafa
aochegar à Rússia:
"foi uma loucura".

Moscou - Os soviéticos acusaram funcionários dos Estados Unidos de

tramar um "ruidoso sensacionalismo anti-soviético" no caso da baila­
rina Ludmila Vlasova, que retornou anteontem a Moscou e teve um

emocionado reencontro com sua mãe, de 70 anos.

Vlasova disse' que sua odisséia de 70 horas no aeroporto de Nova

Iorque foi "simplesmente uma loucura". .

. .

Rodeada de jornalistas e agentes soviéticos de segurança, a ba.llanna
de 36 anos chegou ao aeroporto Sheremetyevo, de Moscou, e asslll:' que
desceu do avião caiu nos braços da mãe, que a esperava aos pes -da

escada.
"Por favor, mamãe, não chore", disse. "Estou de volta".

Mais tarde. Vlasova disse numa entrevista pela rádio de Moscou que
"não há explicação" para a atitude dos norte-americanos, que mantive­

ram em terra um avião da Aeroflot em Nova Iorque durante 3 dias.

"Estou muito contente por pisar de novo em minha terra natal", disse
a bailarina, que convenceu as autoridades norte-americanas apos uma

reunião. realizada anteontem à noite, de que regressava a Moscou por
vontade própria. .',..

Um despacho da agência Tass atribuiu a bailarina ter dilo que sua

odisséia no aeroporto nova-iorquino era "um ato de brutalidade, orga­
nizado por pessoas que querem piorar as relações soviético-norte-

americanas"
.

-,

Seu regresso foi amplamente divulgado pelos meios soviéticos de

comunicação. mas não. foi feita 'qualquer menção a deserção de seu

marido. o bailarino Alexander Godunov.

Vlasova se negou a comentar a atitude do marido. "Claro. estou
muito cansada". disse a bailarina. vestindo blusa vermelha c calças
compridas pretas. a um jornalista ocidental. Após responder a algumas
pérguntas. foi conduzida a um automóvel sem passar pelos trâmites
aduaneiros.

No aeroporto. os outros 52 passageiros do vôo da Acroflot disseram
que a atmosfera no avião - um Ilyshin-62 - era de cordialidade e

confraternização. apesar das tensas negociações que se realizavam lá
fora. .

'

Bermudez anuncia sistema
de defesa nacional

Lima -o presidente Francisco Morales Berrnudez anunciou a criação de'
um sistema de defesa nacional em um discurso no qual afirmou que
somente os povos unidos e bem equipados militarmente "são capazes de
se fazer respeitar".

'

Morales Bcrrnudez falou na cidade de Tacna, na fronteira com o

Chile. nesta data comemorativa do cinquentenário da devolução da
cidade. após 50 anos de ocupação militar chilena. em consequência da

guerra do Pacífico.
•

O general Morales Berrnudez disse que Tacna:c exemplo e lição" de
patriotismo. que nunca aceitou o "cativeiro" e que em uma terra com

esses precedentes proclamava o "solene juramento" de que "jamais
voltará a se repetir a amarga etapa vivida".

Após indicar que a história peruana demonstra uma trajetória de

respeito pelaconvivência livre entre os países. adiantou: "Somos tam­

bém ferreamente respeitadores da autodeterminação dos povos e acre­

ditamos na validade dos compromissos assumidos pelos convênios e

tratados que regulamentem suas relações".
"Entretanto ... as dolorosas realidade que temos vivido nos ensinam

com profunda clareza que os povos. somente a medida em que estive­
rem unidos. solidariamente coesos e adequadamente equipados para
sua defesa. são capazes de se fazer respeitar ... c de poder construir
pacificamente seu destino",

O Chile entregou em I ':1],':1 a cidade de Tacna às autoridades peruanas.
depois de mame-la ocupada desde 1880. como consequência da guerra
com II Peru.

��a�
BLl1MAC - COMERCIO E INDÚSTRIA LTDA:
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Rua são Paulo, 2741 Rua Dr. Abel Capela, 390
Fones: 22-4468 - 22-0897 Edifício Gênova - Apto 202
Telex: 0473-326 Coqueiros - Fone: 44-2029
89100 - BLUMENAU - SC 88.000 - FLORIANOPOLlS - se
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"Da.na de ferro" tenta reagir
à escalada de terror do IRA

aumentar a segurança contra os'

atentados.
Atkins, membro do Gabinete

deMargaretThatcher, foi denun­
ciado pela associaçãopor ter via­
jado de férias para a Tunísia,
onde passou três semanas este

mês, quando tradicionalmente
são realizadas assembléias sectá­
rias com discursos belicosos na

Irlanda do Norte, Atkins viajou
ontem de Londres a Belfast para
tratar assuntos de segurança com
funcionários locais.
A lista de vítimas no iate de

LordMonntbatten elevou-se para
quatro pessoas ontem com a

morte deLady Brabourne, de 82
anos de idade, no hospital geral
de Sligo. Seu filho Lord Bra­
bourne, é casado com a filhamais
velha deMountbatten,Patricia. C
casal, gravemente .ferido, perdeu
seu filho no atentado e um tripu­
lante adolescente' também mor­

reu.

EmLondres, oP.àbíc�o de Buc­
kingham informçu, que para

Monntbatten, q�,,tinha 79 anos,
primo daRainhae,60,doP,ríneipe
consorte, haverá um .funeral na
abadia de Westminster no dia 5
de setembro. Será enterrado, po­
rém, na Abadia de Romsey, perto
da região inglesa de Broadlands.
O Arcebispode Canterbury, Do­
naldoCoggan, reduzirá o período
de sua visita à Finlândia para
estar presente no funeral.
Um funcionário do Palácio

disse que os funerais de Esta­
do são reservados para a

realeza, com algumas exceções,
como toi o caso de "Sir" Winston
Churchill.

ONU pede ajuda'para Nicarágua
Genebra -Os países membro, das Uma comunicação enviada ao vidades para controla-Ia terem da Seção Latino-Americana do

Nações Unida, foram convidado, Governo diz que a guerra deixou a sido suspensas. Acrescenta que Departamento indicou que a des-

a contribuir para um fundo de 16 Nicarágua devastada 'econômica e, dos 16 milhões de dólares pedi- truição ainda era "bem visível" no

milhões de dólares que financiará fisicamente e que aos 100 mil que dos. 6 são necessários imediata- país e disse que o programa deseis
um programa de reconstrução de fugiram para Honduras e Costa mente para ajuda de emergência meses seria posto rátJ.ça pelo
seis meses na Nicarágua. onde a Rica se somam as 500 mil pessoas nos campos da agricultura. saúde novo Governo ate .â),d'é Ieve-

recente guerra civil deixou um que abandonaram seus lares em e habitação. reiro do próxirn
.' "",.;,

saldo de cerca de 35 mil mortos. busca de lugares mais seguro, Sargisson dest,:;tç�u_qu� (j} pró-
() pedido foi feito ontem pelo dentro do país. Na entrevista coletiva em que a prio Departamel]t.U. p'�r,a;<�qu-

alto comissionado 'das Nações solicitação foi anunciada, um giados havia el),t.r.é.g,V:e úrn.milhão
Unida, para Refugiados. Paul A mensagem fala também da funcionário do Departamento de dólares a N'.' ". .� desde o

Hartlin após uma solicitação da gravidade da escassez de alimen- para Refugiados da ONU disse fim da guerra e
.

u que a

Nicarágua. primeiro país latino- tos da parcial destruição de hospi- que os danos materiais na Nicará- ajuda govemamentaf de emer-

americano a pedir ajuda formal- tais e clínicas e da difusão rene- gua eram de 580 milhões de dóla- gência tinha sido,\,çssassa até

mente a este organismo. vada das malárias. devido a, ati- res. Philip Sargisson. vice-diretor agora. ,i.:ii�:j�'.

Belfast - A Primeira-Ministra
Margaret Thatcher realizou
ontem reuniões de emergência
de consulta sobre segurança, em
meio a indignação nacional pelo

. assassinato do Conde Mountbat­
ten, herói Brtitânico da segunda
guerramundial, e de 18 soldados,
em atentados cometidos pelo
Exército Republicano Irlandês -

Ira.
Vinte e três pessoas morreram

em três explosões registradas an­

teontem nos dois lados da Ilha de
Irlanda.Fontes da Scotland Yard
indicaram que os chefes de segu­
rança tentam convencer várias
importantes personalidades a

aceitarem proteção oficial.
A polícia irlandesa disse que

Monntbatten e membros de sua

família, vítimas-de um atentado
do IRA na República da Irlanda,

.

podem ter sido assassinados com
uma bomba colocada em uma

armadilha para lagostas que iça­
vam para bordo do iate na Baia
de Doneaal.

. tados contra alvos britânicos por
parte da organização clandes­
tina.
EÍn outras onortunidaes, o IRA
assumiu. a responsabilidade por
atentados contra bases do Exér­
cito britânico na Alemanha Oci­
dental.Emmensagens enviadas a

jornais deBelfast eDublim, a Or­
ganização assumiu a autoria dos
mais recentes atentados na ir­
landa como parte de sua cam­

panha para derrubar o Governo
britânico emUlster e reunificar o

ocorridas anteontem em War..

renpoint, perto da fronteira, no
mais violento ataque contra o

Exército britânico consumado
pela alamilitante "Provisória" do
IRA até agora. O Exército Repu­
blicano Irlandês disse ter feito

explodir 250 quilos de dinamite

por controle remoto.

Um visitante londrino,William

Hudson, filho de um cocheiro da
Rainha Elizabeth n, morreu ao

ser baleado acidentalmente

quando os soldados sobreviven­
tes abriram fogo.
AAssociação deDefesa deUls­

ter, uma organização pára­
militar da maioria protestante,
norte-irlandesa, exige em �
comunicado emitido aqui a destí­

. tuição do Ministro Britânico da
Província de Ulster, Humphrey
Atkins, que ameaçou "fazer a lei
com suas próprias mãos" se não

Enquanto os funerais esta­
vam sendo preparados,
outra bomba explodiu ontem na

capital belga, sob urna plata­
forma na qual seria realizado o

concerto de uma banda militar
britâruca. A polícia disse que 10
pessoas ficaram feridas, entre as

quais vários músicos da banda e

expectadores, inclusive duas
criancas.
Embora o IRA não tenha assu­

mido imediatamente a respon­
sabilidade pelo atentado de Bru­
xelas, a explosão awnentou o

temorde uma nova onda de aten-

pais.
A Irlanda do Norte tem sido

abalada pela violência nos últi­
mos dez anos e o número conhe­
cido de mortos se eleva para

1:955, entre eles 319 soldados
britânicos.
Dezessete pára-quedistas e um

'oficial morreram destroçados
por duas potentes explosões

(i)
NOVA ERA/SANTA CLARA ASSOCIADAS

Praça Nossa Sra. de Fátima no ,J:streitoSEMRNR DO CORRETOR DE IMOVEIS

Internacional - 13

),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14-
�

OESTADO Jit Fpolis, 29/agosto/1979

Em Brasília o Deputado
Federal e Sra. Victor Fon­

tana, em seu apartamento
receberam. amigos do oeste

catarinense, para um Jan­
tar.

***

Chegando de uma viagem
ao Rio de Janeiro o Sr.
José Artur d'Acampora.

***

Neli Vieira e Enio Pereira
estão nos convidando para
o seu casamento dia 8 às 20
horas na Paróquia Santo
Antônio em Campinas.
Após a cerimônia os noioos
estarão recebendo cum­

.primentos na recepção no

Lira Tenis Clube.
***

De viagem marcada para o

Japão, o casal Nelza e

Klaus Huedphol.
•

***

Continua com grande su­

cesso na Galeria Victor
Meirelles, a exposição dos
artistas Silvio Pléticos,
Grasiela Reis, TlÍais A.

Olive(;a, Loly Osterne,
Jayro Schmidt; Vera Sa­
bino, Max Moura e Uri
Azevedo.

***

Está nos informando a di­
retoria do Clube 12 de Se­

tembro, que 42 lindas jo­
vens vão fazer seu "debut",
dia 8 próximo na noite de

gala em sua sede sócial.
Eva Vilma e Osmar de

Mattos, farão a apresenta­
ção dos brotos em foco.

***

Sábado a diretoria do
C lube Doze de Agosto, re­

cebeu convidados em Ju­

rerê, para o Torneio Inau­

gural qa Hípica -na sede

campestre.

***

Iolé e Telmo Fernando
Mattar de Souza, Lúcia e

Newton Bruggmanri e o

casal Picanso, sexta-feira
estavam na animada noite
da Dizzy.

\
***

Quem está aniversariando
hoje éRicardoMachado de
Menezes. '\.'.' .

***

e Sra. Ivan Luiz de Mattos.
***

No Salão Dourado do Flo­

rianópolis Palace Hotel,
com movimentado coquetel
deu-se o lançamento dos
produtos Jafra. O perfeito
serviço do maitre Hamil­
ton, nada deixou a desejar.

***

Acabo de ser informado
que a Sociedade Carlos
Gomes de Blumenau, mar­
cou sua noite de gala com

Debutantes para a se­

gunda semana de no­

vembro.
***

Deixou o Rio de Janeiro

por alguns dias para rever

familiares e amigos aqui
na ilha, Luciana Moell-

I'
mann Santaellà.

***

jA diretoria do Clube
XXIV de Janeiro está nos

convidandopara a noite de
gala dia 8 próximo em sua

sede social na cidade de
São Francisco do Sui Será
patronesse desta." noite ª'
Sra. /mgela Regina Hein­
zen Amin Helou.

***

.Felipe e Sandra Simão, em
seu bem decorado aparta­
mento na última semana
receberam amigospara um
jantar. Na ocasião foi co­
memorado aniversário do.
cardiologista Felipe Si­
mão.

*** .

No bem decorado bar d�
Fever Center, foi muito

simpático. o bate-papo com

o Dr. Nilton José Cherem e

Sra. Nice Faria e Maria
Leonida Vieira, durante
um drink, com músicas de
Castelan.

Logo mais às 19 horas, no
ClubeDoze deAgosto, oSr.
Alan Charles Long, Presi­
dente da Companhia
Souza Cruz -Indústria e

Comércio, recebe conoida-:
dos pai-a um coquetel.

***

Carta está dando conta

\

Telmo Thompson Flores,
presidente daiEletrosul e os
diretores da empresa, Ar­
turo Adreoli e Roberto L.

Schulmann, na última
-

- semana visitaram na cidade
Camboriú, a II Feira da de Tubarão a Usina Ter­
Pequena eMédia Indústria melétrica, Jorge Lacerda.
'de Santa Catarina.' ***

***

Neste final de semana o

que nos surpreendeu foi d
grande movimento na

Cantina Di Carla. Tudo
isto será por ter vindo do
Rio, um novo pizzaiolo.?

***

Ainda é assunto em rodas
sociais. o casamento de Isa
Mattos e Fernando John

_ realizado na singela Igreja
Santo Antônio. Isa e Fer­
ruindo, após a cerimônia
receberam cumprimentos
de padrinhos e familiares
durante elegantejantar na
residência de seus pais, Sr.

de absoluta barbaridade
Beto,
�ocê sabia que além da beleza natural da Lagoa da Conceição, por entre
arvores que a.lnda restam no trecho Ponta das Almas - Costa da Lagoa,
vivem animais tais como pacas, tatus, macacos, tucanos, sabiás, jagua­
uncas e outros mais que procuram uma proteção natural, um habitat
próprio, mas que. infelizmente a mente de alguns nativos da Lagoa
parece ter parado no tempo e passam seus finais de semana e mesmo
durante a própria, a matar tudo o que aparece pela frente - não esca­

pando nem aquela -macaca que mostrou o filhote antes de ser alvejada.
Pois é Beta, incrível mas é verdade. Um telefonema ao delegado do
IBDF foi dado, denunciando esse estado de matança e ati: agora ne­

nhuma providência foi teimada. Os depredadores, segundo recentes

informações, estavam pegando nos últimos dias uma média de duas
pacas diária. PÔ. se a vontade é comer aves que se Crie, que se coma
galinha. Se for o caso puro e simples de esporte (esporte"), se assim pode
ser chamada esta destruição, se for pelo prazer de matar, no mundo
sempre existe uma guerrilha necessitando de voluntários - mas não
aqui, a apenas quinze minutos do centro de Florianópolis, se permita
que barbaridades desta espécie continuem exterminando resto de uma das
últimas reservas animais existentes na una. r-ica aqui pois, com esta
denúncia, o nosso protesto e pedimos ajuda dos que se interessam pelo
assunto.
Newton Mezzari e Murilo Ferreira.

São tantos e inúteis.
os assessores que o

estado tem a sustentar

/
- alguns até com incursões
familiares (isto é,
além de inútil em
si, mais mulher, filho,
o que vier e der) qúe,
nessa época de economia
de guerra, e como o

número de assentos

é superior ao de
assessores, o governo
estadual bem poderia
resolver fazendo a

compactação da cadeira.

*

Ou melhor, cada um agora
teria direito a sentar-se
apenas cinco minutos
por dia, o que corresponderia
a sua rápida vez (a
fim de justificar altos
ordenados). Com o

resto do expediente
dedicado à Felipe ...

Professor do Colégio Catarinense
anda recebendo ameaças via bilhe­
tes escritos a base de letras recorta­

das que é pra não dar bandeira. Bi­
lhetes esse por conta, conclui-se, de
alunos vivos (o suficiente pra ima­

ginar tal não identificável método)
porém nem tão aplicados assim.
Daí as ameaças pelo duro que o pro­
fessor vem exigindo.

o

Da maneira que
está sendo,

com certas figuras
em administrações

anteriores ocupando
altos cargos quanto

eram tratados
como figurões

não causará surpresa
alguma se, daqui
a pouco, vierem

a ocupar carguinhos
que os transformem em

simples e fáceis
figurinhas ...

*-

Aliás, decrescentes
exemplos existem'

às carradas ... ,

Em outubro e novembro, passando por
cima de Florianópolis, entre apresentações em

Porto Alegre e Curitiba, Sérgio Mendes
e sua troupe, agora sob o nome "Brasil 79".

o. -

Quanto teremds condições, em local apropriado,
pra fazê-lo - e aos outros - descer aqui?

o••

A propósito: até agora não se tem por
definitivo o local aonde surgirá o tal
centro de convenções que fará as

vezes - quando? - de enorme local próprio
a pratica de espetáculos no gênero.
No local aonde hoje é o abrigo de

menores ou lá já em terras (la universidade?
•

Taí uma dúvida que continua
pairando no -ar. Com a palavra,

Enio.Luz, de repe'!te .c9l9..c��q.,ç;9mo ,; ..

responsável por todo o desénrolar -ôo- centrõ pe convenções,

Três olhos pros três canais
Domingo à noite, nos três canais, que enveredavam pela madrugada,
no mesmo horário, três ótimos filmes.

-

Enquanto a Cultura ida de "A Nau dos Insensatos", a Catarinense
mostrava vos melhores Anos de Nossas Vidas" e a Eldorado can­
tava de "Gigi".

Como os filmes eram realmente dos melhores. o ideal seria assisti­
los simultâneamente. Dada a impossibilidade, e pra não ficar na­
quela fissura de assistir a um e não ver o outro - e como não é
possível ter três aparelhos simultaneamente ligados a nossa frente,
outra opção não nos. foi possível a não ser enfiar a cara no traves­
seiro e partir pro sonho - que fez as vezes de um quarto e definitivo
filme.

...

Já na noite de segunda, antes d'ontern, a Catarinense - a TV não a

rede. por favor não confundam - estava absoluta com a incrível Bete
Davis enlouquecida de Baby Jane.

Dez boutiques das instaladas no centro comercial
ARS, farão acontecer hoje

no período da tarde,
na própria galeria

com incursões. pela Felipe afora,
desfile de moda com vistas a mostrar

a coleção primavera-verão de cada uma.
*

Com apresentação a cargo do platinado Celso,
que metralhará pro enorme público
que por certo se acotovelará pelas

imediações da passarela especialmente
armada, o espetáculo terá a musicá-lo

apenas som brasileiro - sem essa
de gênero discoteque - e será

televisado, pela TV Catarinense
é claro, que mostrará num dos próximos

programas do apamplonado.

De 15 a 23 de setembro es­

tará instalada no Centro
de Promoções da Citur em

lsa Mattos e Fernando John
_

I ssso prova que são inteligentes e

criativos porém malandros - como

praticamente toda uma' nova gera­
ção. Pois o mestre, que já detetou a

origem das ameaças, afirma que os

rapazes na realidade não querem
nada com nada, achando péssimo
se ele exige mais do que demons­
tram.

E se exige é porque
caras podem corresponder - caso

contrário os recomendaria a uma

das apaes ...

I

Ana Cabral, via Marrocana, a responsável pela nova moda flo­
rianopolitana.

A festa hoje é no Ribeirão da Dha,
aonde Antonio Antunes da Cruz, popular

Funga
Funga, recebe amigos e

admiradores, a base de boi inteiro, a fim
de comemorar li sua volta a intendência Iocal.-

*

/' Pra onde retomou após ter sido colocado
em imerecido escanteio pelo ex jovem e

ex alcaide Nilton Severo da Costa, por sinal
hoje penando frio em merecida �ladeira ...

Rápida norma de vida, em três tópicos, que deve ser seguidapor
todos aqueles que não querem saber de envelhecer (e além:
conseguir certa felicidade e muita liberalidade) - como este colu­
nista, por exemplo: o momento a ser vivido é este e a velhice há de
chegar quando a morte se fizer presente, não importando
quando - se hoje ou daqui ri 50 anos.

*

E que seja solteiro pra todo o sempre ...

*

(Esta filosofia faz parte da campanha - lançada pela celibatária
coluna aqui - em favor do ainda desprestigiado solteirão .. .).

.,
,

c

Advogados todos somos.

�Num dos últimos informativos do Sine/SC
-

(sistema nacional de

emprego, encartado no jornal aqui), um advogado encarecidamente
se oferece pra uma colocação qualquer.

-

.

o

Aí uma nítida amostra de que a situação do advogado não tá nada
boa - pelo contrário. E essa solicitação bem serve de aviso a todos
aqueles que pretendem regionalizar o ensino, como por exemplo,
Chapecó que está pleiteando uma faculdade de direito (Santa Cata­
rinajá tem três faculdades no gênero- o que é considerado demais).

Interiorizar o ensino por interiorizar não é uma boa - contudo deve
ser feito com base, estudo e muito bem pensado sob pena de estar­
mos contribuindo pra maior fábrica de bacharéis do mundo.

.... o

Fabricar só "doutores", como bem disse o ministro da Educação, é
tolice. O que estamos precisando é de técnicos - e não quem nos tire
da cadeia...

.
.

---------------��-----�----�-----------------_,
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Móveis e Decorações de Interiores Ltda,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CATARINENSE- 12 ___

1O:1S - Telecurso ILO Grau
10:30 - Nossa Terra,
Nossa Gente I

II :00 - Sítio do Picapau
Amar�lo - Reprise
11:30 - Os Apuros
de Penélope
12:00 - Tabitha
11:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
lJ:lS - Jornal Hoje
13:30 - Variêdades _:_

Com Celso Pamplona
13:4S - Carinhoso
14: IS - Sessão das Duas'

- A Garota do Interior
- Com Jane Powel, Farley

, ; Granger, Ann Miller e

.Nat King Cole, sob a
i direção de Leslie Kardos

e Buscby Bekerley. Numa
cidade do interior dos

Estados Unidos, o playboy
milionário Richard r

Livingstone e sua namorada, a
cantora Lisa Dalmont, são
presos por excesso de
velocidade, Lisa é
libertada e volta para
Nova Iorque, mas Richard
permanece preso, aguardando
a sentença do juiz Gordon
Kimball, pai da jovem
e talentosa Cindy, por quem o

playboy
acaba se apaixonando.
16:30 - Sessão
Aventura - Tarzan
17:00 - HB 79 - Arquivo
Confidencial .

17: 15 .,- Clubinho
17:30 - Sítio do
Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete

19:00 - Marron Glacê
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes
21 :00 - Quarta Nobre
23:00 - Jornal da Globo

, 23:30 - Festival de Sucessos
- A Viúva - Direção

de Pierre Granier
Deferre, ,

com Simone Signoret, '

Alain Delon, Oetávia
Piccollo e Lean Tissier.
A viúva Courdes vive
numa fazenda no interior
da França, Um dia abriga
Jean, um fugitivo da
polícia. e o amor nasce

entre ambos. Mas Jean
conhece Felicie, uma moça
que acaba delatando-o,
Perseguido, ele tenta

fugir ao cerco policial.

REDE CATARINENSE - 3 e6- _

11:00 .: Abertu ra
11:IS -Inglês com Fisk
11:30 - TV Edueativa
12:00 - RC Show
13:30,- Cinema Livre
:__Gorath
15:00 - Mobral'
IS:30 - Terra de Gigantes

16:30 - Daniel Boone
17:30 - A venturas
de, Saturnino
17:45 :._ Viagem Fantástica
18: 15 +r- Capitão Tempestade
18:45 - Dinheiro Vivo
19:20 - Jogo Aberto
19:30 - RC Notícias

19:50
•

Como Salvar
Meu Casamento
20:20 -RTN
21 :00 - Gaivotas
21 :50 - tine Mundial

, -Unia Chance de Vive!
00:30 - Cinerama -'­
Besistêneia à I taliaria

ELDORADO - 4 é 9· ....._..... _

IS:4S - Educativo
IS: IS - Mary Tyller Moore
16:.45 - Viagem Pelo Mundo
17:15 - Lassie
17:45 - Novelinha'
18:00 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal'
Bandeirantes
20:15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos
- Seriado
21: 15 - Lucan
- Seriado
22:15 - Starsky
e Hutch - Seriado
23: 15 --: Teletipo
43:30 - Nostalgia -

Musical de Nelson
Precioso, trazendo
hoje o cantor

Cauby Peixoto,
com músicas e

revelações.
,

Foi lançado em julho passado,
em São Paulo, pela Editora

Alfa-Omega, o quarto volume de
História Imediata, a .série de
li vros-reportagern . da editora
sobre a- história recente do Brasil.
Trata-se de "D. Paulo Evaristo
Arns - O Cardeal do Povo". dos

repórteres Getulio Bittcncourt e

Paulo Sergio Markun: feito em

virtude dos posicionamentos: do
cardeal. dentro do contesto

político-social do pais, especial­
.

mente no que diz respeito à defesa
dos direitos humanos, emancipar

. ção de setores menos favoreci,dos

t
da sociedade brasileira cem f.avor

CINEMA .1' da evólução dos acontec'irhentos

������������������������������������. p�"icoseso�ais4ue���ua�
mente o Brasi.l. , . ;.,' '.

Distribllida pela ÀIJfil Cültu­
ral. a obra custa. nas·bancas·Cr$
4-5.00, ,podendo �F!r ,pQtida pelo
reembolso posta!. a ,um prêç0 de
Cr$ 58.00, junto à'Eçlltorá Alfa-

9mega.c054l}" .'501.
o

Starsk)' e Hutch (Justiça,"" Dobro), às 22h1.5mln

A1ien - O' 8° :Passageiro - Fi:ção xico, envolvendo-se com trafican­
científica de Ridley Scott, 'com tes para, afinal, acabar assassi­
Tom Skerritt, Sigourney Weaver; nada numa çhamada "queima de
Veronica Cartweight e Harry arquivo". 18 anos. As 14, 16, 18,
Dean Atanton. A espaçonave. 20 e 22 horas, no Cecorntur.

,

Nostromo viaja a procura de"pla. .'
•••

netas desçonhecido's.'6'ndfpossªn1
.

,r:.ibe�àde Sti�� - fjJme, na.cjo­
existir fontes energetiéà"s para su-

� nal, com Zélia Diniz, Wilson Ro­
primento da Terra. Atraídos por drigues e Letída Levi. 18 anos. As
sinais estranhos, descobrem uma

.

15, 20 e 22 horas, no Coral.
nave habitada por um ser indefi- ._-

nivel, que assume múltiplas for- Crash - O' Ídolo do Mal - Sem
mas. 14 anos. As 15, 19h4Sn'lin e referências.'Com John Ericson,
21h45min, no São José. John Carradine, Leslie Parrish le

Maurice O' Heron. 16 anos. Às
17, 19h45min e 21h45min, no

Ritz.

._.

O'Ga�oaaúdia "Produção brasi­
leira, com Katia D' Angelo, Car­
los Eduardo Dollabela, Jonas
Bloch e Nuno Leal Maia, sob a

direção de Miguel Borges. Narra
a história de_ uma moça de classe
média que, após vários desajus­
tamentos familiares'e emocionais,
acaba encontrandoa saída no tó-

o••

O' Império das Fonnigas Gigan­
tes, com J_oan Collins e Robertl
Leising e ABelaAritônia...Sua Ex­
celência e Sexo, com Melissa
Longo e Piero Foccacia. 18 anos.
Às 14 e 20 horas, no �oxy.

•••

. OExpresso daMeia-Noite - Pro­
dução americana, com Alan Par­
ker, Ho Hopkin, Gread Davis,

. John Kurt, Paul Smith e Randy.
quaid. Um jovem
tenta embarcar nO

l�tÍ!lJ)bl.il;s�;'�x"
na roupa e e preso, o a

q",atro· an0S e po'ster,iormente' à
prisão perpétua. Most�a o pro­
cesso de destruição da pessoa
humana dentro de uma prisão. 18
anos. Às 20 horas, no Jalisco.

, ***

dEnxame - Produção americana.
cõm Mich,ael Caine, Catherine
Ross, Richard Widmark, Lee
Grant e Olivia de f;lavilland. Um
enxame de a6ellias amáicanas 'in­
vade o sul dos EstadosU nidos e se

dirige para Houston. Lá che­
gando, paralisa a cidade, ven­

cendo todos os esforços científi­
cos usados para a sua detenção.
14 anos. Às 20 horas, noGlória.

11!======R:::;:A='D=I=O=G=U=A=R=U=J=Ã=A=M==========.11
OIí:lWI - Cilll:U Minut,,,
I.:U01 Jc�u�
(l1l:()� - A Mlhica da (juaruja
(lfi:l� - A Vuz da '

Lillcrtaçã,)
Ofi:�O - Pabtra do
Padre ·Ca rdo,,,

.

07iM),_; Programa I

"Ponãqzinho �

Pondrinha" •

1l7JIl -' Program"
A)!rtmla
07:40 - In[ormatim
AgroPl'CUaflO
Il�:()() - lorr�'ron��nt�
GuaruJu
OK:)� - Progr�ma
"l'�'ar Souza"
II" PARTU

• 'O8:1� - Radiu
Notlda' ORD!:
II'I:I)() -; Programa
"C�""r Souza"

.

1.2" pane)
Il'l:�� - Radio
NOlida, BRD!:
i o:UO.-,-: Prol! ruma
"Miguel Livram�nto"

I i" PaneI
IÜ�� - Radio
NOlí.ia, BRDE
11:00 � Progrdma
"Miguel Livramenlo"
I�" p.�n�)
i I:�� - Radio
Noticia, BRD!:
i1:00 - A Opinião de
Mario Ignácio Co.:lho
11:O� - Progr.tma .

"Vanguarda. E,;porliva,", " ;"
i1:40-- A M.l;s..ka ..d�·
Ouarujií
11:5,5 - Corr�spondenie
Guarujá
13�):I - Prugrdma
"Chamada Geral"
14:00 - Progmma
"Sho\\ da Tarde"
( iã paneI
)4:�S - Rádio
!\Ioti\-;a, BROE
15:00 - Progr.tma
"Shoy, da Ta rde"

11." p'anc) .'

.

I �:" - Radio
Nolidas'BROE

/ ,

16:00- PrOgmma
,"Ponãozinho e '

Pondrinha"
17:00 - Progrdma
"Pra Malar Saudadc"
f7:55 - Rádio
NOlídas BROE
18:00 - O Instanlc
da Prece
18: 10 � Amadorismo
cm Foco

. 18:30 - Progmma
"Momento bponivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá
1\1:00 - A Voz do Brasil
10:00 - Projeto 'Minerva
10:30 - Programa
"Show da Noite"
tia pane) ,

21:00 - CorresJ)ondcnie
Guarujá
21:10- Progl1lma .

"Show da Noite"
12a paneI .

13:00 - Dregr.&Jna
"Sho\\ de Bola"
24:00';_ En.-':framento

ACE - ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ENGENHEIROS
IAB/SC-'INSTITUTO DOS ARQUITETOS DO BRASIL­

ISECÇÃO DE SANTA CATARINA
.

NOTA OFICIAL
A�ssociação Catari nense de Engenhei ros e o Instituto dos Arquitetos do
B.rasil - Secção de Santa Catarina vêm, por meio desta, manifestar
publicamente o seu repúdio· ao contratp celebrado pela Secretaria de

Transportes e Obras com a firma HOSPITASA, de Porto Alegre, para a

elaboração dos projetos arquitetônicos e complementares dos Hospitais
Regionais' de Joinville, Chapecó e São José, no valor de Cr$
24.000.000,00 ( vinte e quatro milhões de cruzeiros), conforme notícia
publicada no Jornal "O Estádo" de 23,08:79, sem que tenha sido dada a

oportunidade aos profissionais e empresas catari nenses de engenharia e

arquitetura de apresentarem suas propostas. Nossos associados bem
como as nossas empresas"habilitadas por larga experiência em plane­
jamento e projeto hOEpitalar, inclusive de hospitais do porte dos que
agora foram contratados, vêm-se, neste evento, alijados pelQs órgãos
públicos estaduais em favor de empresa de outro Estado, sem registro no

,

CRI;A-":" Conselho Regional de Engenharia, Arquitt?tura e Agronomia da
1 O.a'Região e, por isso mesmo, sem as haIJilitações legais para o exercí­
cio profissional em Santa Catarina. O contrato mencionado, além de ferir
os interesses da engenharia e da arquitetura catarinense, fere, também,
os dispositiv0l:1 legais que regulam a contratação dé obras e serviços
públicos.

DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ENGENHEIROS
DIRETORIA DO INSTITUTO DOS ARQUITETOS DO BRASIL/SC
Florianópolis, 28 de agosto de' 1979.

UFSC lança projeto que vai
levar arte às crianças

'.

ilIr EXPOSiÇÕES'
. .

O Departamento de Assuntos Universitários 'e
Estágios (ex-Coordenação de Serviços Comunitá­
rios - Coseco) da Universidade Federal de Santa

Catarina lançará hoje em 12 escolas municipais da
Ilha de Santa Catarina e para atender a 1.200 crian-.

ças o projeto "Levando a Arte à Criança", para'
desenvolvimento da criatividade infantil e motiva­

ção para a arte em geral.

Mostra dos Novós/JoinviUe �,

JoinvilIe (Sucursal) - Sem comissão julgadora o", qualquer-tipo d� �
seleção, a Mostra dos Novos-79, no-Museus de Arte.de Joinville, dará
uma nova abertura para a participação q.e todos os inscritos, No total ;
são 49 artistas com aproximadamente 150 trabalh'Qs.a·ser�m'expostos a ;
partir do próximo dia 6 de setembro. Neles, pode-sedestacar. básica­
mente a diversidade de técnicas e materiais como esculturas em ferro, ;
márm�re, cerâmica, madeira, concreto e poliester. A.parecem ainda,
pintura, desenhos, montagens e fotografiâ,

"

.

,: I
'

.Ó: •

. A abertura está marcada para às 20h30 rnin do próximo dia 6 de
'

setembro. dentro da programação dá Semana da Pátria, elaborada pela
prefeitura. A principal característica da promoção, segundo a comissão

I diretiva do Museú de Arte, é a inclusão de rodos os irrscritos indepen­
dentes da qualidade-das obras, de forma a abrir novas-perspectivas aos

inciantes nos níveis de auto-crítica e análise sobre os trabalhos desen­
volvidos. Isto porque, conforme a nova orientaçãopara este ano, "não '

nos cabe a função de julgarmos O· bvrn .e o ruim, mas SIm á 'forma de
proporcionar condições para que os próprios inscritos estabeleçam este

critério", explica a comissão .diretiva do Muséu.. .'
Destaca-se ainda que entre os 49 inscritos.estão iricluídos artistas que. '

se inciaram no Pan 'Arte-79, realizado em Balneáfio Camborit1 de 12 a

22 de julho, e ainda alguns que já expuseram em .O\,tr.os centros, mas
não tiveram participação pública em Jornvrlle.'; .. ',',

"

, .

Ainda sobre a inclÚsão das 1$0 obras; a única oriêntaçâoaos novos
foi quanto à unidade. dos três trabalhos apresentados pô!' éada um.

.
Todos deverão ter a mesma linha de técnica ematerial para que, em seu

conjunto, se estabelaça. uma unidade de procura' de-criatividade .. Em
sua maioria são artistas de Joinville, mas também participarão inscritos
de Blumenau. Florianópolis, Lages e Curitiba.

Global de Artes/Chap�cÓ': !

napecó (Sucursal) - A Segunda Global de Arte Chapecól79; encerrada
no último domingo, foi visitada por duas mil-pesséas evendeudezenas
de trabalhos artísticos e SOO obras de escritores catarinenses. As infor­
mações são do poeta Lindolf Bell,' diretor da galeria Açu-Açu, de '

Blurnenau. que organizou a mostra coletiva, aberta à visitação pública
entre os dias 17 e 26 deste mês.

Na opinião de Bell, a Segunda Global de Artes "caracterizou-se por
um fenômeno de enfeixamento de linguagens provindas de diveras

partes do país, Na mesma sala, as visões plásticas dó mestre Marcelo
Grassmann, de Scliar. de Sofia Tassinari, Aloísio Silveira de Souza,
Juarez Machado, Àlvaro Borges, Charles Mayer, Neusa Lorita Leite, ,

Luís Si, Arlindo Mesquita e Geraldo de Castro. Nesse enfeixamento. os
artistas locais de expressão contemporânea encontram um campo de

avaliação e uma forma de conhecimento que se faz urgente.
"Agostinho Duarte, cuja plasticidade maior se estrutura sobre as

variações cubistas óas cidades, numa retomada pessoal de uma lingua­
gem lenge de estar exausta, sequer esgotada. E uma artista cuja aborda­
gem geométrica dos temas liga-o diretamente a Bonadei, Uma força :,
capaz de contribuir pa�a a pintura local. catarinense e brasileir�,. à
medida de uma dedicação e um.trabalho que se presume destino, OfICIO
e alvo duradouro":

'

- Paulo de Siqueira, com suas esculturas em sucata e solda. segundo
"

Lindolf Bell, reafirma-se como escultor de excepcional qualidade.. Sen­

CONTOS E NOV ELAS _ Revista. sibilidade estruturada sobre os materiais rejeitados reinventa asfor!11as
que a sociedade de consumo destina' ao lixo",!!uina' peesia.fetoz.Catarinense de Ficção - n? 3 - Ca-
"Antônio Chiarello, o terceiro artista'chapecoensê, comparece-comderno editado por Glauco Rodri-

bicos de pena e afirma-se desde já, depois de tlmiltollMaclíado. índio
gues Corrêa e Silveira de Souza e

Negreiros e Rodrigo de Haro, corno-a maior revelação dedesenho
impresso .nas oficinas gráficas da

catarinense. conclui Bell.
.

Imprensa Oficial .do Estado de
Santa Catarina S.A .. com a parti- ': Expoarte 79/J.'oaçaba .

,\cipação especial da Fundação Ca- --

tarinense de Cultura. joaçaba (Sucursal) - Encerrou-se no-último dbmil1g�,:�ín Joaçaba, a
O presente volume traz contos

'

Expoarte 79, .que teve a finalidade de divulgar os ar.tistas_joaçqbenses e
de Anibal Nunes Pires 1 "Flo- fez parte da Semana do" Municipi.o, tendo sido realizadano pavilhão
res"), Artêmio Zanon n.2.u,ase Frei .Bruno, ao lado da catedral. Santa Ter!!zinh,L, M�is;de duzentos
Parabola"). Carlos Adauto Vieira trabalhos foram expostos, destacando-se, ehtre:eles" pi,o_tllras.em tela,
("Pré-Operatório"), Deoní�io da tecido e cerâmica, bem como esculluras,'artesan'ato, desenhos, traba-
Silva l'Os Negros dp Universo"), lhos em gesso, talha e outros. .

. ";: .: ; ......• '''/Emanuel Medeiros Vieira ("No Muitos dos artistas que participaram da e)(P.�sf�o.·pr:pmovida pela' .

Onibus"), João Nicolau de Car- prefeitura mljn:icipal, têJll cursos em gtlindes,,,apjt.ais:br�?ilç.tra.s'.c'omovalho ("Á Cumeeira''), L.A, Mar- São Paulo, Pprto Alegre e Cuntlba. A .':,xpoal\te!/lt' to! vl;sltac1� por cerca
tins Mendes ("Quatro Fotos por de quatro miL pessoas,:em sua màíor'pârte.estu<Í1!:fltes. '.' c

Quatrocentos Cruzeiros") e Ma-
.
E pi::nsamentodos orgarliz�d9res eartista$'realizar t<ldos,o:s�1!nps esta

rita O'eeke Sasse (''Vento sun. A ,exposi'ção, visand.o projetar' a' arte ti facilitar a' vendí:l 'dos trabalhos .

revista pode ser obtida junto aos Entre àlguns trabálhos que se destàGaram'es,tão :uma :"S<ínta Ceia"�em
editores e também com osaut�r�s talha de madeira e uma pintura, em tel� d.q J?rt;.sid:�l1te.J,çl�e B;: Figuei-.

� ",'.0::,\ participantes. redo num cavalo. . ='
.

'�.
\ I. "'

.

".;' -'.� -

.. , .." � '1\\\ ·_{z"'t..t1.. �

Este projeto, que será desenvolvido até o final do
ano letivo regular. em novembro, envolve O' Depar­
tamento de Artes, da UFSC e é integrado com a

prefeitura municipal. que fornecerá o material ne­
cessário às atividades de. recorte. colagem. modela­
gem, entre outras. Aténovembro serão atendidos
escolas municipais localizadas .na Costa da Lagoa,
Pântano do Sul, Caieira da Ba'rra do Sul. Sertão do
Ribeirão da Ilha. 'Lagoa da Conceição, Ratones,
Vargem Grande. Aranhas. Cachoeira do Bom Je­
sus. Sambaqui. Morro das Pedras e Ponta das Ca­
nas.

programa que se destina a homenagear as crianças.'
em seu ano internacional. Assim, está programado
o "Festival do Brinquedo Cantado". nos dias 23 e 30
de setembro: que constara da apresentação de 12
escolas da. Ilha e 12 do continente. nos ginásios
Charles Moritz e Ginásio Municipal de Esportes,
respectivamente. Este projeto envolverá cerca de 4
mil crianças de 1° Grau dasredes-estadual. rnunici­
pai e privada 'e 'a sua execução estará a cargo do
Centro de Desportos da UFSC. ,

O outro projeto previsto é o "fantoche nos Bair­
ros", sob à coordenação do setor de Artes Cênicas
<Grupo Pesquisa Teatro Novo), no Núcleo de Ati­
vidades Artísticas. Grupos de arte cênica farão
apresentações na Trindade, Saco dos Limões. Bar­
reiros, Estreito, Coqueiros, Barra da Lagoa. Ingle­
ses e -centro de Florianópolis.

, Outras atividades ainda alusivas à criança são a

"Feira do Livro Infanto-Juvenil". de 12 a 21 de
outubro, no Largo da Alfândega: um €icio de pales­
tras sobre Psicologia da Criança. de 16 a 1'1 de
outubro; e o Encontro Estadual de Corais I nfaptis,
'em Xanxerê. no dia 7 de outubro, com a participa­
ção de 30 corais e mil crianças cantoras.

ANO DA CRIANÇA
Outros projetos foram elaborados, dentro de um

.4 PROPOSITO DA

NOÇÃO DE DÊIXIS
- Michel Lahud,
Ed. Atica - Mestre
em filosofia, Lahud
sabe que, enquanto

não forem claramente

distinguidos, nenhum
dos "pontos de

vista" pelos quais a

semântica interessa

lógicos, filósofos,
psicólogos e

linguistas, nenht.m
conteúdo' real e
preciso poderá

ser atribuído a uma

noçâo que terma
sido definida no

interior de vários universos
semânticos distintos.
E o caso da noção
semântica dos

.

deixis, fundamental
para aqueles que

procuram apreender
a linguagem como

àtividade e não

como um simples
"código" ou

"(nstrumento de

comunicação".
144 páginas,
Cr$ 150,00.

Entrevistas a partir de hOJe, das 8:00 h. às 12:00 h. e das 14:00 h. às 18:00 h. no
Centro Comercial AR.S, - Rua Felipe Schmidt, 21 - sala 512 - 5.0 andar com
Prof, Siqueira.

I

VENDEDORES'
Grupo erTIpr�sarial de .grande porte está admitihdÓ vended,ore.s de a.r;nbos. o:;;
sexos para atuar em Florianópolis eGrande Floriaflópolis, no lançamefltp.ir)éditp.
de produto de grande vendagem. .

.

"

"

\ .

.

BARBADAS ,

Casa OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, circulaçao, área .de serviço e

garagem - toda murada, jardim gramado, lustres, massa
corrida - pronta para morar - acabamento de primeira
Apartamento OK - Desocupado, com 3 quartos, sala de
estar e jantar, cOpla e cozinha, banhei ro social, circulação,
área de serviço e ga.ragem individual - box de acrílico,
gesso no teto, acabamento de luxo e !;linteco, pronto para
morar - super financiado.
Palacete Coqueiros - Com 5 quartos, suIte de casal, ba­
nheiro social, lavabo, sala de estare jantar., copa e cozinha,
sacada para o mar, terraço, nos fundos mais um quarto,
sala e cozinha, com garagem, somente 1.700.000,00 facili-
tado.
.,

Palacete ItaglJaçú - Com'3 quartos, 2suítes, lavabo, sala de
'TV, sacada �m todos os quartos, sala de estar, sala de
jantar, comedouro, sala de r.efeições, hal! social, lareira,
cC?pa, cozinha, suíte de empregada, área de serviço"adega
em pedra, sauna, sala de repouso, ducha com banheiro,
área de recreação, churrasqueira, salão de jogos, gara­
gem, canil e grande terreno para colocar uma piscina se
fôr solicitado pelo comprador - preço de ocasião. A melhor'

.

casa do bairro.
.

,OFERECEMOS EXIGIMOS

I.

1. Treinamento remunerado· para 1. Documentação
conhecimento do produto 2. 2 fotos 3' x 4

2. Certificado de par:ticipação do 3. Boa apresentação
curso de treinamento 4, idade a partir de. 18 anos

3, Estágio probatório remunerado 5. Nível razoável de escolaridade
4. Pblíti'ca sala"ial dinâmica e atualizada 6. Dinamismo e versatilidade
5, Possibilidades de carreira

.

f Capacidade de comunitaçãó'
6. Meio expediente opcional 8. Interesse por altos ganhos
7, Intensa campanha publicitária

.

8. yendas di�igidas

IMPORTA�TE: NÃO SE TRATA DEVENDA DE LIVROS, CARNÊE)OU SEGUROS

Faça-nos uma vi$,ita
.

Rua Felipe Schmidt, 60 Fones: 22-3321 e 22-0844
Rua Vereador Batista Pereira, 428 _. Estreito - Fpne 44-0935.-..

Di'a 1.� OS carros

terão preços novos.

Passe ainda hoje
na rDipron·al.

. , ,

Os carros terão seus preços reajustadàs dia 1.0 e quem comprar até lá um
Corcel ii, Selina ou qualquer outro carro da linha Ford 'Di.pronal,\..econo­
miza muito dinheiro. Quem faz do Revendedor Fb.rd Dipronal un1 aliadó
sempre sai ganhando. Economiza dinhéirb, e· ainda leva o. carro que
eçonomiza todos os dias e que garante um fim de semana tran­

,qüilo.

FAÇA DO, REVENDEDOR FORD DIPRONAL SEU ALIADO:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As cenas da destruição, documentadaa pelo arqueólogo João Altredõ RlIor, representante do,lphan em Senta càtarlna.

DENÚNCIA: A . PREFEITURA DE LAGUNA
ESTÁ DESTRUINDO 05 SAMBAQUIS.

\

o padre e arqueólogo João cenas que presenciou no. sarn- pécie alguma podia ser reti-
.

\

Alfredo Rohr, representante, baqui de Passagem da Barra. rado dos sambaquis para fins

do Instituto dlo' Patrimônio encontrando a área depre- de compactação de estradas,
Histórico e Artístico Nacional dada. material arqueológico Disse aindaque o documento

pará Arqueologia no Estado espalhado. inclusive restos de encaminhado foi recomen-'
de Santa Catarina, denunciou esqueletos humanos rnilena- dado pela Procuradoria Geral
que a Prefeitura de Laguna res, da República e que o Instituto
voltou a destruir e explorar. Recordou o pesquisador de. do Patrimônio Histórico e Ar­

criminosamente os samba- arqueologia catarinense que tístico Nacional - IPHAN -

quis, principalmente o exis- já em 1972 os sambaquis de poderá abrir inquérito contra

tente na localidade de Passa- Passagem da Barra, bem o prefeito Mário José Remor.

gem da Barra, Segundo ele, como outros do município de Explicou o arqueólogo, no
"um verdadeiro atentado bru- Laguna, eram explorados ofício, que o tratorista não

tal contra o patrimônio cultu- pela Indústria Catarinense de está em condições de distin­

ral da Nação". Disse ter sido Cal-I ncal, Mas, ameaçada de guir os rejeitos de peneira da

informado que a Prefeitura .. processo judicial. a empresa parte não mexida, do samba­
sabendo que ele se encontrava "não mexeu em mais nada". qui e, fatalmente, irá provo­
no Rio de Janeiro. semana Depois disso. Rohr denunciou' car estragos ainda maiores no

passada, numa ação fulmi- várias vezes a Prefeitura de sambaqui, já tão sacrificado
'c

nante (talvez num só dia), ar- Laguna por depredar crimí- pelos exploradores de cal.

remetida novamente com ta- nosarnente e sem qualquer cri- Alegou, também, que os tu­

minhões e tratores contra os tério um sambaqui artificial ristas e os donos das caieiras,

sambaquis, depredou a área do Farol de Santa Marta, com vendo a Prefeitura Municipal
para compactar as estradas o objetivo único de compactar retirar material do sambaqui
com o material retirado, a estrada sobre as dunas, du- para compactar estradas, não

"Dirigimo-nos imediata- rante muito tempo, vão distinguir entre resíduos

mente ao local e documenta- AÇÃO JUDICIAL de peneira e conchas de sam-

mos fotograficamente mais Acrescentou Padre Rohr um baqui. "Uns irão se animando

este atentado brutal contra o detalhe muito importante: nó . a prosseguir na exploração
patrimônio cultural da Na- ano passado, em 25 de se- criminosa dos sambaquis e

ção , que atenta também ternbro, a Prefeitura de La- outros irão escandalizar-se e

contra os nossos foros de I guna foi alertada expressa- denunciar a Prefeitura de La­

povo culto e civilizado", disse mente, através de uma carta, guna como depredadora de

. Padre Rohr, irritado com as ofício. de que material de es- sambaquis",

pio, juntando-o a outro mais pena gastar tintae papel com
próspero e mais operoso, para "tais velharias" porque con­

este salvá-lo da bancarrota to- vérn lembrar que, com o ma­

tal, Porque a esta altura dos terial retirado em pequena
acontecimentos e com o área escavada na praia de La­

avanço atual da ciência, já ranjeiras, foi instalado o

não é concebível que gover- Museu Municipal de Balneá­
nantes queiram construir o rio Camboriú". Esclaréceu

progresso com "tijolos mile- que também uma série de se­

nares do passado" e servir-se pultamentos cimentados de
dos meios modernos de pro- Laranjeiras encontra-se ex­

gresso, caminhões e tratores, posta à visitação pública no

Padre Rhor: um atentado contra o patrimônio. para destruir os monumentos Museu de Sambaqui de Join-
Diz ainda o representante criminosa dos sarnbaquis exis- do passado - declarou o ar- ville. Segundo o pesquisador;

do IPHAN. 'no documento, tentes ao longo do litoral cata- queólogo. cad� sambaqui dá para mon­

que a Prefeitura de Laguna rinense, Padre Rohr lamenta Provando como-esses fatos tar um rico e sortido museu

será responsável por estragos que os governantes atuais repercutem negativamente arqueológico, "capaz de nos

que o sambaqui' do Cabo de "ainda não tenham a com- (em desfavor do Estado de contar coisas muito irnportan­
Santa Marta I, nas dunas, vier: ciência necessária para a pre- Santa Catarina) nas outras tes sobre a verdadeira história

. a sofrer. Já a colocação de um servação dessa riqueza cultu- unidades da federação, disse do Brasil",

posto da rede elétrica sobre ral milenar dos documentos Rohr que recentemente rece- Informou o.arqueólogo que
aquele sambaqui (aliás, assi- pré-históricos e Históricos", E beu ofício do diretor do I Dis- acabou de receber os resulta­

nalado, com placa, como mo- o que é pior, diz ele. "qualquer trito Regional do Departa- dos das datações do sítio ar­

numento arqueológico pelo prefeito ou deputado sacrifica mento de Produção Mineral -' queológico das Laranejiras,
IPHA,N) caracteriza "um ato um sambaqui por dois ou três DNPM -'o com sede em Porto detectadas através do carbono

de leviandade e de irresponsa- votos". Alegre, denunciando a des- 14, acusando a idade de prati­
bilidade". E aconselha Padre - Se um município é tão truição criminosa do samba- camente cinco mil anos

Rohr, a fim de evitar futuras miserável que não tem condi- qui da Jaboticabeira, no )TIU- (4,800), que córresponde à

complicações para a própria .ções ou meios outros para nicípio de Jaguaruna, e solici- primeira ocupação pelos
Prefeitura, que cerque o sam- preservar as suas estradas se tando providências no sentido páleo-ameríndios naquele 10-

baqui com arame farpado e não mediante a depredação de proibir a sua exploração cal.

recoloque aplaca do IPHAN, criminosa do patrimônio cu1- clandestina. Denunciou Padre Rohr que
TROCANDO PORVOTOS tural da Nação, então está na "ÓRGÃO FRACO" , o litoral catarinense era ri-

Diante de tanta destruição hora de extinguir este munici-' .
Rohr acha que "ainda vale a quíssimo em sambaquis': "Tí-

nhamos centenas de samba­
quis: enormes, grandes, mé­

dios e pequenos. Ainda intac­
tos existem os sambaquis ao

longo da Praia Grande (na
Ilha de São Francisco do Sul),
em Garuva e Laguna": Os des-'
truídos críminosamente.. se­

gundo ele, existiam em Ara­

quari, São Francisco do Sul,
em Florianópolisias estradas
do Sul da Ilha foram todas

compactadas com material de

sambaquis), Imbituba, Ima­
ruí e.outros.
Acusou o representante do

IPHAN e também membro

pesquisador do Conselho Na­
cional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico que o

Instituto do Patrimônio His­
tórico e Artístico eNacional é
órgão "muito fraco" paracui­
dar das coisas culturais. Fun­
ciona com poucos recursos e

não tem condições de remune­
rar os seus representantes, que
têm apenas cobertura das

despesas nas pesqúisas reali­

zadas. Com muita simplici­
dade, afirmou Rohr que "os

serviços dos pesquisadores de

sambaquis são prestados na

oase do idealismo".

Uma batalha dos médicos.'

Para eleger, amanhã,
seus novos dirigentes-

A eleição dos quadros dirigentes de
todas as categorias médicas do País,
amanhã, está dividindo as preferências da
classe em tomo das 'duas chapas: a situa­
cionista "Integração Médica" e a oposicio­
nista "Renovação Médica", Em Florianó­

polis, 444 médicos irão formar o principal
contingente de votos do Estado, que irá

eleger a 'diretoria da Associação Médica'
Catarinense. para a qual ambas as cha­

pas realizam intensas e acirradas campa­
nhas.
A chapa da "Integração Médica" é lide­

rada por .Jülio da Silva Cordeiro, que há
oito anos ocupa a presidência da ACM.

enquanto a "Renovação Médica", coloca
como, candidato Luis Carlos Espíndola.
São 1700 médicos habilitados a votar

amanhã. quando serão eleitas as diretorias
da Associação Médica Brasileira. Associa­
ção Médica Catarinense e outras 17 enti­
dades do interior do Estado, além dos de­

legados regionais junto à ACM , delegados
estaduais junto à AMB é dirigentes do De­

partamento Científico,
Júlio da Silva Cordeiro é reeleito desde

1971 em mandatos bienais. e este ano é a

primeira vez que a situação recebe chapa
oposicionista. Sua campanha .baseou-se
numa apresentação por meio de uma "pla­
taforma de intenções que deverá nortear

nossa' conduta", espalhada em forma de
carta aberta a todos os médicos.
Outro documento. encarado como "vi­

tal" para um bom resultado da chapa nas

urnas, trata de um retrospecto das realiza­
ções de seus mandato, subscrito por 6 ex­

presidentes da ACM. que "julgam conve­

niente Júlio Cordeiro prosseguir na presi­
dência. pelo que ele tem feito pela classe e

por aquilo que ainda poderá ser feito".
Neste documento, os médicos sustentam

que "quando Cordeiro assumiu a presidên­
cia. encontrou uma entidade pequena e

com âmbitorestrito de atuação. mas com o

correr dos tempos o quadro se modificou.

apresentando-se hoje muito diverso, enri­
quecido por inúmeras realizações".

O plano de trabalho de Júlio Cordeiro

baseiaje "numa luta incessante. dentro do

quadro político social brasileiro. pelo co­

roamento dos' princípios defendidos pelos
médicos brasileiros. persônificados na

AMB dentro da política médico­

previdencial no plano nacional, associa­
tivo e na política trabalhista e de educação

cdntinuada "

.

,

CONTRA O CONTINUISMO

Segundo Espíndola, a "Revolução Mé­
dica é um movimento de âmbito nacional

que surgiu em decorrência do desconten­
tamento e discordância da forma de

mando das entidades médicas de hoje em

dia".
.

,

Acrescentou que a "AMB vem sendo di­

rigida há 14 anos por Pedro Kassab, en­

quanto a ACM é dirigida há 8 anos por
Júlio Cordeiro. Este continuísmo, como
nos sitemas de Governo, sugere distorções '

e no caso específico da ACM, um regime
presidencialista autocrático transformou a

entidade numa empresa que. apenas visa

lucro. esquecendo-se dos problemas fun­
damentais da classe",
O "slogan" básico da "Renovação" é a

"ACM para o médico, que se propõe a le­
vantar democraticamente todos os pro­
blemas da Medicina, pois a classe médica
vive hoje uma crise ocasionada pela obri­

gatoriedade de absorção de um contin­

gentede 50 mil médicos a cada cinco anos".

Espíndola entende que "leva-

mos séculos para atingir a casa dos 50 mil
médicos, enquanto a demanda atual está
ocasionando um achatamento salariàl e

cada vez' mais deixa de ser liberal para _

sujeitar-se à condição de funcionário de .

patrões".
.

Um dos pontos básicos da luta da "Re­

novação" é apontada por Espíndola como a

"constituição de um Sindicato Médico de
Santa Catarina transformando num ins­

trumento legal em defesa da classe".
Acusou em seguida que "0 movimento

sindical está sendo boicotado pela atual

situação, temendo de que 'o Sindicato
venha a concorrer com a ACM". O candi­
dato oposicionista concluiu que "se o Sin­

dicato favorece o médico, a concorrência à
ACM seria até válida. pois o que interessa
é o associado",'
ONDE VOTAR
Os 44 médicos da Capital poderão votar

secreta e livremente - não -é obrigatório -

em quatro urnas. localizadas no Hospital
Infantil, Hospital de Caridade. Associação
Médica Catarinense e �a sede do Inamps.
Os resultados desta votação começam a ser

apurados logo após o término, às 19horas
e os resultados gerais no Estado poderão
ser divulgados extra-oficialmente na.

sexta-feira.

I
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Preço da carne subiu 55%
.

e,ln·menos·�de· dois meses'

Em julho, o dianteiro ainda
estava em 40 cruzeiros; o tra­

seiro sem costela (especial) em
60; e o traseiro com costela, 58
cruzeiros, Esses preços foram

motivo de muitas reclamações
A propna assessoria do gene- por parte dos açougueiros, que

ral explicou que o Governo não se consideraram prejudicados
teria condições de ultrapassar quando o general Carvalho os

esta linha ·para proteger o con- autorizou mas não concedeu

sumidor. Afinal, o que manda uma tabela mais alta. -o presi­
no mercado da carne é o preço dente do Sindicato. dô Comér­

.da arroba do boi, que àquela cio, Osvaldo João Pereira, che­
altura'girava em torno de 700 '

gou a retalhar dois bois para

A carne aumentou 55 por
cento em menos de dois meses.

Desde o dia 5 de julho, quando o
superintendente nacional da

Sunab, general Glauco Car­
valho. esteve em Florianópolis
com o objetivo de "regularizar
o mercado", houve quatro rea­

justes, No início daquele mês o

preço subiu de 90 para 96 cru­

zeiros; dia. 17 foi para 108; e em
15 de agosto. para i 15.
Pior para o consumidor é que

nem o Governo e nem o comér­
cio varejista

.

podem garantir
que a situação fique mais crítica:
apenas em dezembro é que co­

meça a safra catarinense -

quando finalmente a produção
.
local poderá garantir a estabili­
dade do mercado.
SEM CONTROLE
Na época em que o general

Glauco Carvalho: esteve em

Santa Catarina, já reclamava'

que em Florianópolis se 'vendia
"a carne mais cara do Brasil".
No entanto. sua maior preocu­
pação era com o comércio vare-

.

jista, que tinha lucro de até. 85

po'r cento em cada quilo. Por

isso. deixou claro ao sair da ci­

dade que. se sua recomendação
de limitar a margem de comer­

cialização entre 20 e 65 por.
cen to não fosse obedecida, bai-
xaria uma portaria.

cruzeiros e foi subindo vertigi­
nosamente, até alcançar 950.
Assim. os frigoríficos foram

obrigados a. pagar mais' caro

pela matéria prima, que conse­

quentemente foi repassada ao

comércio com QS respectivos
reajustes.

cos para o mercado". Na sua

opinião. se não houver controle
sobre o consumo; o preço po-

_ derá ir a 160 cruzeiros até o final
do ano, quando começa a safra

pecuária catarinense.
RACIONAR?
O preço do arroba do boi'

chegou a 1.000 cruzeiros nos

centros produtores e tende a

subir mais devido à grande pro­
cura 'e pouca oferta. Fosse pelo

provar à Sunab que a classe es­

tava levando prejuízo. Mas hoje
os açougueiros estão quase sa­

tisfeitos: os sucessivos resjustes
fizeram que a margem delucro

voltasse ao ponto de evitar o fe­
chamento de alguns estabeleci­
mentos.

'Os açougueiros só não estão

completamente satisfeitos por­

que o consumo diminuiu quase
30 por cento nestes dois meses.

E para. o presidente do Sindi­

cato, a queda poderá se acen­

tuar a partir de agora. chegando
até dezembro ii casa dos 50 por
cento. Principalmente se forem

confirmadas as previsões feitas

por Osvaldo Pereira, que acha,

que no mínimo mais dois resjus­
tes virão até a chegada da safra
catarinense '.

A de primeira já está a Cr$ 135,00 o quilo.
presidente do Sindicato de Flo­

rianópolis. os açougues fe­

chariam quatro vezes por se­

mana para controlar o grande
consumo diário. "Mas seria ne­

cessário também que o Governo
.

regulasse o abate. podendo,
fixá-lo' até em apenas três dias

por .sernana. Isso' certamente,
faria regular os estoques", su­

gere Pereira.

A nova tabela.
,Com o preço do

lI1ignon -liberado.
Esta é a nova tabela da carne, Apenas o filé-mignen tem

preço liberado (variará em torno de 150/160 cruzeiros), Nos

supermercados, os consumidores vão encontrar uma dimi­

nuição razoável nos tipos carne moída de primeira e nOS filés

duplo e simples, No alcatra, contra-filé e coxão mole, o

preço é poucos cruzeiros menos que, no açougue, Nestes

produtos, os supermercados. fixaram uma margem de lucro

menor.

Alcatra ... , ... , . , .. , , . , , , , .

I

, . , ••.... , , , , , •. ,135.00
. Contra-filé., ." " , , .. ' , ., , ,135.00

Coxão Mole. , , .. , , , . , , , , . , , . , . , , ,135,00
Coxão Duro , . , . " . , .. , , , , . " , , ,. , ' .. , . " , ,125.00
Patinho , , , .. , , '. , , " ' , .. ' .125,00
Totu " " :".,., .'." .. " " 125,00
Churrasco duplo ,." .. ,., .. ".'"" .. ,.".,., .. 110,00

(_,hurrn�co Simple� .,
"."".".,

, 95.00

Po�ta , . . .. , , , , ,
, , , .. , , , , . , .. ,100.00

Lombo , . , , , , , .. , ,
' 98.00

Costela Simples , , . , , , ; , . , , . ,70.00

Ponta !iic Agulha. . .
. , , . , ,

, .. 75.00

Fralda - Matambre - Pcito
.. 85.00

Diretor do Dner
garante verbas

para'cõhcluir
obras na Capital

A carne subiu de novo: a de

primeira para 135 cruzeiros; a

intermediária para 100/125; e a

de segunda. para 70/98 cruzei­

ros. Conforme se esperava, na
.

semana passada.tos frigoríficos
comunicaram à Sunab que rea­

justariam os preços do diantei ro

paraSêcruzeiros (15 por cento);

rote (especial) para 82 cruzeiros

(19 por cento).' E ontem, as

novas tabelas já estavam afixa­
das' em rodos os supermercados
e' açougues da Cidade.

Para 'o presidente do Sindi­
cato do Comércio de Carnes
Frescas de Florianópolis, Os­
valdo João Pereira, apesar do
novo aumento "agora é que co­

meçam os dois 'meses mais críti-

Mú�cLllo e Pescoço.

Ao inspecionar ontem as obras das Vias de
Contorno Norte e Sul, incluindo também as

do acesso sob a Ponte Hercílio Luz e o Termi­
nal Rodoviário de Passageiros, na Baía Sul, o
diretor geral do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem (DNER),'David Elkind
Schwartz, garantiu ao secretário dos Trans­

portes, Espiridião Arnin, novos recursos para
a construção da terceira pista daAvenida Ru­
bens de Arruda Ramos e mais Cr$ 25 milhões

para as obras da Rodoviária da Capital, além
do termo aditivo de Cr$ 20 milhões assinado
ontem, totalizando Cr$ 61 milhões de partici-
pação do DNER na obra, ..

A continuação da Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos (Beira-Mar Norte) será execu­

tada com recursos do Progress e da Taxa Ro­
doviária Ú nica, que a partir de janeiro de 1980
será aumentada para 7% sobre o valor venal de
cada veículo.
Ontem à' noite, no Palácio Cruz e Sousa,

David Elkind Schwartz lançou os editais de

licitação da BR-282 para construção do acesso

à cidade de Lages e do trecho comum das BRs
282 e 475e para construção do acesso

à

cidade
de Florianópolis, no segmento compreendido
entre a Ponte Colombo Machado Salles e a

Rua Josué Di Bernardi, no Distrito de Campi-
nas, em São José. .

.

Com o governador Jor�e Bornhausen e!;_
assinou vários documentos. O primeiro deles
refere-se a um aditamento dê Cr$ 105 milhões
ao DER/SC para construção do trecho Rio
Canoas-Bk/Iül (Palhoça), da BR-282, Assi­
nou um aditamento de Cr$ 50 milhões com o

DER/SC como indenização das obras que o

'Governo do Estado vem realizand.o no trecho
Mafra-Canoinhas e outro repassado ainda
ontem, de Cr$ 50 milhões, destinado a conti­

nuaçào das obras da Via de Contorno Norte,
entre outros,

'

Num rápido discurso, o diretor-geral do
DNER anunciou que o órgão pretende lançar
no primeiro trimestre de 1980 o edital de lici­
tação da BR-16�, entre São Miguel do Oeste e.
Dionísio Cerqueira, Antes da assinatura dos
documentos, o secretário dos Transportes,
Esperidião Amim. anunicouque o I?ER/S_C
estava lançando ontem os editais de_ licitação
para construção de um subtrecho da BR-282,
entre Alfrédo Wagner e Alto da Boa' Vista.

,

com 28 km, e outro edital para construção da
SC-30 I, entre Corupá e Jaraguá do Sul, de 18
km.
Esperidião Amim quebrou também o tom

forma da solenidade. e disse ao dirigente do
DNER que esta é a primeira vez que uma

autoridade do Governo Federal, "no setor de

transportes. vem a Santa Catarina trazendo
coisas concretas",
Como último a discursar, o governador do

Estado reiterou várias vezes que a data (ontem)
"é de vitória para Santa Catarina e seu desen­
volvimen'to porque o caminho perseguido até

chegar a licitação da BR-282 foi muito longo ,e
cheio de muitos percalços. que custou sacnfl­
cios e abnegação !iie autoridades e técnicos",
Prestou uma homenagem aos que mais luta­
ram pela implantação. da BR-2S2 e entre vá­
rios destacou nominalmente o ex-governador
Konder Reis, o ex-diretor do DER/SC. Anto­
nio Carlos Werner. o atual diretor do DNER
em Santa Catarina. ,A,yeso Campos e o pró­
prio diretor gera! do DNER. David Schwártz.

do. traseiro com/costela para 78

(19 por cento); e o traseiro ser-
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